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Seisdiasdehorror,fugae
tensãonoDFenoEntorno

“Meudesafioéconstruir
caminhosàsmulheres”

Únicamulher a integraroSuperiorTribunalMilitar,
aministraMariaElizabethRochadesbravano
Judiciárioumproblemadasociedadebrasileira: a
baixa representatividade feminina.AoCorreio, ela
afirmaqueademocracia sóavançará sehouver

mais igualdadeentre gêneros.

» ANADUBEUX

Entrevista |MariaElizabethRocha

As buscas por Lázaro Barbosa de
Sousa, de 33 anos, suspeito dema-
tar quatro pessoas de uma família
de Ceilândia Norte, entraram pela
madrugada desta segunda-feira.
Desde a última quarta, o crimi-
noso deixa um rastro de violência.
Ele invadiu uma casa no Incra 9,
assassinou três pessoas — pai e
dois filhos — e sequestrou a ma-
triarca da família. Ela foi encon-
trada morta no sábado. Forças de
segurança tentam prender o as-
sassino, que saiu do Distrito Fede-
ral e se esconde em chácaras e fa-

zendas de municípios de Goiás,
como Cocalzinho. Nesta rota de
fuga, Lázaro segue cometendo cri-
mes: já feriu três homens a tiros,
fez reféns e roubou e queimou um
carro. Ontem, furtou um Corsa,
mas abandonou o veículo (foto)
ao avistar a barreira policial. Com
helicópteros, drones e cães fareja-
dores, policiais brasilienses e goia-
nos entraram na mata atrás do fu-
gitivo. Já são mais de 200 homens
na operação de captura, que ga-
nhou o reforço do Bope e de agen-
tes da Polícia Federal. PPÁÁGGIINNAA1133

Autoridade
defavoritos

Inglaterra inicia campanhapelo
título inédito comtriunfono
palcoda final, o lendário
EstádioWembley. Em

Amsterdã,Holanda tomasusto
daUcrânia,masvence.

Médicos de crianças
brasilienses desde 1967, doutor
Antônio Lisboamorreu, ontem,
aos 94 anos. Entre os vários
legados, deixa a criação da
Faculdade de Medicina da UnB.
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CPIdaCovid
Quebradesigilos
acirraembate

entreG7ealiados

Força-tarefa
miravacinação
À frente do grupo doMP que
fiscaliza as ações contra a
covid-19, o procurador José

Eduardo Sabo disse à coluna que
o foco, agora, é a imunização. Ele
critica a atitude de parte da
população escolher a vacina.
“É umdespropósito”. PÁGINA15

EixoCapital
Anvisaavalia

datadevalidade
Comprazo para ser utilizado até
o próximo dia 27, lote de vacina
contendo 3milhões de doses
destinadas às capitais pode
ganhar sobrevida até 8 de
agosto,mas depende de

aprovação da Agência Nacional
de Vigilândia Sanitária.PÁGINA6

JanssenObituário | AntônioMárcioLisboa

SUPERESPORTES

OfimdaeraNetanyahu
Com60votos a favor, 59 contra eumaabstenção, o
Parlamentode Israel aprovaogovernodeunidade
nacional lideradoporNaftali Bennett (D).Opremiê
afastado (E) jurouderrubar sucessor e voltar aopoder.
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nascostas
Autoresdedoisdos três golsda
Seleçãonavitória contra a
Venezuela, noMané,na
aberturadaCopaAmérica,
NeymareGabrielBarbosa
funcionarambememlance
decisivo.Adupladarádorde
cabeçaboaemTite.Hoje, a
atração seráMessi, noRio.
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Crescea tensãoentre
G7egovernistasnaCPI
» BRUNA LIMA
» SARAH TEÓFILO

P
assada a primeirameta-
de do prazo de 90 dias da
CPI da Covid-19, as con-
vocaçõeseosrequerimen-

tos de informações entraram em
nova fase. Os pedidos agora são
resolvidos no voto, e os sete sena-
dores de oposião ou independen-
tesdogovernoqueformamo“G7”
têm avançado na definição dor
rumosdaCPI.Do ladogovernista,
a situação se complica. A estraté-
gia de trazer governadores para a
CPI, a fim demostrar “o outro la-
do”dapandemia,naufragouapós
o SupremoTribunal Federal (STF)
dispensarWilson Lima (PSC) de
explicar a situação do estado do
Amazonas. Por outro lado, a deci-
são damesa de nãomais convi-
dar especialistas que defendem
tratamento precoce e uso deme-
dicamentos como cloroquina
mostra que determinadas pági-
nas da covid-19 no Brasil já fica-
rampara trásnaCPI.
Emmeio aos trabalhos, há um

previsível desgaste entre senado-
res do G7 e os parlamentares da
base. O presidente Omar Aziz
(PSD-AM) já perdeu a paciência
mais de uma vez com o senador
Marcos Rogério (DEM-RO), inte-
grante da linhade frente do gover-
no, e com Eduardo Girão (Pode-
mos-CE), que se intitula indepen-
dente, apesar de defender as de-
mandasdogovernofederalduran-
te aCPI.Umdosexemploséaafir-
maçãopor parte de senadores go-
vernistas, emespecialMarcos Ro-
gério, de que um requerimento
para ser votado precisaria entrar
na pauta da comissão com48ho-
rasdeantecedência.
Na votação por novas convo-

cações na quarta-feira (9), a deli-
beração para ouvir o auditor do
Tribunal de Contas da União
(TCU) Alexandre Figueiredo —
responsável por elaborar um re-
latório que argumenta que o Bra-
sil tem, na realidade, metade das
mortes por covid-19—acirrou os
ânimos e deixou claro que a base
não temforçaparapautarouder-
rubar acordos firmados entre o
G7. Marcos Rogério alegou que
não haveria razão de “quebrar a
regra por quebrar”, mas foi voto
vencido.
Antes da votação da pauta, na

última semana, a senadora Eli-
ziane Gama (Cidadania-MA) leu
um trecho do regimento, mos-

Commuitos embates acalorados, senadores independentes impõem sucessivas derrotas a aliados do Planalto, que veem
naufragar a estratégia de trazer governadores. Quebra de sigilo de depoentes, autorizada pelo STF, complica situação do governo

EEdduuaarrddoo PPaazzuueelllloo
EExx--mmiinniissttrroo ddaa SSaaúúddee
Para o Supremo, Pazuello é
"personagem essencial para o deslinde
de todos os fatos que são objeto de
investigação" da CPI. Justifica que o ex-
ministro atuou na negociação de
vacinas e "nas indefensáveis escusas
para a sua não aquisição", além de
estar na gestão da pasta quando notas
técnicas protocolando o uso cloroquina
para tratar covid-19 foi estendido.

EErrnneessttoo AArraaúújjoo
EExx--mmiinniissttrroo ddaass RReellaaççõõeess EExxtteerriioorreess
Ao negar o pedido de quebra de sigilo,
o ministro Alexandre de Moraes
escreveu: "Os direitos e garantias
individuais não podem ser utilizados
como um verdadeiro escudo protetivo
da prática de atividades ilícitas,
tampouco como argumento para
afastamento ou diminuição da
responsabilidade política, civil ou penal
por atos criminosos".

33))MMaayyrraa PPiinnhheeiirroo
SSeeccrreettáárriiaa ddee GGeessttããoo ddoo TTrraabbaallhhoo ee ddaa
EEdduuccaaççããoo ddooMMiinniissttéérriioo ddaa SSaaúúddee..
DDiivvuullggaaddoorraa ddoo uussoo ddee hhiiddrrooxxiicclloorrooqquuiinnaa
ee oouuttrroossmmeeddiiccaammeennttooss iinneeffiiccaazzeess ccoonnttrraa
ccoovviidd--1199
Segundo o STF, não há "argumentação
relevante que possa ensejar a
suspensão cautelar do ato", por não
demonstrar sem abusivo ou ilegal

44)) FFrraanncciieellii FFoonnttaannaa FFaannttiinnaattoo
CCoooorrddeennaaddoorraa ddoo PPrrooggrraammaa NNaacciioonnaall
ddee IImmuunniizzaaççããoo ((PPNNII))
- O Supremo entendeu que a quebra de
sigilo está entre as atribuições legais da
CPI e o requerimento teria sido
formulado demaneira fundamentada.

Sigilo quebrado

O embate entre o G7 e os go-
vernistas na CPI da Covid, inten-
sos na votação de requerimen-
tos, ganha novos contornos
quando se leva em conta ques-
tões como a quebra de sigilo de
depoentes. Os pedidos aprova-
dos pela CPI miram investigar a
formação do suposto gabinete
paralelo e saber se pessoas e ins-
tituições ganharam financeira-
mente com a participação. Estão
na mira da CPI desde associa-
ções médicas e empresas de pu-
blicidade e comunicação a figu-
ras centrais do governo federal,
como o ex-ministro da Saúde, o
ex-chanceler Ernesto Araújo e a
secretária do Ministério da Saú-
deMayra Pinheiro.
Os três entraram com recurso

no STF, mas as quebras foram
autorizadas. Osministros do Su-
premo entenderam que os pedi-
dos estão dentro do escopo da
CPI e garantem continuidade
dos trabalhos. “Os direitos e ga-

rantias individuais não podem
ser utilizados como um verda-
deiro escudo protetivo da práti-
ca de atividades ilícitas, tam-
pouco como argumento para
afastamento ou diminuição da
responsabilidade política, civil
ou penal por atos criminosos,
sob pena de desrespeito a um
verdadeiro Estado de Direito”,
escreveu Alexandre de Moraes
no despacho que indeferiu o pe-
dido de Ernesto.
Para Randolfe, recorrer ao STF

é um direito, mas opina que
“quemnãocolaboracomessa co-
missãoparlamentar de inquérito,
deixa em nós o sentimento de
que tem algo a esconder”, disse,
acrescentandoque são, inclusive,
essas figuras que “já devem dei-
xar a condição de testemunhas e
ser alçados à condição de investi-
gados, pela natureza e circuns-
tância do que a CPI até agora
apurou”, opinou.
As quebras de sigilo, emdetri-

mento da convocação de gover-
nadores e especialistas que corro-
borempara a defesa do governo,
irritamabase. “Nós queremos se-
guir o dinheiro faz tempo. De go-
vernadores e prefeitos e de quem
desviou o dinheiro. Só isso, mais
nada”, afirmouosenador Jorginho
Mello(PL-SC).Elerefutaatendên-
ciadaCPIemmanter sobsuspeita
empresas produtoras de cloroqui-
na e ivermectina. “Isso aí já en-
joou,peloamordeDeus”.

O senador Girão, que se defi-
ne independente, mas frequen-
temente sai em defesa do gover-
no, relembra que até os prefei-
tos ficaram de fora. “Não se fala
mais nisso. Só chamam quem
querem. Até cientistas a favor do
tratamento precoce ficam de fo-
ra e deveríamos ouvir os estudos
que ambos têm para apresen-
tar”. Para Girão, a CPI tem como
objetivo claro o projeto de po-
der por parte de senadores. “A

CPI não só sai prejudicada co-
moderrete na credibilidade jun-
to à sociedade”.

Relatório final

Na avaliação do cientista políti-
co André Pereira César, da Hold
Assessoria Legislativa, não há
mais espaço para se abrir uma
vertente de investigação dos
governos locais, já que a pri-
meira etapa da CPI, com foco
nas políticas públicas baseadas
em remédios sem eficácia para
tratar covid-19 e omissão fede-
ral na aquisição de vacinas, já
está traçada. “Se a CPI acabasse
hoje, teria condição de fazer re-
latório consistente para apon-
tar culpa e dolo nesses pontos”,
acredita o analista.
“A questão é: o relatório final

terá peso suficiente para abalar o
processo sucessório?”, questiona
César, que ventila a necessidade
de prorrogação da CPI, a depen-

der do material previsto para
chegar nos próximos dias.
Para o analista sobre riscos po-

líticos Mário Braga, da Control
RisksparaoBrasil, apesardea co-
missão ter ampliado o calendário
e incluídosessões tambémàssex-
tas-feiras ao longo domês de ju-
nho, é possível que haja uma ex-
tensão para alémdo prazo inicial
de 90 dias. “O relator havia venti-
lado a possibilidade de apresen-
tar um relatório interino, então
não se pode descartar a possibili-
dade de conclusões parciais dos
trabalhos em julho e uma exten-
são pormais 90 dias. Esse cenário
se tornarámais provável se hou-
ver um recrudescimento da pan-
demia ao longo das próximas se-
manas e se a CPI se deparar com
novas frentesde investigação”.
Para o presidente da CPI, não

há dúvidas: “Queremos termi-
nar a CPI em 90 dias. Não que-
remos prorrogar a CPI”, afirmou
Omar Aziz.

“Nós queremos seguir o dinheiro faz tempo”

não tem jeito”, afirmou. Relator
da CPI, o senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) considera que
acomissãochegouaummomen-
to “em que não hámuito espaço
para compatibilizar”. “Como é
que se compatibiliza um grupo
que quer avançar nas investiga-
ções com outro que está clara-
mente contrário, que está numa
posição de blindagem para o go-
verno? São interesses antagôni-
cos. Quando há interesses anta-
gônicos, a democracia existe é
para isso,paraavontadedamaio-
ria ser aferida”, disse.

Governadores

No caso da convocação dos
governadores, por exemplo, hou-
veuma reunião secretapara esta-
belecer um acordo entre base e
oposição, jáquenãohaviaunani-
midade entre o G7. O vice-presi-
dentedaCPI,RandolfeRodrigues
(Rede-AP), o relator Renan Ca-
lheiros (MDB-AL) e o oposicio-
nistaHumbertoCosta (PT-PE) fo-
ram contra, de forma que Ran-
dolfe chegoua sugerir a convoca-
ção de Jair Bolsonaro. “Se abrir-
mos um precedente que o seja
para todos”, alegou, defendendo
que amedida era inconstitucio-
nal e um“afronta total à separa-
çãodos poderes”.
A questão nesse caso, entre-

tanto, ia além de atender a base
— há um interesse por parte de
outros senadores em investigar
os governos estaduais. O pró-
prio presidente da comissão,
Omar Aziz (PSD-AM), quer apu-
rar a conduta do governador,
pois o estado viveu uma situa-
ção dramática de falta de oxigê-
nio. No Amazonas, Aziz também
é oposição ao governo, que terá
eleições em outubro do ano que
vem. Em 2018, Aziz perdeu as
eleições a governador paraWil-
son Lima (PSC).
Com o habeas corpus conce-

dido pelo SupremoTribunal Fe-
deral (STF), abrem-se preceden-
tes para que demais gestores lo-
cais tambémnãoprestemdepoi-
mento, o que faz a defesa dos go-
vernistas ao Planalto definhar. A
CPI, no entanto, entrou com re-
curso. “Espero que se reverta
comesse recurso aoSTF. Essade-
cisão, espero, que não abra pre-
cedentes. É um desejo legítimo
do povo brasileiro saber o que
houve com esses milhões de
reais”, disse EduardoGirão.

CCoommoo ooss rreeqquueerriimmeennttooss ffoorraamm aapprroovvaaddooss ppeellaa CCPPII eemm 1100 ddee jjuunnhhoo,, oo pprraazzoo ppaarraa qquuee sseejjaamm ddeecclliinnaaddooss tteerrmmiinnaa nnaa tteerrççaa--ffeeiirraa ((1155)),, ccoonnffoorrmmee oo CCóóddiiggoo ddee
PPrroocceessssoo PPeennaall.. PPoorr eennqquuaannttoo,, oo SSuupprreemmoo TTrriibbuunnaall FFeeddeerraall ((SSTTFF)) nneeggoouu qquuaattrroo rreeccuurrssooss,,mmaanntteennddoo aass qquueebbrraass ddeetteerrmmiinnaaddaass ppeelloo SSeennaaddoo

CPI daCovid: àmedida que os trabalhos avançam, aliados doPlanalto se veemcada vezmais semargumentos para defender ações do governo

“Se aCPI acabasse hoje, teria condição
de fazer relatório consistente para
apontar culpa e dolo.”

André César,
analista da Hold Assessoria Legislativa

trandoquea regranãoprecisa ser
seguida em caso de situação de
urgência. “É bom lembrar que
nós estamos em um período ex-
cepcional, portanto, num perío-
do de pandemia. E omesmo Re-

gimento, no art. 108, §1º, é claro
quando fala a exceção: 'salvo em
caso de urgência'. Então, nós es-
tamos aqui cobertos pelo Regi-
mento da Casa, dentro da nor-
mativa interna e, considerando

uma CPI, que é uma Comissão
Parlamentar de Inquérito, tem-
porária, temos apenas 90 dias”,
contextualizou.
O senador Rogério Carvalho

afirma que a insistência dos alia-

dos do Planalto no confronto
com oG7, com sucessivas derro-
tas ao viés governista, apenas
causa irritação. “As coisas vão fi-
cando tão agressivas e tãodesres-
peitosas que chega umahora que

Evaristo Sá/AFP - 8/6/21

Jefferson Rudy/CB/D.A Press Evaristo Sá/AFP - 18/5/21 Evaristo Sá/AFP - 25/5/21 Gustavo Sales/Câmara dos Deputados
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Obstáculos para a PEC 32
Críticas à proposta encaminhada à Câmara pelo governo, que mantém benefícios dos chamados servidores “intocáveis”

e não apresenta números claros sobre a mudança, reduz a probabilidade de avanços, às vésperas de ano eleitoral

» VERA BATISTA
» ISRAEL MEDEIROS

I
nstalada na semana passa-
da, a Comissão Especial que
discutirá a reforma adminis-
trativa (PEC 32/2020) tem o

desafio de lidar com lobbies po-
derosos no Congresso Nacional.
Apesar do interesse do presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), em avançar nas discussões,
deputados são cautelosos ao ava-
liar o alcance da reforma, en-
quanto categorias de servidores
criticam o teor do texto apresen-
tado pelo governo e não veem a
menor condição de a proposta
ser aprovada, especialmente às
vésperas de ano eleitoral.
Umponto crítico na PEC32 é a

não inclusãodos chamados“into-
cáveis”: juízes, procuradores, par-
lamentares emilitares. Essas clas-
ses tiverambenefíciosmantidos e
até receberamaumentosnos sub-
sídios. Os integrantes da Comis-
são adotam cautela ao comentar
essa questão. Em entrevista ao
Correio, o presidente da Comis-
são Especial, deputado Fernando
Monteiro (PP-PE), não se opõe à
inclusão dos servidores do Judi-
ciário, doLegislativo edoMinisté-
rioPúblico.Mas ressaltouaneces-
sidade de se haver umamplo diá-
logo e de que “todas as emendas
sejam apreciadas”. O relator da
proposta na Comissão Especial,
por sua vez, temmanifestado ex-
plicitamente o desejo de incluir
esses gruposna reforma.
ArthurMaia (DEM-BA) se ali-

nhaaopontodevistadodeputado
KimKataguiri (DEM-SP), quebus-
ca reunir assinaturas suficientes
para incluir servidores das carrei-
rasdeEstadonareforma.“Setrans-
formarmos a reforma emalgo on-
de queméa favor da reforma está
contra os servidores públicos e
quemé contra a reforma é a favor
deles, certamente nós não vamos
chegar a lugar nenhum. Isso é
muitomais amplo. Nós estamos
aqui tratandodequalificar o Esta-
dobrasileiro no sentidodeprestar
um serviço público de melhor
qualidade”, afirmouMaia.

Semsalvação

As entidades representativas
dos servidores têmoutropontode
vista. Criticamo teor da proposta
encaminhada pelo governo, te-
memo sucateamento do serviço
públiconãoveem interesse genuí-
no dos parlamentares emdiscutir
temadenotório desgaste político.
Edvandir Paiva, presidente da As-
sociaçãoNacional dosDelegados
da Polícia Federal (ADPF), não vê
um itemque possa ser aproveita-
donaPEC32.“Essetextonãoserve
para nada. Nemmesmo após as
mudanças naCCJ.Não temcomo
salvar. Continuam lá os terceiriza-
dos, as contrataçõespor tempo in-
determinado, não se sabe quem
são as carreiras deEstado e os pri-
vilégios forammantidos. Apesar
da insistência de alguns, os parla-
mentares estãocomreceio e já en-
tenderamque não será bompara
eles votar essa proposta.Ninguém
falamais em reforma administra-
tiva noCongresso, porque isso vai
ter impactonaseleiçõesde2022”.
Mesmo que a PEC 32, por in-

sistência do presidente da Câma-
ra, comece a tramitar, vai encon-
trar resistências na comissão es-
pecial. “Não vai ser como a refor-
ma da Previdência, quando o go-
verno passou o trator. Vale lem-
brar que, na CCJ, a PEC 32 não
passou com folga. Foram aperta-
dos 39 votos a 26 votos. Amelhor
saída para o governo é abando-
nar a proposta e rediscutir o te-
ma”, enfatiza Luís Boudens, pre-
sidente da Federação Nacional
dos Policiais Federais (Fenapef).
Na análise da economista Ana

CarlaAbrão,daconsultoriaOlyver
Wyman, o Congresso precisa de-
cidir que tipo de serviço público
querparaopaís.“Se tivermos,por
parte relator ou do Congresso, a
defesa de castas e privilégios, ve-
remos a consolidação das distor-
ções e não a garantia demelhores
condições para os trabalhadores
da educação, saúde e segurança
pública”, afirmou.

CONGRESSO

+ Benefícios + Melhorias + Avanços

Boletos disponíveis no Portal da Receita.
Acessewww.receita.fazenda.df.gov.br ou baixe o app Economia DF.
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Preconceitosmisóginos
perpassamoJudiciário

>> entrevista MARIAELIZABETHROCHA,MinistradoSuperiorTribunalMilitar

Comoencaraasuapresençasolitária,
comomulher, noSTM?A
discriminaçãodegêneroéuma
realidadeaindahojenos tribunais?
Qual éa formaadequadade lidar
compreconceitos sexistasnodiaadia
dentroe forados tribunais?
Ser a únicamulher no SuperiorTribu-

nalMilitarme estimula.Minha presença
representa a possibilidade de acesso das
mulheres a todos os lugares que, até bem
pouco tempo, constituíam redutos de
masculinidade.Tenho plena consciência
da responsabilidade de abrir caminhos
para as novas gerações, por isso redobro
meus esforços e estudos para desempe-
nhar bema judicatura. Por certo, precon-
ceitos sexistas emisóginos perpassam o
Poder Judiciário em todas as suas instân-
cias. O Brasil é umpaís onde o patriarca-
lismoaindapredomina,eessacultura im-
põe umamudança dementalidades que
sedescontrói a longoprazo, comaeduca-
ção. Paramim, a forma adequada para li-
dar com estigmatizações é uma só: en-
frentá-las. Não há outro caminho possí-
vel!Ahistóriadasmulhereséumahistória
de lutas e resistências na qual desistir não
é,nemnunca foi, umaopção.

Pelaprimeiraveznahistóriadopaís,
opresidente recebeuumalista tríplice
paraoTSEapenascommulheres.
Issoéumavanço?
Comcerteza!Eeuatribuoestamudan-

ça de cenário a umcâmbio de posiciona-
mentomundialque reivindicao reconhe-
cimentoeaampliaçãodosdireitosdapo-
pulação feminina: civis, políticos, sociais
e culturais, quevãoaoencontrodegaran-
tias jurídicas fundamentais que privile-
giammodosdeseredeviverdistintosdos
padrõesandrocêntricos.

Aqueatribui o reduzidonúmerode
mulheresnasaltas cortes?
Naprimeira instância já somos
maioria, porque issoacontece?Há
blindagemnas indicaçõespolíticas?
Semdúvidas!Atualmente, asmulheres

representam57,2%dosestudantesmatri-
culados emcursos de graduação, confor-
meCenso da Educação Superior de 2016
realizadopelo InstitutoNacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais AnísioTei-
xeira (Inep), a demonstrar o acesso cres-
cente dasmulheres ao ensino superior. O
reflexo é a Justiça Comumde 1ª instância
contar com juízas que giramem torno de
40%graças à aprovação emconcurso pú-
blico. Todavia, o périplo para chegarem
aosTribunais ad quem e, sobretudo, su-
periores,mostra-semais árduo. Para tan-
to, não basta ser uma boa julgadora, se-
quer, excelente. O acesso atrelado ao bi-
nômio antiguidade emerecimento, para
amulher, parece centrar-se na exigência
da idade no exercício da função. Omere-
cimento,umaformaautorizadade“coop-
tação” de Cortes predominantemente
masculinas, promove homens em sua
maioria. Aquelas que superam tais restri-
ções destacam-se para alémdas capaci-
dades exigidasdemaneira geral.

Trata-sedeumacontrassenso,
paradizeromínimo.
À evidência, inexiste base ou referen-

cial científico a indicar que algumacarac-
terística fisiológica oupsicológica femini-
na desqualifique asmulheres na tarefa de
julgarmonocraticamenteouemumcole-
giado, tampouco, que as credenciem co-
momenos eficientes ou equilibradas. O
problema não é omodo como elas exer-
cemopoder,mas o caminho que devem
percorrer e os obstáculos que devemen-
frentarparaobter asdevidaspromoções.

Quais fatores contribuemmaispara
impedir aascensãodasmulheres?

Em 2014 as juízas correspondiam a

35,9% do universo demagistrados, con-
formeCenso do Poder Judiciário realiza-
do pelo CNJ. A pesquisa identificou que,
quantomais elevada a posição na carrei-
ra,menor é a presença feminina, corres-
pondendo em termos percentuais a 44%
dos juízes substitutos, 39%dos juízes titu-
lares, 23%dosdesembargadores eapenas
16% dosministros de tribunais superio-
res. Esta situação decorre de, nas instân-
cias superiores demaneira geral, os car-
gos seremprovidos por indicação políti-
ca, pelo que diminuta a participação da
mulher devido às dificuldades de ela
transitar emespaçoshistoricamente ocu-
pados por homens. Acresça-se que neste
ponto da disputa, a meritocracia não
mais predomina, momento noqual a as-
censão feminina é dificultada oumesmo
obstaculizada. A escolha demulheres,
portanto, passa a ser uma possibilidade
menor, umavezque édanaturezahuma-
na indicaros semelhantes.

Hádadosconcretosdestadiscriminação?
Prova disto foi oConselhoNacional de

Justiça, avaliando os dados sobre a repre-
sentatividade de gênero, constatar as fla-
grantes assimetrias entreos sexosnaocu-
pação de cargos, razão pela qual editou a
Resolução CNJ nº 255, de 4 de setembro
de 2018, que instituiu a PolíticaNacional
de Incentivo à Participação Institucional
Feminina no Poder Judiciário para elimi-
nar todas as formas de discriminação
contra amulher. Esta política nacional
dispõe que todos os ramos e unidades do
Judiciário deverão adotarmedidas asse-
curatórias em favor da igualdade no am-
biente institucional, propondo diretrizes
emecanismosqueorientemosórgãos ju-
diciais a incentivar a participação femini-
nanoscargosdechefiaeassessoramento,
embancas de concurso e comoexposito-
ras emeventos institucionais. Ainda nes-
se contexto, em 2019, o ConselhoNacio-
nal de Justiça publicou o Relatório de
Diagnóstico da Participação Feminina no
Poder Judiciário, analisando as informa-
ções sobre magistradas e magistrados
que atuaramnos 68Tribunais pesquisa-
dos, nos últimos 10 anos (2008-2018), in-
cluindo aposentados e afastados da juris-
dição. A análise concluiu que a Judicatura

Pátria é composta,majoritariamente, por
homens, comapenas 38,8%demulheres
ematividade.

Nas instâncias superiores, asestatísticas
sãomaisdesfavoráveis?
O percentual de magistradas nos

cargos de desembargadoras, corregedo-
ras, vice-presidentes e presidentes au-
mentou nos últimos 10 anos. Entretan-
to, permanece no patamar de 25% a
30%. Nos tribunais superiores, ele caiu
de 23,6%, nos últimos 10 anos, para
19,6%, se se considerar somente as que
estão na ativa. Mais: emmédia, as mu-
lheres preencheram somente de 15% a
23% dos cargos de presidente, vice-pre-
sidente, corregedora ou ouvidora na úl-
tima década. Dessa forma, é flagrante
ser a participação feminina no Judiciá-
rio Nacional extremamente baixa.

EnoSTM?
No Judiciário Federal Castrense Fede-

ral, ramo especializado da Justiça que eu
integro, oacessoéaindamaisdifícil, prin-
cipalmente, no âmbito do STM, o órgão
decúpuladesta JustiçaEspecializada,que
conta sócomigo, comoaprimeira eúnica
mulher a ocupar a vaga deministro civil
reservada à advocacia. Isso porque as va-
gas destinadas aosministrosmilitares, 10
ao todo, por imposição constitucional,
devem ser ocupadas por generais, almi-
rantes ebrigadeiros doúltimoposto epa-
tente do oficialato. Daí se faz necessária a
integração plena damulher nas Forças
Armadas, para que ela possa ascender ao
generalato de 4 estrelas e, consequente-
mente, ser indicada para compor aCorte
SuperiorCastrense.

Qualo impactodeumapresençamaiorde
mulheresnos tribunais?
É importante frisar que a presença de

mulheres de gêneros e etnias variados no
Poder Judiciário não é concebida para
que asmagistradas julguemsuas“iguais”,
mas para que a Justiça se torne umórgão
plural e inclusivo, além, é claro, de signifi-
car chances idênticas de acesso. Por isso,
a nomeação demais juízas terá um im-
pacto positivo na prestação jurisdicional
e no desenvolvimento da lei substantiva,

uma vez que o feminino vê omundo sob
uma perspectiva diversa domasculino.
Nadamais saudável para a democracia,
sabido que a alteridade perspectiva uma
humanidademais fraterna, libertária e,
sobretudo, filógina!

Aotomarposseasenhoradisseem
discurso: “Umademocracia sem
mulhereséumademocracia incompleta”.
As coisasmudaramde lápracá?Quando
seremosumademocracia completa?
Omundo avançou, é inquestionável!

Muitas conquistas advieram nestes
meus14anosdemagistratura.Masahis-
tória é umprocesso lento e continuado e
não caminha em saltos. Por esta razão,
respondendo a sua pergunta, seremos
uma democracia completa quando as
autonomias privadas deixarem de se
submeter aos crivos hierárquicos que,
sob tal pretexto, conduzam a privilégios
e restrições. Quando se fala emdiscrimi-
nação contra a mulher, se fala de uma
desigualação que não é natural, e sim
proveniente de um construto social. As-
sim, para que grupos propositalmente
isolados possam integrar plenamente a
comunidade política, é fundamental a
estatalidadeditar regras emedidasde in-
clusão. Até porque a isonomia apresen-
ta-se como um viés da não dominação
ou da não submissão, implicando numa
visão crítica sobre a condição humana.
Ela sobrepaira as regras formais para as-
cender à realidade social relevante.

Machismoepreconceito sãoobstáculos
àdemocracia, então.
Emumcontexto democrático, nenhu-

ma concretização deste princípio pode
ser considerada válida se alija emenosca-
ba a participação daqueles que se encon-
tramemsituaçãoconcretadevulnerabili-
dade díspar, como éo caso dasmulheres,
afrodescendentes, indígenas, hipossufi-
cientes, dentre outros segmentospopula-
cionais e de classe. Nessa perspectiva,
mulheres negras,mulheres pobres,mu-
lheres vitimizadas pela violência de gêne-
ro,merecemumcorte analítico distinto,
namedida em que as vivências de cada
umadelas se sobrepõeme se intersectam
às identidades sociais e aos sistemas de

opressão e dominação relacionados.Dito
de outromodo, para se entender como a
injustiça social sistêmica ocorre emuma
basemultidimensional, criandomúlti-
plas formas de sufocamento, é imperioso
considerar os critérios de interação iden-
tificadores das estruturas de subordina-
çãoemcontextosquenada têmdeneutro
ounatural, aindaquecotidianos.

Asenhorapassouemprimeiro lugar em
concursoparaprocuradora federal. Foi a
primeiramulher em200anosapresidir o
STM,éconstitucionalista, garantistae
feministaentremilitares e civis.
Sente-sedesafiadaemfazerdiferença?
Omeumaior desafio é construir ca-

minhos e alternativas viáveis às mulhe-
res que almejam nada mais do que a
igualdade. Tenho plena convicção de
que todas aquelas que romperam para-
digmas possuem uma concreta respon-
sabilidade em auxiliar as demais para
alcançarem seus objetivos e aspirações.
As mulheres que tiveram acesso ao po-
der não podem se furtar de fazer valer o
significado de sua condição no interior
de umacultura sexista e patriarcal. A so-
roridade deve prevalecer.

Qual feminismoasenhoradefende?
Ahistória do feminismo, e eu souuma

feministadomeu tempo,possibilita refle-
xões inovadoras sobre a construção cole-
tiva da identidade damulher, legitiman-
do-a a enfrentar o novo milênio. Falar
contemporâneo implica construir o pro-
cesso de feminização, implica refutar es-
tereótipos carcomidos e caminhar emdi-
reção à equidade entre humanos como
condição indispensáveldadignidade.Afi-
nal,numasociedadeplural, inexisteespa-
ço para estamentos exclusivistas nem
posturas neutras. As distorções persisten-
tes, não só no Judiciário,mas em todas as
instituições, descortinam o acentuado
predomínio do sexomasculino, notada-
mente de homens brancos e heterosse-
xuais. Tais características, difundidas co-
mo se fossem gerais e representativas de
todasasclassesepessoas,esbatem-senas
virtudes cívicas; e, nestemomento, a Jus-
tiça torna-se enviesada.

OCongresso instalouaCPIdaCovidpor
determinaçãodoministroLuísRoberto
Barroso.CabeaoSTFesse tipode
decisãoque interferenos trabalhos
doLegislativo?
A quem caberia, senão ao Poder Judi-

ciário, sobretudo ao SupremoTribunal
Federal, em cumprimento de suamissão
de guardião da Constituição? Isto não é,
de formaalguma, ingerênciadeumPoder
emoutro,mas o exercício do legítimode-
ver de compelir judicialmente oCongres-
so Nacional, até então inadimplente. O
STF, como de resto todo o Poder Judiciá-
rio, não pode se furtar da impostergável
incumbência de assumir parcela da res-
ponsabilidade social que lhe é devida na
fiscalizaçãodoatuarpúblico.

ASupremaCorteéexcessivamente
politizada?
Não a considero nempolitizada, nem

ativista. Seu atuar tem sido de extrema
importância na consolidação de garan-
tias que consubstanciamopróprio ideá-
rio civilizatório, a exemplo do casamento
entrepessoasdomesmosexo,dapesquisa
com células troncos e da concretização
dos direitos sociais, dentre outros temas.
O acesso ao Poder Judiciário, nomeada-
menteoacessoaoSTFemsededecontro-
le abstrato para questionar e impulsionar
o Estado, se impõe cada vezmais para o
adimplementodos preceitos constitucio-
nais. Sua atuação enaltece o papel de fia-
dor dos imperativos daRepública que lhe
foi atribuídopelaCarta Política. Eu relem-
bro,ademais,a inafastabilidadeda jurisdi-
ção e a efetividadedas tutelas individual,

E
ntre os 14 nomes que compõem o Supe-
rior Tribunal Militar (STM), apenas um é
feminino. Maria Elizabeth Guimarães Tei-
xeira Rocha é a única mulher da Corte. A

ministra sabe bem o porquê: “Preconceitos se-
xistas e misóginos perpassam o Poder Judiciário
em todas as suas instâncias. O Brasil é um país
onde o patriarcalismo ainda predomina. Para
mim a forma adequada para lidar com estigma-
tizações é uma só: enfrentá-las”.
Maria Elizabeth se declara feminista e sabe que

Asdistorções
persistentes, não só no
Judiciário,mas em
todas as instituições,
descortinamo
acentuado predomínio
do sexomasculino,
notadamente de
homens brancos e
heterossexuais.”

Não considero a
SupremaCorte nem
politizada, nemativista.
Seu atuar temsido de
extrema importância na
consolidação de
garantias que
consubstanciamo
próprio ideário
civilizatório.”

» ANA DUBEUX

vencer o périplo para chegar aos tribunais superio-
res requermuitomaisdoque serumaboa julgadora.
“Omerecimento, uma forma autorizada de ‘coopta-
ção’ de Cortes predominantemente masculinas,
promove homens em suamaioria. Aquelas que su-
peram tais restrições destacam-se para alémdas ca-
pacidades exigidasdemaneira geral”, garante.
Afirma, ainda, que omaior desafio dasmulheres

que chegaram a instâncias de poder é claro: “Todas
aquelas que romperam paradigmas possuem uma
concreta responsabilidade em auxiliar as demais.

Não podem se furtar de fazer valer o significado de
sua condição no interior de uma cultura sexista e
patriarcal. A sororidade deve prevalecer”.
Sobre a pandemia, aministra defende opapel do

STF, que determinou instalação da CPI da Covid: “O
STF, como de resto todo o Poder Judiciário, não po-
de se furtar da impostergável incumbência de assu-
mir parcela da responsabilidade social que lhe é de-
vida na fiscalização do atuar público”.
Enãodeixade criticar a atuaçãodogoverno. Para

ela, muitas vidas perdidas poderiam ter sido salvas

não fosse a ineficiência na compra das vacinas,
“postergadapeloMinistério daSaúdeouemvirtude
deumadiplomacia que envergonhou aNação ehu-
milhou o Itamaraty”. Credita também responsabili-
dade ao presidente da República, que equiparou a
covid-19 a uma ‘gripezinha’, ao negacionismo e ao
menosprezoà ciência essa grande tragédiahumani-
tária. “Foram tantos os equívocos que hoje só nos
resta chorar pelosmais de 480milmortos”, lamenta
Maria Elizabeth. Leia, a seguir, os principais trechos
desta entrevista aoCorreio.

Arquivo Pessoal
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coletiva emetaindividual comoumadas
várias possibilidades oferecidas pelo
Constituinte ao jurisdicionado para plei-
tear reivindicações fidedignas, que de-
vemser respondidas pelomagistrado.

Ocombateàcorrupçãosofreuumrevés
comodescréditodaLava-Jato?
Absolutamente. A corrupção éummal

terrível, que corrói a sociedade brasileira.
Poréma puniçãodeveobservar as garan-
tias inflexíveis do devido processo legal.
Está-se diante de umpressuposto basilar
doEstadoDemocráticodeDireito.

ComooSTMcontribuiunoesforçopara
reduzir os impactos sociaisdacovid-19?
AJustiçaMilitardaUnião foi oprimeiro

órgãodoPoder Judiciárioaatuaremplata-
formacompletamente virtual, após a inte-
graçãoefetivadetodaaestruturaorganiza-
cional apartir de 26/6/2018.Muito embo-
ra a pandemia tenha surpreendido a to-
dos, a Justiça Federal Castrense já possuía
umaparato normativo e prático de atua-
çãonacional emambiente virtual comau-
diências e coletasdedepoimentos e inter-
rogatórios realizados por videoconferên-
cia,bemcomoomanuseioeletrônicoe in-
tegradodamaioria dos atos definidos no
CódigodeProcessoPenalMilitar, sobretu-
do,pelamassificaçãodosistemaE-Proc.

Houveoutrosavanços?
Não se pode esquecer, ainda, a atua-

ção de base do sistema inquisitorial das
Forças Armadas, que igualmente pos-
suem seus plataformas virtuais para a
produção dos Inquéritos PoliciaisMilita-
res e dos Autos de Prisão em Flagrante,
para alémdaperformance eletrônica das
partes: quer advogados, querDefensoria
Pública daUnião, quer Ministério Públi-
coMilitar. Desta forma, com todo o siste-
ma conexo emmeio digital, a JMU ade-
quou-se ao quadro pandêmico para pro-
cessar e julgar as demandas propostas
pormeio das SessõesVirtuais por video-
conferência, do Julgamento eletrônico e
do estabelecimento do trabalho remoto
dos servidores. Apesar dos impasses vi-
venciados, suaatuaçãonesteperíodo tem
sido positiva devido à celeridade proces-
sual e respostas judiciais dispensadas aos
jurisdicionadoseà sociedadeemgeral.

Comoapandemiapode reforçar
osvaloreshumanistasdasociedade?
Apandemia revelouoque sempre sou-

bemos: que o homeméodestino do ho-
mem.Eseahumanidadenão floresceren-
tre os humanos, a opressão e as injustiças
continuarãoatiranizaraéticaeamoral.

Odissenso é saudável nos tribunais
porque areja as ideias. Ninguéméo
donoda verdade oudodireito.”
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Oquemudounasua rotinaneste
anodepandemia?
Tudo mudou. Saio pouco de casa,

aprendi a lidar comasmídias telemáticas
e digitais a que sempre tive resistência e
trabalhei o triplo do usual entre julga-
mentos, votos, aulas epalestras.

Comoficamasgrandesquestõesde
Brasil nopós-pandemia?
Ficam mais trágicas e permanecem

pendentes de solução. Fica, ainda, o
gosto amargo de um sistema de saúde
ineficiente e de uma desigualdade so-
cial brutal que nos condena como so-
ciedade política.

Omomentoexige resiliência eativismo
solidário.Pessoalmente, seengajouem

algumaatividadecoletiva–adistância ?
Sim, ajudo com cestas básicas às

pessoas hipossuficientes desde o iní-
cio da pandemia. Não atuo direta-
mente junto às populações carentes,
mas a família militar à qual integro, é
humana e solidária, e muitas esposas
de oficiais, mais jovens e atuantes,
vão para a linha de frente e desempe-
nham um trabalho magnífico de auxí-
lio aos necessitados.

Queensinamentoestemomento
nosdeixa?
A lição do Papa Francisco na benção

Urbi et orbis: “Ninguémse salva sozinho.”

Comovêaperdade tantosbrasileirosna
pandemia?Osgovernosdeveriamter sido

mais céleresnasdecisões?
Nunca imaginei que seria espectadora

deuma tragédiahumanitária tãodevasta-
dora quanto a que vivemos, e queoBrasil
seria umdos seusprotagonistas! É lamen-
tável a quantidade de vidas perdidas, que
poderiam ter sido salvas não fosse a inefi-
ciência na compra das vacinas, posterga-
dapeloMinistério da Saúde, ou emvirtu-
dedeumadiplomaciaqueenvergonhoua
Nação ehumilhouo Itamaraty. Não fosse
omenoscabodoPresidentedaRepública,
que desqualificou a covid-19, equiparan-
do-aauma“gripezinha”,donegacionismo
demuitos, domenosprezo à ciência. Fo-
ram tantos os equívocos que hoje só nos
restachorarpelosmaisde480milmortos.

Oque temadizer sobreadecisãodo
Exércitodenãopunir oex-ministroEduar-
doPazuelloporparticipaçãoemevento
político comopresidente?
Apunição administrativa disciplinar é

umato discricionário doComandante do
Exército.Seeleentendeuquenãohouveo
cometimentode infraçãoporpartedoge-
neral Pazuello, nãocabeamimcomentar.

Queexemplonomundopoderia serusado
noBrasil?
Não tenho exemplos a citar. Não gosto

de estabelecer comparações, pois o Brasil
tem diferenciais imensos em relação a
outrosEstados, sejapelas suasdimensões
continentais, sejapela imensapopulação,
seja pelas dificuldades de acesso emde-
terminadas regiões dopaís.Mas nãopos-
so deixar de externar todo omeuhorror e
aminha indignação como ser humano e
cidadãpelosbrasileirosquemorreram!

PorqueaLeiMariadaPenhanãoprotege
asmulheresmilitares?
Sinteticamente, por se tratarem, tanto

oCódigoPenalMilitar quanto aLeiMaria
da Penha, de leis especiais e por regula-
mentaremmatérias afins, peloqueexsur-
ge umconflito aparente denormasque, a
meu ver, é resolvido frente à definição de
crimemilitar. Para que um crime seja de
natureza militar, faz-se necessário a
afronta aos seus princípios fundamen-
tais, a ordemmilitar (disciplina e hierar-
quia), e os interesses da administração
castrense. Assim, tais delitos só se tornam
especiais quando são cometidos empre-
juízoda funcionalidadedas ForçasArma-
das. Os que estiverem fora desse enqua-
dramento, encontramóbice de natureza
formal à sua apreciação na Justiça Espe-
cializada. Por estemotivo, sem embargo
da edição da Lei nº 13.491/17, que am-
pliou o rol delitivo castrense e instituiu os

chamados crimesmilitares por extensão,
ou seja, aqueles que não estão tipificados
no CPM,mas estão previstos no Código
Penal Comumenas leis extravagantes, a
Lei nº 11.340/2006 (Maria da Penha) con-
tinua inaplicávelno forocastrense.

Comoesseproblema jurídicoocorre
nocotidianoda famíliamilitar?
Umponto a se ressaltar é quemesmo

se tratando de residênciamilitar, a casa
não está sujeita à JurisdiçãoMilitar, por
seroasilo invioláveldo indivíduo.Nãoca-
be,portanto, à JMUadentraremquestões
envolvendo bens jurídicos tutelados pela
Constituição em seu art. 226, porquanto
voltado exclusivamente à proteção à fa-
mília, e não, à hierarquia e disciplina das
Forças Armadas.Mas não é só, umoutro
óbice a ser colocado é que o crimemilitar
se processamediante ação penal pública
incondicionada, enquanto a LeiMaria da
Penha prevê, em alguns casos, o ofereci-
mentodeaçãopenalpública condiciona-
daà representaçãodaofendida.

Háoutrasdificuldades?
Não fosse suficiente, aLeiMariadaPe-

nha possui uma natureza híbrida, que
mescla sanções penais emedidas de na-
tureza cível, as protetivas de urgência.
Ora, a JustiçaMilitar da União, um foro
exclusivamente penal, não poderia, por
manifesta incompetência, deferi-las. Por
taismotivos, considerando que a LeiMa-
ria da Penha se insere emumcontexto de
necessidade de tratamento diferenciado
à violência de gênero, cujo escopo é pro-
tegeramulhervitimizada, independente-
mente da atividade profissional que ela
exerça, entendo não se poder suprimir,
por afronta ao princípio da igualdade, as
garantias conferidas pela lei àmulher ci-
vil. Eu então, apesar de restar vencida no
meu entendimento, declino o foro para o
Juizado deViolênciaDoméstica na tenta-
tivade salvaguardardireitos.

Seusposicionamentos, comooda
possibilidadedesuspensãocondicionalda
penaacasosdedeserção, são
consideradosmuitopolêmicos. Sente-se
desanimadapor serminoria também
emideias? Isso interferenoseu
relacionamentocomcolegasno tribunal?
Logo que tomei posse no Tribunal,

ouvi do ministro Marco Aurélio que
quem não sabe conviver com a diver-
gência nãopode integrar umórgão cole-
giado. Ele não poderia estar mais corre-
to! O dissenso é saudável nos tribunais
porque areja as ideias. Ninguém é o do-
no da verdade ou do direito.
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Lote com3milhões de vacinas precisa ser usado até 27 de junho,mas se tiver a data de vencimento estendida pelo órgão regulador
ganha sobrevida até 8 de agosto. Imunizante de dose única tem como destino as capitais por “questão de logística”, diz Queiroga

» BRUNA LIMA

A
pos tando na expertise
em realizar campanhas
de imunização em tempo
recorde, estratégia em-

poeiradapela escassezdevacinas
contra a covid-19 para colocar a
engrenagem para rodar, o gover-
no federal recebe amanhã 3mi-
lhões de doses da Janssen, com
vencimento para o dia 27 de ju-
nho. As vacinas ainda precisarão
passar 48 horas no Centro de Lo-
gística, para, então, serem distri-

buídas para as capitais. A força-
tarefa terá praticamente 10 dias
para aplicar todas as doses, que
atenderão três milhões de brasi-
leiros, já que o esquema vacinal
da Janssen prevê apenas uma
aplicação.
ExisteapossibilidadedeaAgên-

ciaNacionaldeVigilânciaSanitária
(Anvisa) prorrogar nos próximos
diasoprazodevalidadeematéseis
semanas,comofezaFDA(USFood
andDrugAdministration, agência
reguladora demedicamentos dos
EstadosUnidos), que aumentoua

data de vencimento de 12 para 18
semanas. Caberá àDiretoriaCole-
giadadaAnvisadecidir sobreoas-
sunto, em reunião nesta semana.
Na sexta-feira, representantes da
farmacêutica Janssen se reuniram
paradiscutir opedidodeextensão.
“A equipe da Gerência-Geral de
Medicamentos daAnvisa esclare-
ceu dúvidas e se comprometeu a
finalizar a análise das informações
apresentadas pela Janssen omais
brevepossível”,garantiuaagência.
Emumcenário emque há es-

cassez de insumo emuita gente

queaindanão foi vacinada, o fator
dose única é uma vantagem im-
portante. Apesar de o imunizante
estar liberadonoBrasildesdemar-
ço, parausoemergencial, esta será
a primeira remessa a chegar no
país e ficará restrita às capitais dos
estados. Isso em razãodanecessi-
dade de aplicar as doses antes do
fimdo prazo de validade. “Assim,
temosmais agilidade ementregar
essas doses à população brasilei-
ra”, explicou oministro da Saúde,
MarceloQueiroga, afirmando ser
uma“questãode logística”.

Casohajaprorrogação, oprazo
devalidadedasdosesdoimunizan-
teproduzidopelogrupo Johnson&
Johnsonpode ser estendido até 8
de agosto. O lote antecipado faz
partedeumcontratoqueprevê38
milhões de vacinas entregues ao
país até dezembro. A primeira re-
messa estavaprevista para chegar
emsolobrasileiro somente em ju-
lho.OministrodaSaúde informou
ainda quehouveumdesconto de
25% no valor dos imunizantes e
queopagamentoacontecerá ape-
naspelasdoses,defato,aplicadas.

FFaabbrriiccaannttee:: Janssen (Estados Unidos)

TTiippoo ddee tteeccnnoollooggiiaa:: Vetor viral não
replicante

TTiippoo ddee aapprroovvaaççããoo:: Emergencial

QQuuaannttiiddaaddee ddee ddoosseess:: Uma

AArrmmaazzeennaammeennttoo:: Pode ficar em
geladeira comum por até três meses

TTaaxxaa ddee eeffiiccáácciiaa:: Nos estudos, variou
entre 66% e 85%

Ad26.COV2-S

O governador de São Paulo,
JoãoDoria (PSDB), anunciou on-
tem a antecipação do plano de
vacinação contra a covid-19 do
estado em30 dias. Em coletiva no
Palácio dos Bandeirantes, Doria
informou que toda a população
adulta de São Paulo deve receber
aomenosaprimeiradosedoimu-
nizante até o dia 15 de setembro.
“São Paulo será o primeiro estado
do Brasil a imunizar totalmente a
suapopulação”, disseDoria.
“A vacina vai vencer o vírus, a

saúde vai vencer onegacionismo,

e nós aqui, em São Paulo, esta-
mos ao lado da ciência, da saúde
e davida”. Comonovo calendário,
até7,45milhõesdeadultosamais
devem ser vacinados ainda em
junho, informou a coordenadora
doPlanoEstadual de Imunização
(PEI), Regiane dePaula.
O governo de São Paulo pre-

tende vacinar pessoas sem co-
morbidades de 50 a 59 anos entre
os dias 16 e 22 destemês. Em se-
guida, serão imunizadas as pes-
soas de 43 a 49 anos, entre os dias
23 e 29, e as pessoas de 40 a 42

anos, do dia 30 ao dia 14 de julho.
“Anossapopulação estimada ele-
gível para a vacinação é de apro-
ximadamente 35milhões de pes-
soas.Estaremos, com isso, vaci-
nando 23milhões dessas pessoas
até o final do mês de junho, que
dáumtotal de 66%dessapopula-
ção”,disse o secretário de Saúde
de SãoPaulo, JeanGorinchteyn.
Entre osdias 15 e 29de julho, o

governopretendeconcluir a imu-
nização dos adultos de 35 a 39
anos. Emseguida,pessoasde30a
34 anos devem receber a vacina

entre os dias 30 de julho e 15 de
agosto. O cronograma continua
com a vacinação das pessoas de
25 a 29 anos, de 16 a 31 de agosto,
e dos adultos de 18 a 24 anos, do
dia 1º até o dia 15 de setembro.
O governo ainda estuda uma

estratégia para estimular a vacina-
ção das cerca de 400mil pessoas
quereceberamaprimeiradosedos
imunizantes, mas não voltaram
para a segundadose. A coordena-
doradoPEIafirmouqueogoverno
vemdiscutindoumaação integra-
dacom645municípiosequeas in-

formações devem ser divulgadas
embreve,emumaoutracoletiva.

"Recalque"

Depois de anunciar a antecipa-
çãodocalendáriodevacinaçãono
estado,Doria se envolveu emuma
troca de farpas nas redes sociais
comoministro da Saúde,Marcelo
Queiroga, sobre a imunização da
população. O governador havia
feito umapostagemnoTwitter co-
mentandoaantecipaçãodedatas,
em que disse “vai preparando o

braço”paraseusseguidores.
Oministro respondeu ao post

dizendoque as vacinas queDoria
usaria para cumprir a agenda er-
am do governo federal. “Com as
doses enviadas pelo governo fe-
deral, por intermédio doMinisté-
rio da Saúde, a população adulta
do estado de São Paulo estará
imunizada até setembro com a
primeira dose da vacina”, disse
Queiroga. Doria respondeu:
“Quanto recalque,Ministro. Bom
domingo e uma ótima semana.
Por aqui, vacinando.”

SP: 1ª dose para maiores de 18 até 15 de setembro

» GABRIELA BERNARDES*
» JOÃO VITOR TAVAREZ*

A
i nda que a vacina con-
tra a covid-19 no Brasil
não tenha chegado ao
braço da maioria da po-

pulação, várias partes do país
têm sinais motivadores. Um es-
tudo clínico feito em Serrana,
município de São Paulo, com
cerca de 40mil habitantes, con-
firmou que a CoronaVac —
imunizante em maior número
no país e desenvolvido pelo la-
boratório chinês Sinovac em
parceria com o Instituto Butan-
tan— é efetiva contra a cepa P.1
do coronavírus. A imunização
de todos os habitantes adultos
da cidade, entre
fevereiro e abril
de 2021, reduziu
80% dos casos
sintomáticos da
doença, 86% das
internações e
95% das mortes,
após a segunda
dose da vacina.
Essa foi a conclu-
são do Projeto S,
fei to pelo Bu-
tantan e avalia-
do pela Agência
Nacional de Vi-
gilância Sanitá-
ria (Anvisa).
Dados nacio-

nais confirmam
que uma fatia pe-
quena de brasileiros sabe como
é ter a vacina no braço. Até por-
que, o país imunizou, com as
duas doses, 11,5% da população
— o correspondente a cerca de
30 doses para cada 100 pessoas.
Isso totaliza quase 76milhões de
imunizantes aplicados numpaís
commais de 210 milhões de ha-
bitantes. Os dados são da plata-
forma Our World in Data e do
Ministério da Saúde.
OestudantedeRelações Inter-

nacionais, Lenio Carneiro Júnior,
21 anos, faz parte do grupo vaci-
nado com a primeira dose anti-
covid. Ele tem problemas cardía-
cos congênitos, e, por isso, entrou
na fila da imunizaçãoemBrasília.

“Eu estava assistindo a uma ví-
deo-aula quandominhamãe en-
trou no quarto e disse: “Filho, va-
mos vacinar?” Eu fiquei duvidan-
do por um bom tempo até cair a
ficha. Passei a noite acordado e,
às 6h do dia seguinte, estávamos
na fila do drive-trhu parame va-
cinar. Eu estava explodindode fe-
licidade, mas foi minha mãe
quem chorou de alegria ao meu
lado”, contou.
Lenio acredita em um maior

alívio e sensação de segurança
quando o processo de imuni-
zação for totalmente concluí-
do. “Terei mais tranquilidade
para encontrar as pessoas que
me importam, mas continuarei
usando máscara e evitando

aglomerações.
Talvez farei algu-
ma viagem segu-
ra. Especial mes-
mo vai ser quan-
do uma grande
porcentagem for
vacinada e tiver-
mos o primeiro
Carnaval pós-
pandemia para
colocar fim nesse
período sombrio
brasileiro”, espe-
ra o estudante.
O barman

Carlton Jones, 25
anos, mora na
Flórida, Estados
Unidos, e, assim
como muitos jo-

vens americanos, recebeu a va-
cina contra o coronavírus. “Eu
tomei a segunda dose da Pfizer
no último dia 9 de junho. Não ti-
ve efeitos colaterais, apenas dor
no local da aplicação. É bom o
sentimento de ser imunizado,
pois alguns lugares voltam, aos
poucos, a funcionar normal-
mente. Aqui nos EUA, apesar de
ainda seguirem as medidas de
segurança, alguns locais dispen-
sam a obrigatoriedade da más-
cara, como é caso do restauran-
te onde trabalho”, conta o ame-
ricano. De acordo com a Our
World in Data, os EUA aplica-
ram quase 300 milhões de doses
contra a covid-19, com 42% da

Doses de alívio

população totalmente protegi-
da. O país se comprometeu a
compartilhar cerca de 500 mi-
lhões de doses da Pfizer, até
2022, para 92 nações de baixa
renda e da União Africana; o
Brasil ficou de fora da lista.

Efeitos colaterais

De acordo com o chefe da
Unidade de Pneumologia do
Hospital Regional da Asa Norte
(Hran), Paulo Feitosa, os cuida-
dos após a imunização devem
ser mantidos. “A vida não volta
ao normal após a vacina. Esse é
um problema que tem ocorrido
por desinformação. Quando a
pessoa toma a segunda dose,
depois de um tempo, ela tem
imunidade, mas é preciso con-
tinuar com todos os cuidados
sanitários, que são muito im-
portantes”, aconselha o pneu-
mologista. Isso porque, segun-
do explica o médico, o antivírus
garante o não desenvolvimento

de sintomas graves da covid-19,
mas não significa que a pessoa
vacinada “tem passaporte para
levar uma vida sem cuidados
sanitários”.
A assistente social Ana Caro-

lina Esteves, 29 anos, recebeu o
imunizante contra o novo coro-
navírus ainda em janeiro, quan-
do a vacinação começou noBra-
sil. “Fui imunizada com a Coro-
naVac, e não tive efeito colateral
algum. Foi emocionante, tanto
que na hora quase chorei. Para
mim, enquanto mulher negra,
esse acontecimento pesa muito
mais, tendo em vista que políti-
cas públicas para pessoas ne-
gras são muito mais difíceis de
serem alcançadas. Então, por
ser profissional da saúde, tive o
privilégio de ser vacinada na
primeira leva. Também foi im-
portante para continuar meu
trabalho, tendo em vista que, na
minha área, a gente lida diaria-
mente com pessoas infectadas
pela covid. Por isso, é importan-

Continuarei
usando
máscara e
evitando
aglomerações”

Lenio Carneiro Júnior,
estudante de Relações
Internacionais

O total de pessoas que contraíram a
covid-19 desde o início da pandemia no
Brasil subiu para 17.412.766 ontem. Em
24 horas, houve 37.948 novas ocorrências
da doença notificadas. O país tem
1.130.817 de casos de pessoas com a
infecção ativa, em acompanhamento. Os
dados são do último balanço diário do
Ministério da Saúde, que sistematiza as
informações coletadas por secretarias
estaduais de Saúde sobre casos emortes.
O número de óbitos da pandemia do
novo coronavírus agora é de 487.401. De
sábado para domingo, foram
confirmadas 1.129 novas vidas perdidas.
Ainda há 3.824 falecimentos em
investigação. O termo é empregado pelas
autoridades de saúde para designar
casos emque umpacientemorre, mas a
causa segue sendo apuradamesmo após
a declaração do óbito. O número de
pessoas que foram infectadas,mas se
recuperaramdesde o início da pandemia,
chegou a 15.794.548, o que representa
90,7% dos casos.

17,4milhões
de infectados

te, para quem tiver a oportuni-
dade, tomar a vacina. Pois assim
estará salvando a própria vida e
a do próximo”, afirma.
Em relação ao surgimento de

possíveis efeitos colaterais após a
imunização, como dor e febre,
FábioKlamt, professor doDepar-
tamento de Bioquímica da Uni-
versidade Federal do Rio Grande
do Sul (ICBS/UFRGS) reforça ser
“mais doquenatural o corpo rea-
gir, visto que a vacina contém
partículas virais que estimulam o
sistema imunológicoa funcionar.
Então, é benéfico e positivo,
quandohá essa resposta adequa-
da ao indutor vacinal”. Klamt
destaca que omanejo da pande-
mia, mesmo em um cenário fu-
turo de ampla vacinação, exigirá
medidas prolongadas. “É notório
que os cuidados ainda durem al-
guns anos.Vai demorar para vol-
tarmos ànormalidade”.

*Estagiários sob a supervisão de
Andreia Castro

A assistente social Carolina, 29 anos, foi imunizada em janeiro por ser profissional da saúde: “Tomar a vacina salva a própria vida e a do próximo”

Arquivo Pessoal

Anvisa decide sobre
validade da Janssen
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Inflação perto de
7% pressiona Selic

CONJUTURA / Os rumosda taxabásicade juros, queestá em3,50%aoano, serãodecididosnestaquarta-feira. Tudo indicaque
iráa4,25, conformepreconizadopeloCopom.Coma inflaçãoemdisparada, contudo, analistasapostamqueoBC ficarámais rigoroso

Carlos Langoni, ex-presidente do Banco Central, morreu
ontem, vítima da covid-19, aos 76 anos. Ele estava internado
no Hospital Copa Star, no Rio de Janeiro, desde novembro de
2020. PHD pela Universidade de Chicago, Langoni foi também
representante do Brasil no FMI e diretor do Centro de
Economia Mundial da Fundação Getulio Vargas. Em seu
último cargo, era presidente da Projeta Langoni Consultoria
Econômica S/S, responsável por fazer análises
macroeconômicas para cerca de 40 empresas brasileiras. Os
ministérios da Economia e de Minas e Energia divulgaram

uma nota conjunta de pesar. “O economista, que comandou o
BC entre 1980 e 1983, foi um pioneiro nos estudos sobre
capital humano no Brasil e realizou pesquisas importantes
sobre o impacto das desigualdades de oportunidades
educacionais nas desigualdades de renda”, trouxe o texto.
Langoni chegou a procurar o ministro Paulo Guedes quando
ele assumiu o cargo para oferecer colaboração em derrubar o
custo da energia com as mudanças no marco regulatório do
gás natural. A nota enfatiza que o economista era conhecido
por seu espírito público e atento às necessidades do país.

Ex-presidente do BC Carlos Langoni morre de covid-19

0,49%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,05%R$6,202

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

129.787 129.441 R$5,123
(▲ 1,12%)

R$1.100
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

4/junho 5,035
7/junho 5,036
8/junho 5,034
9/junho 5,069
10/junho 5,066 6,43%

Bolsas
Nasexta-feira

8/6 9/6 10/6 11/6

0,04%
NovaYork

» ROSANA HESSEL

N
a reunião do Comitê de
Política Monetária (Co-
pom) desta semana,
marcada para amanhã e

quarta-feira, o Banco Central de-
verá elevar a taxa básica da eco-
nomia (Selic), dos atuais 3,5%pa-
ra 4,25%, conforme as previsões-
domercado e a própria sinaliza-
ção do BC. Contudo, com a dis-
parada recente do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) subindo 0,83% emmaio— a
maior taxaparaomêsem25anos
—asprevisões recentes admitem
que a inflação oficial poderá fe-
char o ano perto de 7%. Analistas
ouvidos pelo Correio apostam
que o BC ficará mais rigoroso e
não interromperá o ciclo de alta
dos juros, iniciado emmarço, co-
mo vinhaprometendo.
As previsões para a inflação

de 2022 também estão sendo
corrigidas para cima e ficam ca-
da vez mais próximas do teto de
5% do ano que vem. Resta saber
como a instituição monetária
vai fazer esse comunicado para
o mercado na semana que vem,
pois o BC vinha insistindo na te-
se de que o choque de preços era
temporário.
Solange Srour, economista-

chefe do Credit Suisse no Brasil,
aposta que os integrantes do Co-
pomdevem abandonar o discur-
sode inflação temporária e da es-
tratégia de normalização parcial
da taxa de juros, que vinha insis-
tindo nas reuniões anteriores.
“Mas eles não devem mudar o
discurso de imediato. Pode ser
que passem a reconhecer que a
normalização parcial não é um
compromisso”, aposta ela que,
desde março, vinha apostando
que a Selic encerrará o ano em
6,5%, no limite para a taxa de ju-
ros neutra prevista pelomercado.

Um consenso entre os espe-
cialistas é de que oBrasil não po-
de se dar ao luxo de conviver
compreços em forte alta, dado o
histórico de hiperinflação da dé-
cada de 1980 e o quadro fiscal
ainda muito frágil. As contas do
governo federal estão no verme-
lho desde 2014 e a dívida pública
bruta do país é muito elevada se
comparada com amédia de paí-
ses emergentes — de 60% do
Produto Interno Bruto (PIB).
Luis Otávio de Souza Leal,

economista-chefe do Banco Alfa,
avalia que, se tudo correr bem, “a
sensação de crescimento com a
reabertura da economia vai
acontecer ao mesmo tempo em
que a inflação vai estar em desa-
celeração”. “Basta ver se o gover-
no vai saber capitalizar isso”, fri-
sa. Ele, contudo, também de-
monstra preocupação com a
questão fiscal, já que o presiden-
te Jair Bolsonaro poderá gastar
mais no ano que vem. “Tudo vai
depender de onde ele vai gastar
mais. Se for com obras, que é
gasto discricionário, não tem
problema ou mesmo com um
Bolsa Família turbinado, porque

é híbrido. O problema é se for
com aumentos de salários que
são gastos obrigatórios”.
Caso o Índice de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA) fi-
que em 8,5% no acumulado em
12 meses até junho deste ano,
como prevê o Credit Suisse, o li-
mite para as despesas sujeitas
ao teto gastos de 2022 terá um
aumento de R$ 126 bilhões, pas-
sando dos atuais R$ 1,485 trilhão
paraR$ 1,611 trilhão.

Margemextra

No entanto, analistas lem-
bram que o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC),
quemedea inflaçãoparaosmais
pobres e que corrige o salário
mínimo pago pelas aposentado-
rias, poderá ficar em torno de
8%, bem acima das estimativas
anteriores, de 5% a 5,5%. “Com
isso, a margem extra para o go-
verno poder gastar mais no ano
que vem, devido ao teto de gas-
tos maior, não será tão grande
quanto se espera inicialmente”,
alerta Silvia Matos, pesquisado-
ra sênior e coordenadora do Bo-

letim Macro do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação
GetulioVargas (FGV Ibre).
Na avaliação da economista

do Ibre, a margem do governo
para gastar mais com as despe-
sas dentro do teto no ano que
vem deverá ser menor do que os
R$ 40 bilhões a R$ 50 bilhões
que vinham sendo estimados
inicialmente. Ela aindademons-
tra preocupação com o fato de
que há um afrouxamento nas
preocupações do mercado e de
parlamentares em relação aos
riscos fiscais neste ano com a
possibilidade de queda da dívi-
da bruta para 85% do PIB. Além
disso, alerta para os riscos de
um espaço do teto para o gover-
no poder gastar mais no ano
que vem. “Os políticos vão que-
rer fazer o governo gastar mais
com a chance de o aumento do
teto ser maior em pleno ano
eleitoral. Mas o deficit continua
elevado e parece que todomun-
do esqueceu que as contas pú-
blicas estão no vermelho desde
2014 e que é preciso que o go-
verno volte a fazer superavit pri-
mário”, afirma. (RH)

afirma Solange Srour. Segundo
ela, os riscos da inflação em 2022
permanecem elevados em fun-
ção da inércia e da provável alta
dos preços de energia que deve-
rão continuar lá em cima por
conta da crise hídrica.
A analista ainda alerta para

outros riscos que não podem ser
ignorados, como uma terceira
onda da pandemia. “O número
diário de casos e internações
manteve-se elevado no país, en-
quanto a mobilidade social se-
gue uma tendência de alta que
pode desencadear outra onda
de infecções, como ocorreu no
Chile, onde o percentual da po-
pulação vacinada ainda não foi
suficiente para aliviar a pande-
mia”, destaca. “Apesar de o risco
de uma terceira onda de infec-
ções ser elevado, acreditamos
que seu impacto sobre a ativida-
de econômica seria mínimo, e
que o efeito mais negativo po-
deria cair nas contas públicas

como resultado de maiores be-
nefícios sociais e incentivos se-
toriais”, completa.

Futuro dameta

Luiz Fernando Figueiredo, ex-
diretor do Banco Central e CEO
sóciodagestoraderecursosMauá
Capital, também reconhece que
a inflação está incomodando
mais do que o esperado e lembra
que ela continua sendo mais
pressionada por pressões vindas
do exterior, via commodities e
petróleo, “além do choque adi-
cional da energia, resultado da
maior seca desde 1980”. Para ele,
a instituição monetária deu si-
nais de que está preocupada com
os riscos de a inflação alta não ser
temporária.
“O BC está elevando os juros

em ritmo acelerado de 0,75 pon-
to para se aproximar da taxa de
juros neutra e controlar esse ce-
nário de inflaçãomais alta”, afir-

ma. Pelas estimativas dele, o IP-
CA deverá encerrar o ano em6%.
“O Banco Central deverá conti-
nuar o apertomonetário, a dúvi-
da é se ele vai de uma vez ou vai
dar uma parada técnica, como
vem sinalizando”, destaca Luiz
Fernando Figueiredo, que prevê
a Selic encerrando o ano entre
6% e 6,25%.
Na avaliação da economista

Silvia Matos, coordenadora do
BoletimMacrodo InstitutoBrasi-
leiro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (FGV Ibre), para
não ter que continuar elevando a
Selic no ano que vemdiante des-
se cenário de inflação cada vez
mais elevada, o governo poderá
partir para a mudança da meta
de inflação de 2022 para evitar o
risco de estourar o teto por dois
anos consecutivos, algo quenun-
ca ocorreu desde 2002 e 2003.
“Achoque vai ser a formadeo go-
verno evitar uma alta mais forte
nos juros e buscar conviver com

“A inflação estámuito elevada
devido à inércia, provocada en-
quanto o discurso for esse de que
os choques nos preços são tem-
porários. Cabe ao BC apresentar
um cenário básico de que a polí-
tica monetária continuará esti-
mulativa. Mas o IPCA de maio
mais forte é um número que po-
derá fazer com que o BC comece
a mudar o discurso aos poucos,
porqueele vai precisar sepreocu-
par mais com a inflação do ano
que vem. As estimativas já estão
subindo e encostando no teto da
meta”, acrescenta.
Pelas novas projeções do Cre-

dit Suisse, o IPCAdeverá encerrar
o 2021 em 6,3%, passando para
4,5%, em 2022, com o PIB cres-
cendo 5,5%, neste ano, e depois
desacelerando para 2,5% no ano
que vem. “Parece que o BC está
mais propenso emmanter uma
política estimulativa neste ano,
mas, diante da alta da inflação,
mantê-la será mais desafiador”,

uma inflaçãomais alta e todos os
seus riscos”, avalia.
A meta de inflação deste ano

é de 3,75%, com teto de 5,25%.
Mas esse objetivo vem seguindo
uma curva descendente desde
2019, passando para 3,5% no
ano de 2022, com teto de 5%.
“Os choques de preços sãomais
permanentes e podem aumen-
tar quando o setor de serviços
começar a se recuperar devido
aos repasses de custos que se-
rão inevitáveis e deverá pressio-
nar o IPCA, que, pela nova me-
todologia, é mais impactado
por serviços prestados às famí-
lias do que por alimentação”,
afirma. “Essa inflação mais alta
está contaminando o regime de
metas e a 'prova do pudim' do
governo será fazer a economia
crescer emanter a inflação den-
tro da meta”, complementa a
economista do Ibre.
SilviaMatosdestacaaindaque

o choque de inflação recente é
preocupante, especialmentepor-
que a alta dos preços dos itens
nãoestá relacionadadiretamente
com o setor de serviços. E, por-
tanto, quando houver uma onda
de reajustes desse setor — que
ainda não recuperou o patamar
pré-pandemia—, as pressões in-
flacionárias não devem arrefecer
tão facilmente.
O economista-chefe da Con-

federaçãoNacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), por sua vez, alerta para os
riscos da atividade com juros
mais elevados. “O crescimento
econômico deste ano está con-
tratado, o que é bom para o go-
verno. Mas a inflação mais alta
vai fazer o BancoCentral aumen-
tar a Selic, que pode chegar a 6%
neste ano, e isso poderá criar um
problema para o crescimento da
economia no ano que vem”, afir-
mao ex-diretor doBC.

Questão fiscal preocupa Yasuyoshi Chiba/AFP - 1/6/17



“Riscos e incertezas no caminho”

Segundo a economista, o recrudescimento da pandemia e as novas variantes do cotronavírus podem frustrar a
onda otimista de revisões para cima do mercado após a alta de 1,2% no PIB brasileiro no primeiro trimestre
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MERCADO S/A RECENTE PESQUISA NOS ESTADOS UNIDOSMOSTROU QUE 70% DOS PAIS MILLENNIALS NÃO SEPARAM AS BRINCADEIRAS
ENTRE FEMININAS EMASCULINAS. O MUNDOMUDOU E QUEMNÃO SE AJUSTAR À NOVA REALIDADE FICARÁ PARA TRÁS

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

58%
dosbrasileirosacreditamque trabalhar emcasaaumentaa

produtividade.O estudoédaFundaçãoDomCabral

AA BBrraaddeessccoo AAuuttoo//RREE,, eemmpprreessaa ddoo GGrruuppoo
BBrraaddeessccoo SSeegguurrooss,, tteemm aallccaannççaaddoo bbooaassmmaarrccaass
eemm 22002211.. NNoo pprriimmeeiirroo ttrriimmeessttrree,, aass
ccoonnttrraattaaççõõeess oouu rreennoovvaaççõõeess ddoo sseeggmmeennttoo aauuttoo
ccrreesscceerraamm 1155,,11%% ddiiaannttee ddee iigguuaall ppeerrííooddoo ddoo aannoo
ppaassssaaddoo.. SSeegguunnddoo aa eemmpprreessaa,, aa ddiiggiittaalliizzaaççããoo ddee
pprroocceessssooss ee nnoovvaass ccoonnddiiççõõeess ddee ppaarrcceellaammeennttoo
ffoorraamm aallgguunnss ddooss ffaattoorreess qquuee ccoonnttrriibbuuíírraamm
ppaarraa oo rreessuullttaaddoo..

Enquanto o governo brasileiro patina na
proteção do patrimônio verde do país, a Caixa
lança um programa que promete ir na direção
oposta. Trata-se da iniciativa Caixa Florestas,
que consiste no investimento de R$ 150 milhões
por ano em ações de preservação da natureza.

AA UUnniivveerrssiiddaaddeeMMaacckkeennzziiee rreeaalliizzaa ttooddooss ooss
aannooss oo rraannkkiinngg ddooss eessttaaddooss qquuee ooffeerreecceemm
mmaaiioorr lliibbeerrddaaddee eeccoonnôômmiiccaa.. NNaa rreecceennttee eeddiiççããoo,,
RRoorraaiimmaa lliiddeerroouu aa lliissttaa,, iimmeeddiiaattaammeennttee àà ffrreennttee
ddee SSããoo PPaauulloo..MMiinnaass GGeerraaiiss aappaarreeccee nnaa 2211ªª
ppoossiiççããoo.. OO lleevvaannttaammeennttoo aavvaalliiaa oo ddeesseemmppeennhhoo
ddooss eemmpprreeeennddeeddoorreess ee oo ggrraauu ddee iinntteerrffeerrêênncciiaa
ddooss eessttaaddooss nnooss nneeggóócciiooss..

Um estudo realizado pelo Instituto Locomotiva
a pedido do iFood traçou o perfil dos
entregadores de delivery: 85% deles pretendem
continuar na profissão após a pandemia e 32%
citam o trabalho como entregador como seu
primeiro emprego. Há 700 mil profissionais
dessa área no país. Apenas o iFood tem 200 mil
entregadores cadastrados.

Thomas Samson/AFP

Fabricantesdebrinquedos
investemnadiversidade
A indústria de brinquedos sempre foi considerada conservadora. Isso, porém, começa a

mudar. Nestemês, a dinamarquesa Lego, líder global do setor, lançou o kit “everyone is
awesome” (todomundo é incrível) com 346 peças que representam as cores do arco-íris,
símbolo domovimento gay. Não é um caso único. Pouco tempo atrás, aMattel colocou no
mercado a coleção de bonecos sem gênero, com roupas e perucas de diferentes estilos para a
criançamontar damaneira que bem entender. A também americanaHasbro é outra a aderir à
onda: a icônica família Senhor e Senhora Cabeça de Batata tem versões comdois pais ou duas
mães. As empresas não fazem isso apenas porque são inclusivas. Isso pode até ser verdade,
mas o que explica a estratégia são questões financeiras. Recente pesquisa nos EstadosUnidos
mostrou que 70% dos paismillennials não separam as brincadeiras entre femininas e
masculinas. Omundomudou e quemnão se ajustar à nova realidade ficará para trás.

Bunge retomamoagemde trigo emBrasília

ABunge, umadas líderes globais do agronegócio, retomoua
operaçãodemoagemde trigonoMoinhodeBrasília. Comcapacidade
paraprocessar 300 toneladaspor dia, a unidadeproduzirá farinhade
trigoparapanificação, indústrias e consumo final.Quarentapostos de
trabalho foramgerados. AlémdoDF, osprodutosdoMoinhodeBrasília
atenderão aos estadosdeGoiás,MatoGrosso, Acre, Rondônia e
Tocantins. ComsetemoinhosnoBrasil, a Bunge é amaior compradora
eprocessadorade trigodopaís.

Das quadras para a gestão do “Time Petrobras”

Dona de duasmedalhas olímpicas, a ex-jogadora de vôlei Adriana
Samuel atua agora como gestora de patrocínio de 22 atletas
integrantes do “Time Petrobras” que disputará os Jogos deTóquio.
Seu trabalho é fazer a ponte entre asmarcas e os atletas. É um grupo
seleto: os times gerenciados por Adriana responderampor quase a
metade dasmedalhas do Brasil nas duas últimas edições olímpicas
(Rio e Londres). Como ela se preparou? “Eu vivenciei o processo de
profissionalização do vôlei”, diz.

Zaitt acelera expansão de lojas autônomas

Aredede lojas autônomasZaitt acelera aexpansãonopaís.Naúltima
sexta-feira, a empresa inaugurounova franquia emBrasília. Atéo final do
ano, outras 12 serãoabertas emcidades comoBeloHorizonte, Porto
Alegre eSãoPaulo. Fundadaem2016porquatroamigosde faculdade, a
Zaitt é retratodasoportunidades surgidasnaeradigital.Nas suas lojas, o
clientenãoprecisapassarpelo caixaparaadquirir osprodutos.Todao
processoé feito coma leituradeQRCodepeloaplicativo.

Emboraaveiaempreendedoradobrasileiro
tenhasido fundamentalparaatravessarmoso
períododepandemia,precisamosdeuma
agendaclaraparavenceromomentodifícil. Isso
sóvaiocorrersedermosréguanasrivalidades
políticaseabraçarmosobjetivoscomuns”

Laércio Cosentino,
fundador da Totvs, uma das maiores empresas de tecnologia do Brasil

>>ponto a pontoMARCELLECHAUVET
PROFESSORATITULARDEECONOMIA
DAUNIVERSIDADEDACALIFÓRNIA

» ROSANA HESSEL

P
ara a economista Marce-
lle Chauvet, professora ti-
tular de economia da
Universidade da Califór-

nia (EUA), a retomada econômi-
ca tem sido bem desigual em vá-
rios setores tanto em termos de
produção quanto de desemprego.
Ela acredita que o desempenho
do Brasil fica abaixo da média
global por conta das diferenças
no enfrentamento da pandemia.
Na avaliação da especialista, as
projeções de alta do PIB neste
ano, acima de 5%, podem não ser
concretizadas em razão da série
de riscos que está no radar e que
pode travar o crescimento, como
um novo recrudescimento da
pandemia e novas ondas, no se-
gundo semestre, de variantes do
novo coronavírus. Existem, se-
gundo ela, pressões inflacioná-
rias, tanto nomercado doméstico
quanto no externo, e atémesmo o
risco de apagão, o que não pode
ser ignorado.
“O resultado do primeiro tri-

mestre de crescimento do PIB leva
a revisões para cima do PIB pre-
visto para 2021, em torno de 3,8%
a 4,5%. Porém, existem vários ris-
cos e grande incerteza que podem
afetar o crescimentonos próximos
meses”, alerta a economista, que,
em artigo recente, destacou que
não haverá retomada sem que
haja “um controle da pandemia
por meio de uma vacinação em
massa acelerada”. Para o ano que
vem, ressalta, o país vai crescer
menos do que 2%, ou seja, abaixo
do esperado pelo governo, apesar
de ser um ano eleitoral.Veja os
principais pontos abordados na
entrevista aoCorreio:

PIB em2021

A atividade econômica teve
umdesempenho acima do espe-
rado nos últimos dados demarço
e de abril. O resultado do primei-
ro trimestre de crescimento do
PIB confirma essa tendência. Os
fatores que contribuírammais
para o crescimento do PIB nopri-
meiro trimestre de 2021 foram a
alta nos investimentos e nas ex-
portações. Houve um crescimen-
to acima do esperado da econo-
miamundial, comumarecupera-
çãomais robusta em países que
obtiverammaiores níveis de vaci-
nação e contenção da pandemia,
como os EstadosUnidos, a China
e algunspaíses daEuropa. Isso le-
vouaumaumentodospreçosdas
commodities e da demanda ex-
terna por produtos brasileiros. A
taxa de câmbio desvalorizada
também contribuiu para o au-
mento das exportações brasilei-
ras. Com relação aos investimen-
tos, esses foram puxados pela
produção demáquinas e equipa-
mentos, impactodoregimeadua-
neiro Repetro, e pelo aumento no
desenvolvimento de softwares.
Por outro lado, a demanda inter-
na advinda do consumo das fa-
mílias teve uma contraçãonopri-
meiro trimestre, o que está asso-
ciado à redução do auxílio emer-
gencial, altodesempregoealta in-
flação, com redução damassa sa-
larial real. O resultado do primei-
ro trimestre de crescimento do
PIB leva a revisões para cima do
PIB previsto para 2021, em torno
de 3,8% a 4,5%. Porém, existem
vários riscos e grande incerteza
que podem afetar o crescimento
nospróximosmeses, comodiscu-
tido abaixo.

abertura econômica. Esse risco
pode se reduzir substancial-
mente se a compra de vacinas e
sua disposição e distribuição
cheguem o quanto antes aos
grupos da população brasileira
que movimentam a economia.
Há uma grande insatisfação de
grande parte da população em
relação àmorosidade da vacina-
ção no Brasil. Pressão popular,
pressão política, iniciativas re-
gionais ou estaduais por parte
de governadores, diversificação
na compra de vacinas que não
dependam de insumos escas-
sos, tudo isso pode levar a um
programa de vacinação mais
acelerado. Há também o risco
relacionado às pressões infla-
cionárias, tanto a nível interno
quanto devido ao cenário inter-
nacional. Tem havido uma recu-
peração acelerada da economia
mundial, com uma alta na de-
manda que não tem sido acom-
panhada de um aumento com-
parativo na oferta de bens. A de-
corrente pressão nos preços po-
de levar a redução de incentivos
monetários nos EUA e em ou-
tros países desenvolvidos. Uma
política monetária mais restriti-
va no âmbito internacional po-
de causar uma alta volatilidade
em ativos e amovimentos exter-
nos de capitais desfavoráveis ao
Brasil. O Federal Reserve nos
EUA, no entanto, temmostrado
intenção de manter taxas de ju-
ros alvo a níveis baixos apesar
das expectativas inflacionárias
acima do esperado.

Retomada em2022

A projeção de crescimento do
PIB, em 2022, está em torno de

2%, mas pode ficar abaixo, dado
os vários riscos e incertezas à
frente e à forma como a econo-
mia vem se recuperando. A reto-
mada econômica no Brasil tem
sido bem desigual em vários se-
tores tanto em termos de produ-
ção como de desemprego. Há os
riscos relacionados às pressões
inflacionárias internas e exter-
nas, com possíveis políticas mo-
netárias mais restritivas e movi-
mentos de capital desfavoráveis.
Um ano eleitoral dificulta refor-
mas tributárias e administrati-
vas, e pode até levar a ummovi-
mento expansionista baseado
em interesses políticos.

Crise hídrica

Existe um risco de emergência
hídricanosegundosemestredes-
te anopara vários estadosdoBra-
sil. Se esse cenário for concretiza-
do, haveria um risco maior de
apagão neste ano. É muito cedo
para se ter projeções de chuvas
para o anoque vem.

Desempenho fraco

De acordo com o relatório
(do FMI), um dos maiores em-
pecilhos do crescimento econô-
mico no Brasil comparado com
a projeção de outros é a evolu-
ção e o controle da pandemia. A
projeção de crescimento mais
fraco no Brasil é decorrente dos
grandes riscos e incertezas devi-
do a um possível recrudesci-
mento e novas ondas da pande-
mia, e da lentidão no processo
de vacinação implementado no
Brasil; e das perspectivas de
condições financeiras interna-
cionaismais restritas.

Onda otimista

A atividade econômica teve
umdesempenho acima do espe-
rado nos últimos dados demarço
eabril, oque temlevadoarevisões
para cimadoPIB de 2021, em tor-
no de 3,8% a 4,5%. Uma previsão
de 5% é umcenário bemotimista
e há vários riscos emuita incerte-
zaparaqueela se concretize.

Riscos da pandemia

Existem vários riscos e gran-
de incerteza que podem afetar o
crescimento. Primeiro, há o ris-
co em relação à evolução da
pandemia: novo recrudesci-
mento, novas ondas no segundo
semestre com variantes do ví-
rus, que podem levar a uma di-
minuição da mobilidade e da

Umaprevisão de 5%éumcenário bem
otimista e há vários riscos emuita
incerteza para que ela se concretize”

Arquivo pessoal

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 8/7/20



EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172Mundo
9 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 14 de junho de 2021

Personagem
da notícia

Da tecnologia
ao topo do poder
Filho de imigrantes america-

nos, nascido em 25 de março de
1972, em Haifa (norte), Naftali
Bennett se estabeleceu, no começo
dos anos 2000, como umdos que-
ridinhos da “nação start-up”. Ele
foi dono da empresa de segurança
cibernética Cyotta, vendida por
US$ 145 milhões em 2005, antes
de dar o salto para a política no
Likud de Benjamin Netanyahu
noano seguinte.Dois anosdepois,
Bennett deixou o Likud para lide-
rar o Conselho deYesha, o princi-
pal grupodedefesademilharesde
colonos israelenses na Cisjordâ-
nia ocupada.
Em 2012, chocou todo o cená-

rio político israelense ao assumir
o controle da formação de extre-
ma direita “Lar Judaico”, que se-
duziu parte dos colonos com co-
mentários enérgicos. Desde 2013,
este militante do “nacionalismo
religioso”ocupou cinco pastasmi-
nisteriais. Na condição deminis-
tro daDefesa, em 2020, organizou
umagrandemobilização das For-
ças de Defesa de Israel (IDF) para
administrar a crise provocada pe-
la pandemia da covid-19. Tam-
bém prometeu ao Irã fazer um
“Vietnã”,caso opaís continuasse a
se estabelecermilitarmente na vi-
zinha Síria.

» RODRIGO CRAVEIRO

I
srael temumnovoprimeiro-
ministro. Às 20h55 (14h55 em
Brasília) de ontem, o destino
de Benjamin Netanyahu foi

seladopeloKnesset (Parlamento).
Umgoverno de unidade nacional
formadopelo centro, pela esquer-
da e pela direita foi aprovado pe-
los legisladores por 60 votos a 59
—houveumaabstenção.Os legis-
ladores que votaram contra o no-
vo governo pertencemaopartido
Likud, de Netanyahu, e a grupos
de extrema-direita e ultraortodo-
xos. Naftali Bennett, 49 anos, líder
do partidoYamina (direita radi-
cal), prestou juramento e assumiu
o comando do país, colocando
fima12anosdaeraNetanyahu.
Duas horas depois da forma-

ção do governo, Bennett conver-
soupor telefone comopresidente
dos EUA, JoeBiden.Onorte-ame-
ricano destacou o“compromisso
inabalável” com a segurança de
Israel e expressou firme intenção
emaprofundar a cooperaçãobila-
teral. Biden confirmou a disposi-
ção de trabalhar em prol da paz,
da segurança e da prosperidade
para israelenses epalestinos.
Bennett também recebeu os

cumprimentos da chanceler ale-
mã, Angela Merkel, e do premiê
canadense, JustinTrudeau. Hoje,
Netanyahudeveráse reunircomo
novoprimeiro-ministroparaacer-
tar osdetalhesda transição.
Onovo gabinete éumamálga-

ma de correntes ideológicas an-
tagônicas. Das 26 cadeiras, 10 fi-
caram com a direita (três delas
com a direita nacionalista laica),

ISRAEL

AquedadeNetanyahu
Depois de 12 anos no poder, líder do partido de direita Likud é destituído pelo Parlamento, em votação apertada. O ex-militar
ultranacionalista Naftali Bennett assume o posto de primeiro-ministro. Especialistas israelenses avaliam os rumos do país

Despedida emotiva

Assim que o Knesset (Parlamento) decretou o fim do
governo liderado pelo Partido Likud, o agora ex-
primeiro-ministro de Israel Benjamin Netanyahu
usou suas redes sociais para a despedida. Em uma
série de tuítes, “Bibi”, como é conhecido, escreveu:
“Esta não é uma noite fácil para milhões de cidadãos
israelenses”. “Eu peço a vocês: não esmoreçam.
Estaremos de volta, e mais rápido do que pensam.”
Netanyahu divulgou um vídeo do momento em que
deixou o prédio do Knesset e foi aclamado por
apoiadores. Recebeu um cartaz com um coração
desenhado e cumprimentou algumas pessoas. Ele publicou foto na qual aparece
aabbrraaççaaddoo com um dos três filhos, Avner. “Te amo, Avner”, escreveu. Também
retuitou umamensagem de outro filho, Yair, a qual estava acompanhada de uma
foto mostrando pai e filhos cavalgando. “Como eu te amo e tenho orgulho de você,
papai! Um dos maiores líderes da história do povo de Israel”, escreveu o filho.
“Obrigado, Yair!”, respondeu o ex-premiê. Teve homenagem também para Erel
Segal, jornalista simpatizante da direita que publicou foto cumprimentando
Netanyahu com o cotovelo e uma citação de William Shakespeare: “Não tema a
grandeza. Alguns nascem grandes, outros alcançam a grandeza e outros têm a
grandeza imposta a eles”. “Obrigado, Erel. Leão”, respondeu “Bibi”.

Ceticismo palestino

Enquanto milhares de pessoas saíam às ruas de Tel
Aviv para celebrar o fim da era Netanyahu, a 71km
dali, na Cidade de Gaza, o clima era de medo e de
ceticismo entre os palestinos. “É o começo de outra
era obscura. Não veremos o fim da ocupação pelos
próximos anos”, desabafou ao CCoorrrreeiioo o médico
Hazem Abu Moloh, 49 anos. “Não há diferença entre
Netanyahu e Bennett, que pode ser ainda mais
extremista. Este não será um governo capaz de fazer
a paz”, lamentou. “Não devemos nos iludir. Os dois
são basicamente iguais. Israel não trouxe até nós
um Nelson Mandela ou umMahatma Gandhi como seu novo premiê.” Também
moradora de Gaza, NNiissrreeeenn AAllkkhhaattiibb, 27, pensa parecido. “Um primeiro-ministro
assassino saiu e deixou espaço para outro premiê assassino. As pessoas daqui
estão ainda muito devastadas e psicologicamente abaladas depois da última
agressão israelense”, desabafou ao CCoorrrreeiioo. “Este ainda será o governo da
ocupação, que continuará com a limpeza étnica dos palestinos.” Por sua vez, a
trabalhadora humanitária Najla Shawa, 40 anos, disse não ver mudanças radicais.
“O novo governo poderá até ser mais rigoroso em relação a Gaza, depois de
medidas táticas. Ele deve mudar pequenas coisas, no que diz respeito às nossas
vidas diárias, como os bloqueios e as violações cometidas pelos militares.”

EvocaçãoaoHolocausto

Em seu discurso ante o Knesset (Parlamento),
Benjamin Netanyahu citou o Holocausto para sugerir
que Bennett será incapaz de intensificar a pressão
sobre o Irã, acusado de acelerar o programa nuclear.
“Em 1944, no auge do Holocausto, (Franklin Delano)
Roosevelt (então presidente dos EUA) se recusou a
bombardear os trens e as câmaras de gás, o que
poderia ter salvadomuitos de nosso povo. Hoje,
temos uma voz, temos um país e uma força
defensiva”, afirmou Netanyahu. “Bennett não tem
reputação internacional, integridade, capacidade,
conhecimento nem governo para se opor ao acordo nuclear.” Aos 91 anos,
HHaalliinnaa BBiirreennbbaauumm, sobrevivente do campo de extermínio de Auschwitz, desqualificou
a comparação com o Holocausto. “Estávamos em perigo aqui em Israel, por não
termos paz e sem chances de não vivermos sem guerras. No Holocausto, estávamos
terrivelmente sozinhos e indefesos diante dos nazistas assassinos. Podemos, e
devemos, ser corretos em nossa terra, mas inteligentes nas regras da política”, disse
ao CCoorrrreeiioo amoradora de Herzliya (Israel). Halina afirmou estar “feliz” com a partida
de Netanyahu. “Eles (parlamentares) conseguiram o impossível, o milagre.
Netanyahu disseminou o ódio contra os árabes, apoiou os assentamentos judaicos.
Seu legado foi o de tornar a vida por aqui muito mais difícil.”

11 com partidos do centro e cin-
co com legendas da esquerda. O
centristaYair Lapid, que sucederá
Bennett na chefia de governo, em
agosto de 2023, é o novo chance-
ler. O também centrista Benny
Gantz, do partido Azul e Branco,
ocupará a pasta da Defesa. Os
ministérios do Interior e da Segu-
rança Interna, respectivamente,
estarão a cargo de Ayelet Shaked
(direita) e de Omer Bar-Lev (es-
querda). Pela primeira vez, Israel
contará com novemulheres mi-
nistras e com um partido árabe-
israelense islâmico na coalizão, o
Ra’am. Na Praça Rabin, centro de
Tel Aviv, milhares de pessoas fes-
tejaramamudança de governo.
No último pronunciamento

como premiê, antes da votação,
Netanyahu instou os simpatizan-
tes amanterem a cabeça erguida

e prometeu derrubar Bennett.
“Vou liderá-los em uma luta diá-
ria contra este perigoso governo
de esquerda para derrubá-lo.
Com a ajuda de Deus, isso ocor-
rerá muito mais rápido do que
vocês pensam”, declarou.

Mudança

Ao discursar no Parlamento,
Bennett assegurou que o governo
funcionará para o país como um
todo e pediu que ninguém tenha
medo.“Hojenãoéumdia fácil pa-
ramuitos,mas tambémnão é um
dia de luto, é umdia demudança
de regime nomarco de uma de-
mocracia”, afirmou. Ele enviou
um recado ao Irã: disse que não
deixará o regime fabricar armas
nucleares e que terá liberdade de
açãoabsoluta contraTeerã.

Professor de estudos políticos
daUniversidade Bar Ilan, emRa-
mat Gan (a 47kmdeTel Aviv), Ge-
rald Steinberg afirmou aoCorreio
que a tarefa mais importante do
governo liderado por Bennett se-
rá aprovar o orçamento nacional.
“Amedida permitirá a expansão
da infraestrutura, alémdo reparo
dos serviços sanitários e educa-
cionais. A nova gestão terá que li-
dar com ameaças à segurança—
em primeiro lugar, o programa
nuclear do Irã; em segundo, os
ataques palestinos com foguetes
procedentes de Gaza. Para tanto,
precisará da cooperação ameri-
cana. Se fizerem isso com suces-
so, terão legitimidade.”
Steinberg crê que Netanyahu

buscará exercer uma oposição
“eficiente e combativa”. Ele lem-
bra, no entanto, que o Likud está

fragmentado e cansado, com
políticos ansiosos por remover
Netanyahu. Na opinião do espe-
cialista, o ex-premiê será lembra-
do como um líder bem sucedido
na prevenção ao “terror palesti-
no”, no comando de políticas
econômicas que resultaram em
crescimento sem precedentes e
na vacinação emmassa da popu-
laçãocontra a covid-19.“Nosúlti-
mos anos, Netanyahu alienou
aliados-chave, tornando o pró-
prio governodisfuncional.”
ParaEytanGilboa, professor de

comunicação política namesma
universidade, o agora ex-premiê
terádificuldadesemseoporaqual-
querpolíticadeEstado.“Amenosa
curto prazo, não terá votos sufi-
cientes para derrubarmedidas do
governo”, disse. Emrelação à vota-
ção apertada no Knesset, Gilboa
explicou que, no sistemapolítico
israelense, oquecontaéamaioria,
aindaque ínfima.“Adireita tentará
deslegitimar onovo governo,mas
provavelmente fracassará.”
Consultado pelo Correio,

IbrahimAlzeben, embaixador pa-
lestinoemBrasília, lembrouque“a
mudança dramática em Israel
ocorreu depois de profunda crise
política e de quatro eleições”. “Foi
umparto cesáreo”, comparou, ao
considerar que o novo governo
formadoporBennetteLapidé fra-
co. “A natureza da estrutura atual
de umgoverno comduas cabeças
emuitos braços não oferecerá so-
luções radicais. É importante evi-
tar a explosão naCisjordânia, em
Jerusalémena Faixa deGaza.Ha-
verápressãodoscolonosedaopo-
sição”, acrescentouAlzeben.

Milhares de pessoas se reuniram na Praça Rabin, no centro de Tel Aviv, para comemorar a transição

BenjaminNetanyahu cumprimenta o seu sucessor, Naftali Bennett (D), após a sessão histórica no Knesset (Parlamento): o agora ex-premiê promete derrubar o governo de unidade nacional e retomar o comando do país

Reprodução/Twitter Arquivo pessoal Vardi Kahana/Divulgação

Emmanuel Dunand/AFP

Menahem Kahana / AFP

Bastidores



N
omomento em que a eco-
nomia brasileira dá sinais
mais evidentes de que co-
meçaa reagir à retraçãode-
corrente da crise sanitária
semprecedentes, desenca-

deada pela pandemia de covid-19, um
segmento fundamental para dar su-
porteàretomadadocrescimentopreo-
cupa: o setor de geraçãode energia.
Recentemente, o Operador Nacio-

nal do Sistema (ONS) emitiu alerta de
emergência hídrica para as hidrelétri-
cas do Sudeste e doCentro-Oeste, res-
ponsáveis pelamaior parte da produ-
ção nacional, devido à estiagemmais
severa nas regiões desde 1930. A ex-
pectativa é de que os reservatórios de
boa parte das usinas, já bastante esva-
ziados, comcapacidade de armazena-
mento inferior a um terço na primeira
semana de junho, cheguem a níveis
críticos até novembro.
Apesar do alerta, logo em seguida,

o ONS divulgou nota técnica garan-
tindo não haver risco ao abasteci-
mento este ano. Para evitar a possibi-
lidade de racionamento ou de apa-
gões, porém, uma série de medidas
precisam ser adotadas, como o acio-
namento das termelétricas—cuja ge-
ração émais cara— e a conscientiza-
çãodapopulaçãopara economizar ao
máximo eletricidade e tambémágua.
O encarecimento da energia eleva

os custos da produção industrial e
dos serviços, e tem significativo im-
pacto na inflação, sacrificando o con-

sumidor. Foi exatamente a alta da
energia elétrica no grupo de despesas
das famílias com habitação uma das
vilãs do aumento da inflação oficial
no mês passado, medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), do IBGE, de 0,83%.
É amaior elevação do IPCA emum

mês de maio desde 1996. O reajuste
das contas de luz atingiu 5,37%, em
média, nomês passado, e especialis-
tas avaliam que, com a situação deli-
cada das hidrelétricas, novos aumen-
tos virão por aí nos próximosmeses.
Emmeioa tudo isso,merecematen-

çãoespecialaspropaladasprivatizações
no setor elétrico— a viabilização da
vendadaEletrobrasaguardaavaldeMP
que tramita sobpolêmicasnoCongres-
so. É umaquestão queprecisa, de fato,
ser tratada comcuidado, pois envolve
políticaspúblicaseaspectossociais.
Afinal, trata-se de segmento estra-

tégico, que não deve ser repassado à
iniciativaprivada, às pressas, de forma
açodada, sem uma ampla discussão,
demodo a garantir que anseios insti-
tucionais ou de empresas comprado-
ras não se sobreponham aos interes-
ses e necessidades dapopulação.
Enquanto isso, cabe a cada um de

nós apagar luzes acesas desnecessa-
riamente, desligar da tomada apare-
lhos quenão estejamemuso, apressar
osbanhosde chuveiro e fechar bemas
torneiras, até que São Pedro socorra,
de preferência com chuvas abundan-
tes, os lagos das hidrelétricas.

VISÃODOCORREIO

Fatos nocivos

Acordei cedo, neste domingo
(13/6), e fui pegar o Correio Brazi-
liense, já na fls. 3, dei de cara com a
colunaNas entrelinhas, que aborda,
de forma elegante e tecnicamente,
as maluquices do atual presidente.
Sinceramente, não quero imaginar
aondequer chegar esse cara depro-
cedimentos estranhos que, a cada
dia, busca criar fatos diferenciados
e prejudiciais a toda população, in-
clusive aos seus seguidores. Por ve-
zes, tento unir fatos históricos de
cunhos bizarros, que possam ter
ocorrido, mas, infelizmente, não
encontro no país algo assemelhado
ou parecido. Por exemplo, em 12/6,
Dia dos Namorados, o dito cujo de-
veria estar ao lado da pessoa ama-
da, não está lá. Ele cercado de um
bando de marmanjos (motoquei-
ros), autorizados a acompanhá-lo
com as placas das motos encober-
tas, numa verdadeira afronta às
normas vigentes e específicas. Fina-
lizo, infelizmente, esse desabafo,
com sentimento de repugnância
por atitudesmaléficas edeódioque
só trazemepromovemodesencon-
tro e adisputa entre seres humanos.
»Montesquieu T. Alves
Lago Norte

Gratidão

O Caderno de Cidades (7/6/21)
encontra, na avenida mais impor-
tante de Brasília, motivo paramos-
trar o compromisso do governador
Ibaneis com a revitalização da
W3/W2 Sul do Plano Piloto. Após
anos de descaso e abandono, essa
obra histórica constitui um verda-
deiro legado para o comércio da re-
gião e umalento para osmoradores
das 700 Sul e transeuntes. É público
e notório que, havendo sensibilida-
de, espírito público e decisão políti-
ca é possível sim, que asmelhorias
nas áreas lindeiras àW3 Sul aden-
trem ao interior das quadras resi-
denciais no tocante a calçadas, ilu-
minação, remoçãoeadequação/or-
denamento das ocupações irregu-
lares de áreas verdes nas frentes e
laterais das casas, bem como a im-
plantação de sistema de segurança
também.Gratidão, senhor governa-
dor, pelo exemplo de cidadania, ur-
banidade e respeito ao contribuinte
na aplicação dos recursos públicos.
»Amilton Figueiredo,
Asa Sul

Máscaras

Considerando a notícia certa da
elaboração de um“parecer visando
a desobrigar o uso da máscara por
parte daqueles que estejam vacina-

dos ou que foram contaminados”
,sob a competência do Ministério
da Saúde à narrativa domeu desa-
bafo, publicado em 1206/2021, fica
desfeito, após a veracidade dos fa-
tos, ou seja, o presidente Bolsonaro
não determinou de imediato, mas,
sim, passou para a pasta pertinen-
te.Estamos juntos presidente.
“Brasil acima de tudo. Deus acima
de todos”.
» José de SNeto,
Guará II

Homenagem

Flagrado pela Polícia Federal
com dinheiro na cueca, o medo-
nho e patético senador Chico Ro-
drigues(DEM-RR) entra de deplo-
rável pingente no noticiário da
morte deMarcoMaciel (13/6). Sem
pudor, Chico traça, com a maior
cara de pau, o perfil do ex-vice-
presidente da República, ex-minis-
tro, ex-governador, acadêmico e
ex-senador, com palavras que co-
nhece apenas pelo dicionário. E ol-
he lá: Como homem público de
“conduta irretocável”, “respeitado”
e“exemplar cidadão”. Homenagem
do contra é isso.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

CPI da Pandemia

A orgia psicológica que alguns
senadores (semmoral devido pro-
cessos no rabo) fazem em cima de
convidados ou testemunhas é de
lascar. As pessoas são perguntadas
mas não podem concluir raciocínio
e respostas. Elas são acuadas como
num tribunal de exceção.Mas o fo-
co da CPI do Circo é único, atingir o
presidente da república. Não vão
conseguir. As perguntas desses
oportunistas opositores são sempre
voltadas a incriminar o chefe da na-
ção. Perguntam, forçam, apertam o
cinto, remoem e fazem verdadeiro
terrorismonojento contra quase to-
dos que ali naquele circo vão para
depor. Tentam destruí-los, forçan-
do-os a falar e a comprometer Bol-
sonaro. Não. Não vão conseguir, re-
pito. Esses arautos da moralidade
tentam destruir inclusive a reputa-
ção de pessoas como a dra. Nise,
Mayra, Pazuello e oministro Quei-
roga. Não obterão êxito, pois apesar
de não podermos, presencialmen-
te, contestar nossas indignações o
fazemos pormeio de redes sociais e
outros canais. Esses maus parla-
mentares podem até tentar desmo-
ralizar o governoquedeudinheiro a
rodo para covid de estados como
Amazonas e que roubaram, mas
não conseguirão seus intuitos.
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho

Ogargalo
daenergia
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Bolsonaro diz que não
peca por omissão.

Afiançou a cloroquina.
Por que não abonou

a vacina?
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Conta-se que na
intimidade o papa
Francisco repete, às
vezes, para desopilar o
fígado, este dito
engraçado: “Se o
argentino quiser

enforcar-se não precisa
de uma árvore. Basta
que dependure a corda
no alto do seu ego”.

JJooaarreess AAnnttôônniioo CCaaoovviillllaa— Asa Norte

Quem relega máscara
contra a covid tem que
usar camisa de força.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Motociata: ação
antidemocrata

em comemoração a
488 mil mortos pela
praga covid-19

HHeerroonnddiinnaa SSooaarreess— Asa Norte

A política contaminou
os quartéis. Militares
buscam algum nome
para disputar a cadeira

do capitão. É a
continuidade da
ditadura pelo voto.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Após férias no campo, onde ainda se
vislumbra a real possibilidade de vida
próspera e feliz, observando operários
em harmoniosa comunhão com a na-
tureza, basta uma semana de volta a
Brasília para suspeitar do destino da
humanidade. No concreto duro e frio
da capital, a maldade jorra dos palá-
cios à periferia – dementiras genocidas
a ataques covardes de puro terror.
Enquantoocapitãodopaís segueanii-

lista jornada, alimentando a discórdia,
propagando informações fraudulentas,
incentivandoaignorânciaeopreconceito,
malfeitores sempatente espalhampânico
namadrugadade trabalhadoresquepare-
cemperderatéodireitoaumanoitedeso-
no tranquila. Como escapar a tamanha
dor? Existirá cura para tanta doença, uma
vacinaqueafasteessacruel realidade?
Sob constantes ataques, corrompidas

internamente por gente demoral duvi-
dosa e ganância sem limites, instituições
titubeiamdiante àmissão de organizar e
manter a paz social. Falsos mitos eleva-
dos por idolatria pagã suscitam a desor-
dem e gracejam perante o luto de uma
nação. Faltam ética e estética, sobram
truculência e contradições. Um cristia-
nismo belicoso e desprovido de compai-
xão agrega devotos em uma cerimônia

regada pelo sangue de povos nativos, de
negros e brancos pobres, demulheres e
crianças semproteção.Os adoradores da
seita fingem não ver, mas são cúmplices
e prestam tributos à tragédia. A justiça,
aindaque tardia, haveráde alcançá-los.À
espera por dias melhores, sonhando
com um futuro digno para os filhos em
uma terra que cumpra a promessa an-
cestral de fartura e sossego, famílias são
reféns domedo, de uma violência cres-
cente e indomável. Homicidas, estupra-
dores e ladrões semultiplicamcomover-
mes no esgoto, invadem residências, sa-
queiam o fruto do suor demãos que pe-
lejam sob o Sol— levam trevas aos dias
das comunidades. Não há polícia que dê
jeito. As escolas estão vazias, um novo
cemitério será inaugurado.
Masoraçõesproclamadas emsilêncio

acalentam a esperança. Perante um altar
solitário iluminado por vela de chama
trêmula, a fé inabalável fortalece o traba-
lho dos que anseiampor virtude e verda-
de. O espírito, jovem ou ancião, que bus-
ca sentido para existência percebe valo-
res acimadas contasbancárias, descobre
o poder na força do amor e transforma
área degradada em terreno fértil. É preci-
so seguir viagem, entregar-se à estrada,
apreciar a caminhada enada esperar.

Queaesperança resista

FERNANDOBRITO
fernandobrito.df@dabr.com.br



O
orçamento, longe de ser uma peça técni-
ca, explicita quem ganha e quem perde
na repartição da riqueza social. Muito
embora a situação da população negra

inspire a formulação de políticas de redução das
desigualdades, o debate sobre o gasto público e a
questão racial ainda é incipiente noBrasil.
Para avançar no tema, é preciso ter em con-

ta três questões. A primeira é que, apesar de a
população negra representar 56% do total de
brasileiros, sua participação no processo deci-
sório do orçamento é limitada. Isso se expres-
sa, por exemplo, na baixa proporção de negros
nas carreiras de finanças públicas no Executi-
vo e no Legislativo Federal; no conjunto dos
parlamentares e mais especificamente na Co-
missão Mista de Orçamento, do Congresso Na-
cional. A segunda é que as medidas de restri-
ção do gasto público não contêm previsões so-
bre os impactos nas condições de vida da po-
pulação negra. Isto é, como esse segmento “se
vira” para atender às suas necessidades é uma
variável ignorada. Por fim, que a complexidade
do nosso arcabouço fiscal e a manutenção de
uma linguagem difícil a seu respeito afastam a
população brasileira em geral, e a negra, em
particular, da discussão sobre alocação de re-
cursos no orçamento.
Isso posto, que breve diagnóstico é possível fa-

zer sobre a (des)articulação entre o orçamento
público e aquestão racial? Primeiro, que a falta de
prioridade das políticas de promoção da igualda-
de racial nos planos de governo, corresponde
uma invisibilidade orçamentária. Mesmo que es-
sas políticas existam, émuito difícil saber quanto
os governos gastamnelas visando promover uma
sociedade livre do racismo.
Segundo, que não há umapreocupação em si-

nalizar nos orçamentos quais recursos beneficiam
diretamente a população negra e seus segmentos
nas políticas universais. Tomando-a como uma
abstração numérica, ignora-se se ela está sendo
adequadamente atendida nos sistemas de saúde,
na educação, assistência social, etc.Melhor dizen-
do, a produção e amanutençãodas desigualdades
raciaispelo gastopúbliconão sãomonitoradas.

Dito isso, há espaço para uma agenda positiva
que articule orçamento público e o enfrenta-
mento da questão racial? A seguir, alternativas
são elencadas para pensarmos a respeito. No
curto prazo, é possível começar fazendo o con-
trário doque acontecehoje. Articulandoplanos e
orçamentos, pode-se: (1) identificar as ações or-
çamentárias que promovem a igualdade racial;
(2) estabelecermetas específicas de atendimento
da população negra nas políticas universais; e (3)
comunicar com simplicidade e clareza o que é
feito. Quantificando os recursos e beneficiários,
pode-se saber ao fim de umano omontante gas-
to para amelhoria das condições de vida de pes-
soas negras. Nomédio prazo, pode-se pensar em
um documento anexo aos planos e orçamentos
que explicite como o gasto público atua no com-
bate às desigualdades raciais. Ou seja, uma pres-
taçãode contas periódica feita à sociedadequan-
to ao papel do poder público na garantia plena
da cidadania da população negra.
Em prazomais longo, pode-se aperfeiçoar o

(re)desenhodas políticas públicas, condicionando
recursosadicionais àspastasdegovernoaoenfren-
tamentodas desigualdades raciais. Esse tipode in-
centivo orçamentário já está sinalizado, inclusive,
no novo Fundeb, FundodeManutenção eDesen-
volvimento daEducaçãoBásica: parte da comple-
mentação do valor anual por aluno dependerá da
redução das desigualdades raciaismedidas pelo
SistemaNacional deAvaliaçãodaEducaçãoBásica
(Saeb).Não éumdesatinopensar, por exemplo, na
possibilidade de conceder recursos adicionais às
polícias somente a partir da redução global donú-
merodemortes cometidaspor seus agentes.Os in-
centivos orçamentários, aliás, podem se traduzir
numanova fronteira de inovação para o setor pú-
blico, namedida emque endereçaremproblemas
concretosvividospelapopulaçãonegra.
Entende-se que essa é uma agenda possível,

quepode,desde já, seracolhidapelospoderesExe-
cutivo e Legislativo país afora, que dialoga comas
demandas históricas dosmovimentos negros pela
democratizaçãodoEstadobrasileiro e que é capaz
decontribuirparaaconstruçãodeuma“sociedade
livre, justa e solidária”. Eantirracista.
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» LUIZMARIA ESMANHOTO
Presidente do Conselho da Associação Grita!

Nemretrocessonemestagnação

Orçamentopúblico
equestãoracial:uma
propostadeagenda

» CLARAMARINHOPEREIRA
Mestra em desenvolvimento econômico (Unicamp); especialista em planejamento e orçamento (Enap); fellow do

programa para pessoas de ascendência africana do Alto Comissariado da ONU para Direitos Humanos

Imunidade
tributáriapara
oterceirosetor
eosimpostos
indiretos
»ONÍZIADEMIRANDAAGUIARPIGNATARO
Mestre em direito tributário, conselheira da
OAB-DF, membro da Comissão de Assuntos
Tributários da OAB, especialista em direito
público, professora de direito tributário e
processo judicial tributário do IDP, da UPIS
e na Escola Superior de Advocacia

O
terceiro setor é formado por
organizações de natureza
“privada” (sem o objetivo de
lucro) dedicadas à consecu-

ção de objetivos sociais ou públicos,
embora não sejam integrantes do go-
verno (administração estatal),ou se-
ja, são entidades sem fins lucrativos,
e não governamentais que auxiliamo
Estado a fim de que sejam preserva-
dos valores de relevante interesse na-
cional, como a democracia, a saúde,
a educação, a proteção aos necessi-
tados, a força trabalhadora, etc.
Assim, junto com o Estado (pri-

meiro setor) e com o mercado (se-
gundo setor), identifica-se a exis-
tência de um terceiro setor, mobili-
zador de um grande volume de re-
cursos humanos e materiais para
impulsionar iniciativas voltadas pa-
ra o desenvolvimento social, no qual
se inserem as sociedades civis sem
fins lucrativos, as associações civis e
as fundações de direito privado, to-
das entidades de interesse social.
Diante disso, a Constituição Fede-

ral de 1988 consagrou, em seu art. 150,
inc. VI, “c”, o instituto da imunidade
tributária, pormeio do qual se proíbe
que as pessoas políticas (União, Esta-
dos, Distrito Federal e Municípios)
instituam impostos sobre o patrimô-
nio, renda e serviços das entidades de
assistência social, sem fins lucrativos,
atendidos os requisitos da lei.
Por força do mencionado dispo-

sitivo, há consenso em que a União
não poderá exigir imposto de renda
sobre os recursos financeiros das
entidades de assistência social sem
fins lucrativos; os estados não têm
competência de cobrar imposto so-
bre a propriedade de veículo auto-
motor relativamente aos carros
pertencentes a tais entidades; e os
municípios não devem cobrar im-
posto sobre a propriedade territo-
rial urbana aos imóveis pertencen-
tes às instituições de assistência so-
cial, sem fins lucrativos, desde que
atendidos os requisitos da lei.
Quanto ao atendimento dos re-

quisitos da lei para obtenção da
imunidade supracitada, de acordo
com o CTN, artigo 14, sabe-se que
tais entidades deverão observar as
seguintes condições: (i) Não distri-
buírem, qualquer parcela de seu pa-
trimônio ou de suas rendas a qual-
quer título; (ii) Aplicarem integral-
mente no país os seus recursos na
manutenção dos seus objetivos ins-
titucionais; (iii) Manterem a escritu-
ração de suas receitas e despesas em
livros revestidos de formalidades
capazes de assegurar sua exatidão.
Importante destacar que a imuni-

dade tributária das entidades que in-
tegram o terceiro setor destina-se
aos impostos sobre o patrimônio,
renda e serviços (impostos diretos).
Além disso, percebe-se que a referida
imunidade é chamada de condicio-
nada, porque não é autoaplicável, ou
seja, depende do cumprimento das
condições legais supracitadas.
Dúvida, no entanto, existe em re-

lação aos chamados impostos indi-
retos, ou seja, aqueles que não inci-
dem diretamente sobre o patrimô-
nio, a renda e os serviços, como por
exemplo o Imposto sobre a Importa-
ção (II), o Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI), o Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF), o
Imposto sobre Circulação de Merca-
doria e Serviço (ICMS), que admitem
o repasse do ônus tributário.
Deseja-se, assim, colaborar para o

fomento das discussões acerca de um
tema dotado de relevância e comple-
xidade, tanto na ordem jurídica quan-
to doutrinária. Por essa razão, o pre-
sente estudo consiste na análise do
instituto da imunidade tributária, es-
pecificamente a imunidade aos im-
postos indiretosnoâmbitodoTerceiro
Setor, conforme a doutrina e a juris-
prudência dos tribunais superiores.
Por isso, paraaquelesqueatuamou

querem atuar na gestão social é im-
portante compreender bem o perfil
dessas entidades do terceiro setor,
bem como o direito à imunidade tri-
butária em seu aspecto mais amplo,
para que haja essa interação mútua
entre o Estado e a sociedade civil, em
prol do bem-estar social.

A
uditoria independenteparao resultadode
eleições é tão essencial para a democracia
quanto o próprio ato de votar. Empresas
sérias implementam este procedimento

para tranquilizar seus dirigentes, acionistas e
consumidores.Não torna as empresasmais segu-
ras, apenas acrescenta um ingrediente essencial:
transparência aos seus resultadoseobrigações le-
gais. Omesmo acontece com as urnas. São segu-
ras! Mas o sistema eleitoral, como está, não prevê
auditoria independente, pós-eleições, para todos
os votos. É esta ausência que dámargem a cam-
panhas difamatórias contra uma inocente, a ur-
na.Daí a soluções quiméricas é só um tuíte.
Um grupo, liderado pelo Tribunal Superior

Eleitoral (TSE), entende que tem a solução para a
auditoria: não fazernada. Pois ela já existiria, con-
forme procurou-se demonstrar em vídeominu-
cioso preparado pela instituição. Ali, enumeram-
se todas as cautelas de segurança implementa-
das, algumas reconhecidamente engenhosas.
Portanto, naperspectivada instituição, umacam-
panha por voto auditável seria inócua.Mas, entre
os cuidadosmostrados na divulgação, é notável a
ausência de auditorias pós-eleições. Não cons-
tam, simplesmente, porquenãopodemser feitas.
Outro grupo, liderado pelo Congresso, adian-

tou uma solução, conforme se lê no texto da PEC
quecomeçaa tramitar:“...seráobrigatória a expe-
dição de cédulas físicas, conferíveis pelo eleitor, a
serem depositadas em urnas indevassáveis, para
fins de auditoria”. Ficou, portanto, explícito que a
solução para auditoria de urnas seria garantida
pelo registro dos votos empapel. Trata-se de uma
conclusão precipitada, semumolharmais cuida-
dosoparaoestadodaarte emauditorias. Atitudes
assim podem apontar uma“solução” que apenas
troca o problema. É o que se temaqui. Uma audi-
toria poderia ter que conferir milhões de votos
em papel. Como seria a auditoria? Manual? Um
retrocesso impensável. Teria de ser feita com
scanners... auditáveis! Assim, o voto impresso pa-
ra ser auditável exigirá scanners auditáveis.
É natural que o TSE se posicione a favor de

uma solução que prestou bons serviços durante
25 anos. Quando as urnas substituíram os votos
em cédula, o Brasil passou a ser exemplo para

muitos países. Mas agora está à disposição do
eleitor uma inovação tecnológica importante pa-
ra a auditoria pós-eleições.
Trata-se da tecnologia de gravação de docu-

mentos eletrônicos certificados.Todos conhecem
um bom exemplo próximo: NF-e. Nas empresas
que a utilizam para emissão de suas notas fiscais
não existemblocos deNF. E onde reside umaNF-
e? Reside demodo indestrutível e sem possibili-
dade de“rasuras” emdispositivos eletrônicos.
Inspirados nestas propriedades, engenheiros

formados no ITA, operando como um think tank
domovimento de cidadania Grita!, fizeram esta
simples proposição: e se cada voto fosse gravado
comoVoto-e, demodoanálogo àNF-e? Imediata-
mente, três características seriam incorporadas
ao sistema eleitoral: a) ambiente amigável para
auditoria pós-eleições; b) possibilidade de uma
apuração pública e descentralizada; c) tecnologia
de segurançamelhor emaismoderna.
Apartir deste“ovodeColombo”, todas aspeças

do quebra-cabeça da auditoria, antes difíceis de
encaixar, tornaram-se dóceis. Esta terceira via pa-
ra o voto, torna-o naturalmente auditável. Tam-
bém é um passo importante para se construir o
sistema eleitoral brasileiro do futuro, onde o elei-
tor votará direto pela internet, semurnas.
A sociedade está mobilizada para o tema da

auditabilidade do voto. Pode-se, no momento,
dar um salto de qualidade na segurança e, ao
mesmo tempo, fazer ajustes para que se atenda a
todas as exigências legais. A solução doVoto-e
permitirá ao TSE contar com a parceria de dois
“ecossistemas” padrão internacional:
1. Sistema de emissão de documentos eletrô-

nicos certificados— várias empresas certificado-
ras, centros de pesquisa e órgãos do governo con-
vivem com o ambiente de chaves públicas, cuja
concatenação está a cargo do ICP Brasil (Infraes-
trutura de Chaves Públicas); 2. Serviços de audi-
toria independente—diversos órgãos do próprio
governo emuitas empresas do setor privado têm
know-how acumulado neste tópico; mas sua ex-
periência ao longo da vida da urna não foi incor-
porada emsuaplenitudepeloTSE.
Interessante notar que oVoto-e será a fonte de

informações para as organizações auditoras. Ho-

je, com a “solução” do voto em papel, elas são
pouco lembradas. Chega-se, então, à questão
fundamental: paraqueovoto seja auditável, não
é necessário que seja impresso, mas é essencial
que empresas auditoras sejam consultadas no
projeto das urnas. O que acontecerá com toda a
mise-en-scène em torno do voto impresso se os
auditores disseremmais adiante que não preci-
sam dele? E aí, como explicar os bilhões gastos
para equipar as urnas com impressoras? E como
reparar o impacto ambiental causado pelo con-
sumodesnecessário de papel?
Campanhas pelo voto impresso onde é apre-

sentado como equivalente a voto auditável são
um desserviço aos eleitores. Estranhamente, é o
que determina a PEC ao propor que os votos se-
jam impressos “para fins de auditoria” — uma
prescrição de remédio sem eficácia garantida,
nem referência fundamentada. Importante lem-
brar tambémum item ausente na PEC: o proces-
so de totalização, certamente omais visado por
eventuais fraudadores. Descentralizá-lo pode ser
umaboaprática. Fato é, queneste procedimento,
não tempapel para opapel...
Como engenheiros, ligados afetivamente ou

profissionalmente à indústria aeronáutica, o grupo
quepropõeoVoto-e, recentemente, viveuumtrau-
ma coletivo.Umacontecimento inimaginável: em
curto espaço de tempo, dois acidentes ocorridos
comumdosmodelosmaismodernos da Boeing
fez 346 vítimas fatais. Paralisou seus negócios a
ponto de aBoeing desistir de importantes obriga-
ções, uma delas com a Embraer. A causa raiz dos
acidentes? A aprovação de umnovo sensor para a
segurança de voo foi feita com ingerência da pró-
priaBoeing. Algo completamente fora dasnormas!
Quemfabricaaviõesnãoosautorizaavoar.
O processo eleitoral é a aeronave que conduz

democracias ao seu destino histórico. Como ensi-
na a tragédia da Boeing, será prudente que se in-
clua uma auditoria eleitoral independente, em
consideraçãoa todososcidadãosepelaestabilida-
de de nossas instituições. Quem coordena uma
eleiçãonãodeve, emhipótese alguma, ser respon-
sável por certificar equipamentos a seremusados,
nem fiscalizar incidentes durante o evento, emui-
tomenosauditar resultadosapósas eleições.
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Inovação

Muitopouco
sesabesobrea
automontagemde
proteínasvegetais
e éempolgante saber
que, preenchendo
essa lacunade
conhecimento,
podemosencontrar
alternativasparaos
plásticosdeusoúnico”

AyakaKamada,
primeiro autor do artigo

Dispositivosmédicos
commúltiplas funções
Usando um novo processo de

impressão 3D, pesquisadores da
Universidade de Nottingham, no
Reino Unido, descobriram como
fazer partes artificiais do corpo e
outros dispositivosmédicos com
funcionalidade integrada, que
ofereçammelhor formaedurabi-
lidade, enquanto também redu-
zam o risco de infecção bacteria-
na. As descobertas foram publi-
cadas naAdvanced Science.
“Amaioriadosdispositivosmé-

dicos produzidos emmassa não
consegueatender completamente
às necessidades exclusivas e com-
plexas de seus usuários. Dames-
ma forma, osmétodos de impres-
são3Ddematerialúnico têmlimi-
tações de design que não podem

produzir umdispositivo feito sob
medida commúltiplas funções
biológicas oumecânicas”, disse o
líder do estudo,YinfengHe. “Mas,
pela primeira vez, usando uma
técnica de impressão 3Dmulti-
material auxiliada por computa-
dor, demonstramos que é possí-
vel combinar funções complexas
em umdispositivo de saúde per-
sonalizado paramelhorar o bem-
estar dopaciente.”
A esperança é que o processo

dedesign inovador possa ser apli-
cado à impressão 3Dde qualquer
dispositivomédicoqueprecisede
formas e funções personalizáveis.
Por exemplo, o método poderia
ser adaptadopara criar ummem-
bro ou uma articulação protética

IMPRESSÃO3D

Plástico feito
com seda vegana

Inspirado na estrutura que dá robustez às teias de aranha, cientistas britânicos criam polímero usando proteína isolada
de soja. O material sustentável é tão resistente quanto o atualmente disponível e pode ser produzido em escala industrial

» PALOMA OLIVETO

A
aparente delicadeza da
teia de aranha pode levar
à falsa crença de que a
seda produzida por esses

insetos é frágil. Na verdade, a es-
trutura das proteínas que for-
mam os fios os torna seis vezes
mais fortes que um cabo de aço
demesmo diâmetro. Essa robus-
tez serviu de inspiração para pes-
quisadores da Universidade de
Cambridge, quecriaramumpolí-
mero tão resistente quanto os
plásticos comuns, mas que, ao
contrário domaterial tradicional,
é vegano, sustentável e escaloná-
vel, o que significa queelepoderá
ser utilizado em diversos bens—
de sacolas a eletrodomésticos. A
descoberta foi descrita na revista
Nature Communications.
O material foi criado usando

uma nova abordagem baseada
em proteínas vegetais que imi-
tam a seda emnívelmolecular. O
método de eficiência energética,
que utiliza ingredientes sustentá-
veis, resulta em um filme seme-
lhante ao plástico, que pode ser
feito em escala industrial. Pode-
se adicionar cor à estrutura, sem
desbotamento, e, segundo os
pesquisadores, também é possí-
vel elaborar, coma técnica, reves-
timentos resistentes à água.
Além disso, destaca o estudo,

omaterial é compostável em ní-
vel doméstico, enquanto outros
tipos de bioplásticos precisamde
instalações industriais para se
degradarem. O plástico desen-
volvido em Cambridge também
não requermodificações quími-
cas emseusblocosdeconstrução
naturais para que possa se degra-
dar com segurança na maioria
dos ambientes naturais, garan-
temos cientistas.
Tuomas Knowles, professor

do Departamento de Química
da universidade, explica que
qualquer tentativa de substitui-
ção do plástico comum requer o
uso de outro polímero— os dois
que existem em abundância na
natureza são polissacarídeos e
polipeptídeos. Celulose e nano-
celulose são polissacarídeos e
têm sido usadas para uma diver-
sidade de aplicações,mas, geral-
mente, requeremummecanismo
químico complexo de reorganiza-
çãopara formar materiais fortes,
chamado reticulação. As proteí-
nas, por sua vez, se automon-
tam e podem originar elemen-
tos robustos, comoa sedada ara-
nha, sem nenhumamodificação

de peça única altamente sob
medida. Dessa forma, poderia
substituir um dedo ou perna
perdida, cabendo perfeitamen-
te para melhorar seu conforto e
durabilidade da prótese, ou im-
primir pílulas personalizadas
contendo vários medicamentos
— conhecidos como polypills—,
otimizados para serem liberados

no corpo em uma sequência te-
rapêutica predefinida.
Os pesquisadores aplicaram

umalgoritmode computador pa-
ra projetar e fabricar, pixel por pi-
xel, objetos impressos em3D fei-
tos de doismateriais poliméricos
de rigidez diferente que também
evitamoacúmulodebiofilmebac-
teriano.Aootimizararigidezdessa

forma, alcançaram, com sucesso,
peças em formato e tamanhoper-
sonalizadoqueoferecema flexibi-
lidadee resistêncianecessárias.
As atuais substituições artifi-

ciais da articulação do dedo, por
exemplo, usam peças de silicone
emetal, que oferecem ao usuário
um nível padronizado de destre-
za, aomesmo tempo em que são
rígidas o suficiente para implan-
tar no osso. No entanto, como
umdemonstrador para o estudo,
a equipe foi capaz de imprimir
em 3D uma articulação do dedo
oferecendo esses requisitos du-
plos em um dispositivo, aomes-
mo tempo em que foi capaz de
personalizar seu tamanho e sua
força para atender às necessida-
des individuais dopaciente.

Semantibióticos
Comumníveladicionaldecon-

trole de design, a equipe foi capaz
de realizar seu novo estilo de im-
pressão 3D commultimateriais

que são intrinsecamente resis-
tentes a bactérias e biofuncio-
nais, permitindo que eles sejam
implantados e combatam infec-
ções (quepodemocorrer durante
e após a cirurgia) sem o uso de
antibióticos adicionados.
A equipe também usou uma

nova técnicadecaracterizaçãode
alta resolução (3DorbitSIMS) pa-
ra mapear em 3D a química das
estruturas de impressão e testar a
ligação entre elas em toda a peça.
Isso identificou que, em escalas
muito pequenas, os dois mate-
riais estavam semisturando em
suas interfaces — um sinal de
boa ligação, o que significa que
um dispositivo melhor temme-
nos probabilidade de quebrar.
Antes de comercializar a técnica,
os pesquisadores planejam am-
pliar seupotencial de uso, testan-
do-a emmateriais mais avança-
dos com funcionalidades extras,
como controle de respostas imu-
nológicas e promoção da adesão
de células-tronco.

Técnicacriapeçaspersonalizadascomaplicaçõesmecânicasebiológicas

química. Contudo, são muito
mais difíceis de trabalhar.
Esse éumproblemaqueKno-

wles tenta, há anos, resolver.
Boa parte da pesquisa do cien-
tista tem se concentrado no que
acontece quando as proteínas
se dobram ou se comportam
mal de uma forma inesperada, e
como isso se relaciona com
doenças humanas, principal-
mente o Alzheimer. Nesse mal
degenerativo, proteínas como a
tau e a beta amiloide alteram
seu funcionamento, levando à
destruição progressiva dos neu-
rônios cerebrais.

“Normalmente, investigamos
como as interações funcionais de
proteínas nos permitem perma-
necer saudáveis e comoas intera-
ções irregulares estão implicadas
na doença de Alzheimer”, diz
Knowles, que liderou a pesquisa.
“Foi uma surpresa descobrir que
nosso estudo também poderia
abordar um grande problema de
sustentabilidade: o da poluição
por plástico.”

Ligações de hidrogênio
Como parte da pesquisa de

proteínas, Knowles e sua equipe

ficaram interessados em saber
por que materiais como a seda
da aranha são tão fortes, apesar
de terem ligações moleculares
fracas. “Descobrimos que uma
das principais características
que dá força à seda da aranha é
que as ligações de hidrogênio
são organizadas regularmente
no espaço e em uma densidade
muito alta”, diz.
O coautor, Marc Rodriguez

Garcia, pesquisador de pós-
doutorado no grupo de Know-
les, começou a estudar como re-
plicar a automontagem da pro-
teína da seda nas vegetais, que

são abundantes e podem ser ob-
tidas de forma sustentável, pois
são subprodutos da indústria
alimentícia. “Muito pouco se sa-
be sobre a automontagem de
proteínas vegetais e é empolgan-
te saber que, preenchendo essa
lacuna de conhecimento, pode-
mos encontrar alternativas para
os plásticos de uso único”, afir-
ma o candidato a PhD Ayaka Ka-
mada, primeiro autor do artigo.
Os pesquisadores reproduzi-

ram, com sucesso, as estruturas
encontradas na seda da aranha
usando proteína isolada de soja,
cuja composição é completa-

mente diferente. “Como todas as
proteínas são feitas de cadeias
polipeptídicas, sob as condições
certas, podemos fazer com que
as das plantas se automontem
como a seda da aranha”, explica
Knowles. “No caso da aranha, a
proteína da seda é dissolvida em
uma solução aquosa, que, então,
se reúne em uma fibra extrema-
mente forte pormeio de umpro-
cesso de fiação que requermuito
pouca energia”.
A nova técnica utiliza uma

mistura sustentável de ácido acé-
tico e água, combinada com ul-
trassome altas temperaturas, pa-
ra melhorar a solubilidade da
proteína isolada da soja. Esse
método produz estruturas com
interações intermoleculares apri-
moradas, guiadas pela formação
de ligações de hidrogênio. Em
uma segunda etapa, o solvente é
removido, o que resulta em um
filtro insolúvel emágua.
De acordo com os cientistas,

outros pesquisadores têm traba-
lhado diretamente com a seda
como substituta do plástico, mas
eles ainda sãoumprodutodeori-
gem animal. “De certa forma,
criamos ‘sedade aranha vegana’”,
criamos omesmomaterial sem a
aranha”, diz RodriguezGarcia.

Alto desempenho
Nos testes, o material mos-

trou-se equivalente a plásticos de
alto desempenho, como polieti-
leno de baixa densidade, diz o es-
tudo. A força reside no arranjo re-
gular das cadeias polipeptídicas,
o que significa que não há neces-
sidade de reticulação química,
técnica frequentemente usada
paramelhorar o desempenho e a
resistência dos filmes de biopolí-
mero. Os agentes de reticulação
mais comumente aplicados nes-
se processo não são sustentáveis
e podem até ser tóxicos, enquan-
to nenhumelemento tóxico é ne-
cessário para a técnica desenvol-
vida por Cambridge, sustentam
ospesquisadores.
O novo produto será comer-

cializado pela Xampla, uma
empresa da Universidade de
Cambridge que desenvolve
substitutos para plásticos e mi-
croplásticos descartáveis. A
companhia apresentará diver-
sos sachês e cápsulas descartá-
veis ainda neste ano, capazes
de substituir o plástico usado
em produtos de uso diário, co-
mo pastilhas para lava-louças e
cápsulas de sabão em pó.

MarcRodriguezGarcia e colegas apostaramem formas para replicar a automontagemdeproteínas presente nas sedas

Embalagens feitas comobioplástico: decomposição simples, emambientes domésticos, é outra vantagem

University of Nottingham/ Divulgação

Fotos: Xampla/Divulgação
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A
s buscas por Lázaro Barbo-
sa Sousa, 33 anos, suspeito
de matar uma família em
Ceilândia Norte e aterrori-

zarmoradores, noDF e Entorno,
entraramnamadrugada desta se-
gunda-feira. Já são seis dias de fu-
ga, apósLázaroquase serpresona
rodovia BR-070, próximo à cidade
deEdilândia (GO), a82kmdeBra-
sília. Na tarde de ontem, o foragi-
do furtou um carro emuma chá-
cara de Cocalzinho (GO) e aban-
donou o veículo, um Corsa ver-
melho, após avistar umponto de
bloqueiomontadopelapolícia.
Lazáro entrouna propriedade

por volta das 15h. No começo da
noite,odonodoimóvel foiatéaba-
semontada pelas forças de segu-
rança,emumtrevopertodacidade
deCocalzinho, e relatouasituação.
Ele contouque, aochegaremcasa,
deufaltadocarro,umCorsaverme-
lho,eencontrouaresidênciarevira-
da.Porvoltadas18h30,oveículofoi
abandonadopor Lazáro na rodo-
via,acercade30kmdedistânciada
chácara do rapaz. No interior do
automóvel, foi encontradoumcar-
regadordemunições. Policiais ini-
ciaram uma intensa busca pela
mata,usaramcãesfarejadores,dro-
nesehelicópteros.
Lázaroéacusadodematarqua-

tro pessoas, balear três, invadir
chácaras, fazer reféns e atear fogo
emumacasa—oataque ocorreu
na noite de sábado— (vejamais
em rastro de crimes). Por voltadas
8hdeontem, três caseiros deuma
chácara afirmaram aos policiais
que sedepararamcomocrimino-

so. Com facões e foices, foram fe-
charaporteiradeumachácara,em
Cocalzinho, quando ficaramfrente
a frentecomosuspeito,quefugiu.
Segundo os funcionários, o

homem entrou emumamata fe-
chada próxima ao local. Para re-
forçar as buscas suspeito, mais
200 policiais e 50 viaturas doDis-
trito Federal e deGoiás se uniram
e montaram uma base no trevo
de Cocalzinho. Fazem parte do
grupo unidades da Polícia Civil
do Distrito Federal (PCDF), da
PolíciaMilitar (PMDF), da Polícia
Rodoviária Federal (PRF) e da Po-
lícia Federal (PF).
Em nota, a Secretaria de Se-

gurança Pública de Goiás
(SSP/GO) informou que assim

que tomou conhecimento da
ocorrência na região do entorno,
a força-tarefa foi criada. Segun-
do o órgão, os secretários de Se-
gurança Pública de Goiás, Rod-
ney Miranda, e do DF, Júlio Da-
nilo, coordenamos trabalhos.

Violência

A PMDF detalhou o rastro de
violência deixado por Lázaro, an-
teontem. O suspeito invadiu a fa-
zenda da família de um soldado
da corporação. Segundo apurado
pelo Correio, Lázaro passou a tar-
deemumachácarapróximaàLa-
goa Samuel, onde manteve um
caseiro como refém. A reporta-
gem encontrou amãe do caseiro

em frente ao Hospital Municipal
Jair Paiva. “Amarroumeu filho, o
obrigou a cozinhar e a fumarma-
conha”, contou a senhora, que
preferiunão revelar onome.
Lázaro teria, ainda, ingerido

bebida alcóolica, destruído o car-
rodorapazecortadoos fiosdewi-
fi. Poucodepoisdisso, por voltade
19h, o suspeito invadiu outra resi-
dência, baleou três pessoas, rou-
bou duas armas emunições. Os
crimes não pararam por aí. Às
23h30, enquanto a reportagem
saía de Cocalzinho, policiais fo-
ramacionadosparaumaocorrên-
cia de incêndio emuma residên-
cia na região. A vítima contou que
Lázaroateou fogonacasa.
Para as buscas por Lázaro, po-

liciais do Batalhão de Operações
Especiais (Bope) contam com
uma farda especial, camuflada,
para entrar nomatagal à procura
do foragido. De acordo com a
PMDF, 17 fazendas da região es-
tão ocupadas por policiais para
garantir a segurança da popula-
ção. Segundo a corporação, as
equipes estão distribuídas em
pontos estratégicos, e as buscas
ocorrem em propriedades e na
mata com a ajuda de drones e
cães farejadores.
Lázaro é acusado de matar

Cláudio Vidal de Oliveira, 48
anos, Gustavo Marques Vidal,
21, e Carlos Eduardo Marques
Vidal, 15. Ele ainda sequestrou
Cleonice Marques de Andrade,
43, esposa de Cláudio e mãe
das outras vítimas. O corpo
dela foi encontrado anteon-
tem, em um matagal. O cadá-
ver estava sem roupa e com di-
versos cortes, em uma zona de
mata próxima à BR-070.

Rastro de crimes
Quarta-feira (9 de junho)
Lázaro Barbosa Sousa, 33 anos, teria invadido residência no

Incra 9, emCeilândia Norte, por volta das 2h. Ele arromba a
porta e, emmenos de 10minutos,mata CláudioVidal, 48, e os
dois filhos, GustavoMarquesVidal, 21, e Carlos Eduardo
MarquesVidal, 15. Na fuga, leva a empresária Cleonice
Marques, 43 anos.Minutos antes da entrada do criminoso, a
mulher ligou para o irmão pedindo socorro. O familiar chega ao
imóvel empouco tempo,mas se depara comos corpos no
quarto e não encontra Cleonice.Mesmo agonizando, Cláudio
consegue alertar o cunhado acerca do sequestro.

Quinta-feira (10 de junho)

Durante amanhã, o homem também teria entrado armado
emuma residência que fica a 3kmde distância da chácara onde
cometera o triplo homicídio. Sílvia Campos, 40, proprietária da
chácara, e o caseiro, identificado comoAnderson, 18, estiveram
sob amira do criminoso pormais de três horas. No local,
obrigou os cativos a fumaremmaconha. O suspeito deixou a
casa levandomais de R$ 200, jaqueta, celulares e carregador
telefônico. Buscas por Cleonice entramno segundo dia.

Sexta-feira (11 de junho)

Foragido fazmaisumrefém(o terceirodesdeo inícioda fuga),
roubaumcarrodomodeloFiatPálio, emCeilândia, e vai paraa
cidadedeCocalzinho (GO)onde,horasdepois, incendeiaoveículo.
Lá, ele teria contadocomaajudadeumcomparsa, segundo
indicamas investigações.CleoniceMarques seguedesaparecida.

Sábado (12 de junho)

Polícia encontra o corpo deCleoniceMarques emumcórrego
próximo ao Sol Nascente. Lázaro Barbosa Sousa passou à tarde
bebendo emuma chácara próximo à Lagoa Samuel, onde
manteve umcaseiro de refém, obrigando-o a fumarmaconha e,
logo após, destruiu o carro do rapaz. Horasmais tarde, invadiu
uma chácara e baleou três homens e roubou duas armas de fogo.
No fimda noite, ateou fogo emuma casa emCocalzinho (GO),
trocou tiros comapolícia,mas conseguiu escapar.

Seis dias de

TERROR

Operaçãomobilizoumaisde200homensdasforçaspoliciaisdoDFe Entorno

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Sepultamentos realizadosem

Obituário

Campo Da Esperança

Antonieta Gomes Curado, 80 anos

Antônio Carlos Veloso, 76 anos

Aurora Machado Rocha, 89 anos

Cirleir Cardoso de Almeida, 49 anos

Flávia Soares Mesquita, 53 anos

Geraldo José Ormieres, 62 anos

Itacelma Fonseca Correa, 66 anos

João Francisco Sales Filho, 54 anos

Manoel Moreira Filho, 66 anos

Maria do Amparo Rodrigues

Teixeira, 53 anos

Maria do Carmo Venâncio Duarte,

72 anos

OsmirCustódioMartinsdaSilva, 50anos

Severiano Pereira Braga, 94 anos

Taís Costa Kalatalo, 11 anos

Tereza do Amaral da Rocha, 73 anos

Ubirajara Guerra Pereira, 51 anos

Valdecy Santos de Almeida, 78

Venância Cardoso do Nascimento, 8 1

William Portela de Sousa, 56 anos

Cemitério de Taguatinga

Antônio José Caetano Ferreira, 57

anos

Assis Alves Maria, 79 anos

Cláudia Maria de Oliveira Mesquita,

52 anos

Heitor Kennedy Belém da Silva,

10 anos

Ivanize Júlia dos Santos, 62 anos

Jerônimo Floriano Ribeiro, 82 anos

José Mouzinho de Pontes, 53 anos

Juscelino Kijota Ogawa, 64 anos

Luciene Passos dos Santos de Lima,

51 anos

Márcio Campos de Andrade, 52 anos

Maria do Rosário Peres de Abreu,

60 anos

Maria do Socorro Costa, 76 anos

Maria Eduarda Ribeiro Sousa

Gonçalves, 14

Núbia Alice Souza, 45 anos

Rosana Santos Almeida, 30 anos

Cemitério do Gama

José Manoel Soares, 83 anos

Maria José Fortes Carvalho, 82 anos

Marina Ferreira Dos Santos, 65 anos

Pedro da Rocha Melo, 81 anos

Sandro Ribeiro Anselmo, 49 anos

Severino dos Ramos de Freitas Leite,

66 anos

Cemitério de Planaltina

DianaNatália SilvaBarbalho, 38 anos

Jânio Tadeu Mendes da Silva, 63 anos

Milton Santana de Sousa, 61 anos

Cemitério de Brazlândia

Gilson Barbosa, 41 anos

Cemitério de Sobradinho

Andrelina Lemos Costa, 80 anos

Benedita Andrade Silva, 94 anos

Flávio Lima do Carmo, 43 anos

Jardim Metropolitano

Aluísio Anísio Pereira, 83 anos

(cremação)

Antônio Gomes da Silva, 90 Anos

Ivone Maria José Lourenço de

Sousa, 69 anos (cremação)

José Pontes Ferreira, 86 anos

(creação)

Lavínia Moreira Alves Quintino,

menor de um ano

Mônica Souza dos Santos

Nascimento, 43 anos (cremação)

Roberto Luiz Zen, 59 anos

(cremação)

14 •Cidades • Brasília, segunda-feira, 14 de junhode 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

Covid-19:oriscoda3ªonda

Comvacinaçãoemritmo lento, isolamento social baixoe vagasemUTIs escassas, especialistas estimamnovopico

Pensei em começar esta crônica di-
zendo que tive sorte. Não é verdade.Mi-
nha vida é fruto dos privilégios de ter
nascido no contexto social em que nas-
ci, tido pais amorosos e cuidadosos e
acesso a todas as oportunidades que es-
sa junção de fatores permitiu. Talvez a
mais importante delas seja justamente
poder enxergar as possibilidades decor-
rentes dessa posição.

Percebiao longodo tempo,porexem-
plo, que uma coisa óbvia para mim— a
importância da educação— não é ne-
cessariamente clara para a maior parte
das pessoas que precisa dela,muitome-
nos para amaioria dos quenos governa-
ram nas últimas décadas. Os primeiros,
ignoram o fato pelos motivos que eu,
graças à perseverança, ao apoio e às
condições financeiras dos meus pais,
conheci apenas em livros, nas salas de
aula e nas inúmeras entrevistas que tive
a oportunidade de fazer.
Deter esse conhecimento é uma re-

galia que não se pode ignorar. E in-
fluenciou até mesmo os caminhos que
decidi seguir na carreira. A admiração

por professores, escolas e universida-
desme levou a optar por cobertura jor-
nalísticas sobre educação, em especial,
aquelas que pudessem mostrar como
lacunas podem ser preenchidas e pro-
blemas, solucionados. Encontrei gente
que faz a diferença, outros desanima-
dos com a falta de perspectiva, mas
também quem persista mesmo diante
dos altos e baixos da vida ou das políti-
cas públicas.
A história da vencedora do Prêmio

Nobel da Paz Malala Yousafzai mostra
a potência de tudo isso que escrevo
aqui. Percorrendo a estante de antigas
leituras, encontrei a autobiografia em
que ela conta desde a trajetória do pai

e da mãe antes de se conhecerem até o
dia do atentado em que quase morreu.
Mais do que esse relato chocante so-
bre a recuperação após levar um tiro
na cabeça, é impressionante ler a res-
peito de uma estrutura social tão di-
versa da nossa, mas que ao mesmo
tempo mostra que existem denomina-
dores comuns nas soluções para um
mundo mais próspero e com menos
desigualdades.
Assim comodetalha no livro, em suas

palestras globo afora ela ressalta a im-
portância do apoio familiar. “Haviamui-
tas meninas da minha turma que que-
riam levantar suas vozes pela educação.
Eu não tinha nada de especial nem era

mais inteligente do que qualquer garota
doVale do Swat (Paquistão). Mas a mi-
nha diferença é quemeupai nãome im-
pediu de continuar. Meu pai foi um ho-
memque quebrou barreiras porme dei-
xar estudar”, conta a ativista.
E ainda o que parece ser óbvio, mas

precisa ser dito e repetido: “Trata-se
não só de aumentar o conhecimento
das mulheres, mas também de crescer
economias, de fortalecer democracias
e de dar estabilidade aos países. A edu-
cação é o melhor investimento susten-
tável a longo prazo”. É como ela pró-
pria resumiu: um livro, uma caneta,
uma criança e um professor têm o po-
der demudar omundo.

A lição
deMalala

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br
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ATADAREUNIÃOEXTRAORDINÁRIADOCONSELHODE
ADMINISTRAÇÃOREALIZADANODIA 05 DE FEVEREIRODE 2021

1. Data, Local e Hora: Realizada eletronicamente aos 05 dias do mês de fevereiro de 2021, às 15h00.
2. Convocação: Convocada através de carta datada de 29 de janeiro de 2021, subscrita pelo
Presidente do Conselho de Administração, Sr. Maximiliano Villanueva. 3. Presença: Presentes os
Conselheiros Maximiliano AlejandroVillanueva, Pedro Duarte Guimarães e Cláudio Salituro.4.MESA:
Presidente: Maximiliano Villanueva; e Secretária: Polliana Blans Libório. 5. Deliberações: Lidos,
tratados e discutidos os assuntos constantes do aviso de convocação, a unanimidade dos membros
do Conselho de Administração da Companhia presentes, sem quaisquer ressalvas, deliberou
conforme segue: 5.1. Autorizar a lavratura da ata a que se refere esta reunião do Conselho de
Administração na forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. 5.2. Aprovar
a eleição do Sra. Thais Ricarte Peters, brasileira, casada em regime de comunhão parcial de bens,
economiária, portadora da Cédula de Identidade RG nº 2427500 SSP/DF, inscrita no CPF/ME sob o
nº 715.348.651-87, residente e domiciliada na Cidade de Brasília, Distrito Federal, no SMASTRECHO
1C - Condomínio Living, Bloco D, Apt 201, Zona Industrial Guará, CEP 71218-010, para ocupar o
cargo de Diretora da Companhia, com mandato de 3 (três) anos até 5 de fevereiro de 2024. Os
Conselheiros tomam conhecimento que a Diretora qualificada acima preenche as condições previstas
na Resolução CNSP nº 330/15 e na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais
disposições legais aplicáveis. A Diretora declara, sob as penas da lei, não estar incursa em nenhum
dos crimes previstos em lei que a impeça de exercer as atividades empresárias ou administração de
sociedades empresárias, bem como não está impedida para o exercício da atividade mercantil ou tem
sido condenada a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as
relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº
6.404/76. A Diretora será empossada em seu respectivo cargo após o cumprimento das formalidades
legais, sendo certo que a ela foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida
Resolução CNSP nº 330/15 e demais disposições legais aplicáveis. 5.2.1 Ato contínuo, em razão da
renúncia do Diretor Financeiro, Sr. José Rodolfo Filippini, o Diretor Presidente, Sr. Marcos Centin
Dornelles, acumulará também as funções de Diretor Financeiro. Em face de todo o exposto, a
composição da Diretoria Executiva e a nova distribuição entre as designações da Diretoria Executiva
da Companhia ficarão conforme definido abaixo: Diretor Presidente e Financeiro - Marcos Centin
Dornelles; e Diretora - Thais Ricarte Peters. Diante do exposto, e em atenção ao disposto na
Resolução CNSP nº 330/15, a composição da Diretoria Executiva da Companhia e as suas
designações passarão a ser: - Marcos Centin Dornelles, como Diretor Presidente e Diretor Financeiro,
com as seguintes funções: diretor responsável pelas relações com a SUSEP; diretor responsável
técnico (Circular Susep 234/2003 e Resolução CNSP 321/2015); diretor responsável administrativo-
financeiro (Circular Susep 234/2003); diretor responsável pelo acompanhamento, supervisão e
cumprimento das normas e procedimentos de contabilidade (Resolução CNSP 118/2004); diretor
responsável pelo cumprimento das obrigações da Resolução CNSP 143/2005; diretor responsável
pela contratação de correspondentes de microsseguro e pelos serviços por eles prestados (Circular
Susep 442/2012); diretor responsável pela contratação e supervisão de representantes de seguros e
pelos serviços por eles prestados (Resolução CNSP 297/2013); diretor responsável pela política
institucional de conduta (Resolução CNSP 382/2020); e diretor responsável pelo cumprimento das
obrigações da Resolução CNSP 383/2020. - Thais Ricarte Peters, como Diretora, com as seguintes
funções: diretor responsável pelo cumprimento do disposto na Lei n° 9.613/1998 (Circulares Susep
234/2003 e 445/2012); diretor responsável pelos Controles Internos (Circular Susep 249/2004); e
diretor responsável pelos Controles Internos Específicos para a prevenção contra fraudes (Circular
Susep 344/2007). 5.3. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à
implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, a ata foi lida, conferida e assinada pelos conselheiros presentes, que constituíram o
quórum necessário para a aprovação das deliberações e eu, Polliana Blans Libório, designada para
secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes,
que a subscrevem. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 05 de fevereiro de
2021. MESA: Maximiliano Alejandro Villanueva (Presidente da Mesa); Polliana Blans Libório
(Secretária da Mesa). Protocolo JUCIS-DF nº DFN2178028990, de 07/06/2021. Registro JCDF
nº 1695351, de 08/06/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

Morre

Carlos

Terena

» ÁDAMO DAN
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

Emtratamentodesde24de
maio, Carlos Terena, 66 anos,
acabou falecendo, sábado, em
decorrência da covid-19, no
Hospital das Clínicas de Cei-
lândia. Ele tinha diversas co-
morbidades.
O líder indígena ficou in-

ternacionalmente conheci-
do por ser o criador, ideali-
zador e coordenador-geral
dos Jogos Mundiais dos Po-
vos Indígenas que, neste
ano, chegariam à 14º edi-
ção, mas acabaram adiados
devido ao agravamento da
pandemia.
Carlos Terena nasceu no

distrito de Taunay, municí-
pio de Aquidauana (MS).
Ainda jovem veio para Bra-
sília, onde lançou em pauta
a discussão sobre os direitos
dos povos tradicionais. Ao
longo da vida, foi ativista
em demarcações de terras e
defendia a preservação da
cultura, esportes e tradições
indígenas.
A despedida ocorre no

Cemitério Campo da Espe-
rança, na Asa Sul, Templo
Ecumênico II, com velório a
partir das 12h e sepultamen-
to às 14h.

» ANA MARIA DA SILVA

A
possibilidade de uma ter-
ceira onda da covid-19 no
Distrito Federal tem aler-
tado os brasilienses e es-

pecialistas nas últimas semanas.
A vacinação tornou-se motivo
para muitas pessoas deixarem
de lado os cuidados preventivos,
como o uso demáscaras e álcool
em gel, além do distanciamento
social, aumentando as aglome-
rações. O fato é que a incidência
da covid-19 na capital federal
mantém um patamar elevado e
torna o risco de uma terceira
onda aindamais grave.
O ritmo de vacinação no DF

continua desacelerando: o nú-
mero de aplicações sofreu uma
queda significativa nas últimas
semanas. Alémdisso, o índice de
isolamento social é baixo e as va-
gas em unidades de tratamento
intensivo (UTIs) são escassas.
Diante da situação, o Correio

convidou o professor do Institu-
to de Física da Universidade de
Brasília (UnB) Tarcísio Marciano
da Rocha Filho, um dos pesqui-
sadores que produziu o modelo
matemático preditivo que anali-
sa os dados de casos emortes na
capital federal, para responder
perguntas técnicas e, ao mesmo
tempo, dúvidas recorrentes
quanto à terceira onda.
De acordo com o especialista,

não se sabe ao certo quando o
terceiro pico da doença deve
ocorrer. Porém, as chances são
altas. “Pode ir de um a três, qua-
tromeses. Quantomenos as pes-
soas se cuidarem, mais rápido
podehaveruma terceiraonda. Is-
so pode variar bastante”, acres-
centouTarcísio. Segundo o espe-
cialista, há chance de haver pe-

quenos surtos.
A princípio, a imu-

nização não deve ficar
comprometida com o
aumentoda incidência
de casos na população,
mas é preciso cuidado.
“Vai havermortes que
poderiam ser evitadas.
Então deve-se imuni-
zar todos e as pessoas terão que
tomar alguns cuidados por um
tempo ainda. Não temmuito ata-
lho, é preciso vacinar grande par-
te da população para se ter uma
tranquilidade. Antes disso, só

mesmo o isolamento”,
afirma. SegundoTarcí-
sio, éprecisoadotarme-
didas eficazes.

Iniciativas

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde doDF,
a pasta segue monito-

rando os casos de covid-19 noDF
enoEntorno.Emnota,oórgão in-
formou que “desde o início da
pandemia, esses estudos são en-
caminhados ao Governo do DF
para que, combase nas evoluções

ou regressões da doença, as deci-
sões de intensificação ou relaxa-
mento dasmedidas de distancia-
mento social sejamtomadas”.
Para avaliar o preparo do DF

para uma possível terceira onda,
oCorreio questionou a secretaria
quanto àsmedidas que têm sido
adotadas pelo órgão para evitar o
estado crítico visto no segundo
pico da doença. De acordo com a
pasta, a principal medida a ser
adotada é a vacinação. “Pessoas
acima dos 50 anos e pacientes
com comorbidades já estão con-
templados pela vacinação, que

segue sendo ampliada com base
no número de doses encaminha-
das pelo Ministério da Saúde”,
pontuouoórgão.
Até omomento, 757.213 pes-

soas foram vacinadas com a pri-
meiradosenoDF. Isso correspon-
de a 32,78%dopúblico seleciona-
do. Com a segunda dose, foram
vacinadas 327.210 pessoas, cor-
respondendo a 14,17% da popu-
lação com 18 anos ou mais. De
acordo comoórgão, todas as uni-
dadesbásicasde saúde (UBSs) es-
tãoaptas à realizaçãode testagem
RT-PCRnos casos sintomáticos.

Ed Alves/CB/D.A Press

Até omomento, 757.213 pessoas receberam
aprimeira dose da imunização no

Distrito Federal

Christophe Simon/AFPa
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Quais ações efetivas adotadas pela
força-tarefa reduziramo impacto da
crise sanitária noDF?
Entendo que a força-tarefa doMi-

nistério Público tem prestado um
apoio importante à sociedade do
Distrito Federal nesse período difícil.
Como instituição que tem a respon-
sabilidade de fiscalizar o cumpri-
mento da legislação, nosso trabalho
consiste, fundamentalmente, em
acompanhar as ações do governo lo-
cal no combate à pandemia, cobran-
domelhorias e adequações para ga-
rantir os direitos da população. Espe-
cialmente, nesse momento, os rela-
cionados à saúde e à vida. Contabili-
zamos, desde o início das nossas ati-
vidades emmarço de 2020, mais de
800 iniciativasnos âmbitos extrajudi-
cial e judicial na defesa desses direi-
tos da sociedade doDistrito Federal.

Osenhor pode citar alguns exemplos?
Concretamente, apenas para citar

algumas iniciativas, nosso trabalho re-
sultou na melhoria expressiva da
transparência das informações pres-
tadas pelo Executivo local à sociedade
sobre diversos aspectos da pandemia.
Atuamos diretamente na regulariza-
çãodo fornecimentodeEquipamento
de Proteção Individual (EPI) para os
profissionais de saúde. Cobramos,
comêxito, que fossemmelhorados os
procedimentos licitatórios e contrata-
çõesde insumoseequipamentosutili-
zadosna redehospitalar. A regulariza-
ção do transporte coletivo de passa-
geiros, semreduçãoda frota, assimco-
mo a higienização dos ônibus, tam-
bém é fruto do trabalho doMPDFT.
Domesmomodo,osaprimoramentos
na Central de Regulação de Leitos,
mecanismo fundamental para o ade-
quado atendimento dos pacientes e
para a correta administração da crise
sanitária. Nomomento, nossos esfor-
ços estão concentrados nomonitora-
mento da vacinação, que estamos
acompanhandocotidianamente.

Por que estamos tão atrasados
na vacinação emcomparação a
SãoPaulo, Rio, Recife,Maceió?
ODistrito Federal tem uma situa-

ção peculiar. Cerca de 20% das pes-
soas que têm sido atendidas na rede
de saúde local ao longodesseperíodo
de crise sanitária é proveniente de
outros estados e do Entorno. Por se-
diar os poderes da República, a Admi-
nistraçãoFederal, temosumademan-
damuito grande em nossa rede hos-
pitalar. Essa circunstância impactouo

atendimentonoDF.Nós trabalhamos
para que o Governo local preservasse
a segunda dose para que nãohouves-
se atraso na completa imunização.
Todos esses fatores fizeram comque,
nessemomento, o DF tenha uma si-
tuação diferenciada em relação a es-
ses demais estados.

Não fizemos lockdownda forma
certa ou flexibilizamos cedo demais as
restrições a atividades não essenciais?
Entendoquenós fizemoso lockdo-

wn nomomento certo. Foi uma boa
decisão do governador Ibaneis Rocha.
Ele teve a sensibilidade, com a qual
nós concordamos, de equilibrar os
cuidadossanitárioscomaproteçãodo
emprego e da renda.Não acredito que
issopossa ter influídodecisivamente e
repercutidonaproliferaçãodovírus.

Notadamente, as filas praticamente
acabaramnos postos de vacinação
nos drive-thrus da cidade.
As pessoas perderamo interesse
pela vacina?Oquehouve?
Hácercadeumasemana,nóscons-

tatamos, de fato, asituação de poucas
pessoas se deslocando para os postos
de vacinação. Em razão disso, fomos
incisivos com a Secretaria de Estado
deSaúdedoDFpara fosseaumentado
o contingente a ser vacinado pelo cri-
tériode faixaetária. Tambémrequere-
mos a simplificaçãodos processos pa-
ra vacinação e a abertura de mais
agendamentos. Observamos que há
um desinteresse de cerca de 15% da
população emtomar asdosesdo imu-
nizante. Inclusive,hásituaçõesdepes-
soas que estãoescolhendo vacinas. Is-
so é umdespropósito. Uma parte do

público que recebeu a primeira dose
noDF, comomencionei, é oriunda de
outros estados, principalmente da re-
giãodoEntorno.Essesnãoestãoretor-
nando porque estão recebendo a se-
gundadoseemsuas cidades.

Estamos preparados para enfrentar
uma terceira onda?
Sim. Estamos preparados. Acre-

dito, inclusive, que ela já iniciou.
Nossos aparelhos públicos, em es-
pecial os hospitais, incluindo os de
campanha, estão bem aparelhados
com instalações e pessoal capacita-
do. Os profissionais que estão pres-
tando atendimento nas unidades da
rede de saúde sãomuito bemprepa-
rados e têm disposição efetiva para
atender os pacientes.

Osenhor é umdos cotados para a
vaga doministroMarcoAurélioMello
no SupremoTribunal Federal. Tem
algumaesperança de depois
integrar listas emquatro ocasiões,
enfim, ser indicado?
Deusme deumuitas oportunida-

des, quer como procurador-geral de
Justiça doMPDFT, quer como indica-
do em listas paraoTJDFTeparaoSTJ.
O fato de ter sido lembrado para vaga
no Supremo já é uma honra. No en-
tanto, a incumbência queme foi dada
pela procuradora-geral de Justiça do
MPDFT,FabianaCosta,deestarà fren-
te dos trabalhos na força-tarefa, fez
comqueeumededicasse inteiramen-
te, nesses últimos um ano e seis me-
ses, à essa tarefa de proteção da socie-
dade durante a pandemia. Por isso,
acredito que a lembrança domeuno-
me já tenha sidoumahonra.

Considera-se terrivelmente
evangélico, comoperfil desejado pelo
presidente Jair Bolsonaro para a vaga?
De fato sou evangélico. Integro a

Igreja Evangélica deConfissão Lutera-
na do Brasil. Minhamãe é Luterana.
Meu pai, católico. Creio que o fato de
professar uma religião é algo impor-
tante,mas não é fator único para que
alguémpossa ser indicado e nomea-
do, pelo presidente da República,mi-
nistrodoSupremo.

Comoapandemia pode reforçar os
valores humanistas da sociedade?
A pandemia aguçou diversos

sentimentos. De solidariedade, de
preocupação, de proteção coletiva.
Acredito que todas as pessoas estão
mais sensíveis aos problemas da
coletividade. Esse é um ponto posi-
tivo. Por outro lado, sentimos a fal-
ta , a distância e o convívio comfa-
miliares e amigos.

Oquemudouna sua rotina neste
ano de pandemia?
O fato de estar à frente de uma

força-tarefa composta por mais de
30 procuradores e promotores, en-
volvendo, direta e indiretamente,
dezenas de servidores, fez com que
eu fosse obrigado a me expor diu-
turnamente. Em situações sensí-
veis, em ações de fiscalização, em
visitas e reuniões.Isso realmente ex-
pôs a minha família, me obrigando,
nos primeiros meses, até a ficar au-
sente de casa. Graças à proteção de
Deus e à adoção dos devidos cuida-
dos pessoais, como o uso demásca-
ras e distanciamento, não contraí a
covid-19. E, agora, com a chegada

da minha faixa etária de 58 anos na
fila da imunização, fui vacinado na
semana passada.

Como ficamas grandes questões
deBrasília no pós-pandemia?
No pós-pandemia temos que ter

um cuidado especial coma retomada
da educação e das atividades econô-
micas. Igualmente, precisamos ter um
cuidado especial comos vulneráveis.
Houveumagrandeperdadepostosde
trabalho, tanto formais como infor-
mais. Entendo que essa atenção deve
ser prioritária no pós-pandemia no
DistritoFederal.

Que ensinamento estemomento
nos deixa?
Que devemos ser mais solidários

e compreender que temos respon-
sabilidade coletiva, pensando sem-
pre no próximo.

Comovê a perda de tantos brasileiros
na pandemia?Os governos deveriam
ter sidomais céleres nas decisões?
Vejo com imensa tristeza o nú-

mero de brasileiros que vieram à
óbito. Vejo também como muita
tristeza o expressivo contingente de
enfermos, tanto nas nossas famílias
como entre nossos vizinhos e ami-
gos. Acredito que os governos, nos
diversos níveis, municipal, estadual
e federal, tomaram as decisões ca-
bíveis nos momentos certos, consi-
derando o caráter de novidade e
desconhecimento da doença. E
também a falta dos insumos neces-
sários para o combate da enfermi-
dade e a insuficiência de doses da
vacina para atender a todos.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Acreditomuito na interlocução, na

união de esforços e na conjugação de
ações para superar desafios. OMinis-
térioPúblico temsidoparceirodasde-
mais instituições públicas e tematua-
do exatamente comesse espírito. Sou
totalmente favorável a umprojeto su-
prapartidário. Nossas lideranças de-
veriam se unirmais, tanto no âmbito
dos poderes (Executivo, Legislativo e
Judiciário), como internamente, bus-
cando, repito, a conjugação de esfor-
ços para superação de desafios que,
hoje, são colossais, em razão do au-
mento brutal da dívida pública e do
quantitativo de pessoas em situação
vulnerabilidade.

“Escolher vacina é um despropósito”
ENTREVISTA/EDUARDOSABO

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasíliacom@anadubeux

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

À
frente da força-tarefa do
MPDFT de Acompanhamen-
to das Ações de Combate à
COVID-19 no Distrito Fede-

ral, o procurador José Eduardo Sabo ‘
chegou a se afastar da família para
protegê-la do contágio pelo corona-
vírus. Assumiu uma rotina intensa
de reuniões e ações, mas não con-
traiu a covid-19 devido às medidas
individuais de proteção. Hoje, o gru-
po de trabalho já contabiliza mais

de 800 iniciativas judiciais e extraju-
diciais para a defesa da população.
Emumprimeiromomento, a força-

tarefaatuouna fiscalizaçãode contratos
e de protocolos para a prevenção da co-
vid-19.Agora, a atenção está voltada à
vacinação.“Observamos que háumde-
sinteresse de cerca de 15%dapopulação
emtomarasdosesdo imunizante.Inclu-
sive,hásituaçõesdepessoasqueestãoes-
colhendo vacinas. Isso é umdespropósi-
to”,diz,nesta entrevistaàcoluna.

A força-tarefa foi "incisiva" com a
Secretaria de Estado de Saúde do DF
para aumentar o contingente a ser va-
cinado pelo critério de faixa etária.
Também pediu a simplificação dos
processos para vacinação e a abertura
demais agendamentos, explica Sabo.
O nome dele já foi ventilado como

uma possível indicação do presidente
JairBolsonarocomosubstitutodominis-
troMarcoAurélioMellonoSupremoTri-
bunalFederal (STF).Paraele,o fatodeser

lembrado já éumahonra.Mas ser evan-
gélico,acredita,não seria oponto central
de uma escolha desse porte.“Professar
umareligião éalgo importante,masnão
é fator único para que alguémpossa ser
indicado enomeado,pelo presidente da
República,ministrodoSupremo.”
A favordeumprojeto suprapartidá-

riopara conter os reflexosdapandemia
no Brasil, ele acredita que as lideranças
deveriam se unir mais no âmbito dos
poderes, buscando esforços para a su-

peração de desafios, que aponta como
“colossais”, como o aumento da dívida
pública e o crescimento da população
de vulneráveis.
Na esfera social, a lição domomen-

to, para ele, é uma só: “Devemos ser
mais solidários e compreender que te-
mos responsabilidade coletiva, pen-
sando sempre no próximo. Sabo ad-
mite que a terceira onda já chegou ao
DF e garante que estamos preparados
para enfrentá-la.

Nossas lideranças
deveriamse unirmais,
tanto no âmbito dos
poderes (Executivo,
Legislativo e Judiciário),
como internamente,
buscando, repito, a
conjugação de esforços
para superação de
desafios que, hoje, são
colossais

Senado perde tecnologia doMPF
para analisar quebras de sigilo

Sobapresidênciado senadorRenanCalheiros (MDB-AL), o Senadodeu início,
em2016, aumconvênio comaProcuradoria-geral daRepública (PGR)que
garantiria a transferência de tecnologia doMinistérioPúblicoFederal para

análise de informações relacionadas àquebrade sigilos telefônico e telemático.
OSistemade InvestigaçãodeRegistrosTelefônicos eTelemáticos - SITTEL, caso
tivesse sido compartilhadocomoSenado, seria umaFerrari para agilizar os tra-
balhosdaCPIda covid.Os termosdoconvênio chegarama ser acertadospela
entãodiretoradoSenado, IlanaTrombka, comosecretário-geral doMPFà

época, BlalYassineDalloul.Davi Alcolumbre (DEM-AP)deu sequência às tratati-
vas,masparoueoatual presidente, RodrigoPacheco (DEM-MG), nãomexeu
ainda comesseprotocolo. Agora, emmeio àquebrade sigilos autorizadapela
CPI—entre osquais do ex-ministrodaSaúde, EduardoPazuello—os trabalhos
de análise serãomuitomais trabalhosos.Osdados serão cadastrados emuma

planilhaExcel. Por ironia, nasmãosdeRenan, que iniciou aparceria.

Caixa antecipa

ACaixaEconômicaFederalanuncia,estasemana,aantecipaçãodocalendárioda
terceiraparceladoauxílioemergencial.Todoocréditoserárealizadoaindadurante

omêsde junho.Antes,ospagamentosocorreriamatémeadosde julho.

*Incógnitas*

Ainda são incógnitas para o ano
que vemo futuro do ex-governador
Rollemberg e de seus adversários
em2018, os ex-deputadosRogério
Rosso eAlberto Fraga e os outsiders
PauloChagas e Fátima Souza.

*Azarões*

Nalistadecandidatosaazarãoem
2022,oempresárioValdirOliveiraeo
ex-presidentedaCâmaraLegislativa
JoeValle,depoisdeumaquarentena

dequatroanosnocampo.

*No jogo*

Por fora, outros nomes aparecem
para compor a chapamajoritária,
inclusive, para vaga em disputa
do Senado: as deputadas federais
Paula Belmonte e Bia Kicis, o que
coloca asmulheres em destaque

no cenário de 2022.

*O Fator
Planalto*

AeleiçãonoDF
estará

intrinsecamente
vinculada à eleição
para oPalácio do

Planalto, que definirá
as coligações locais.
Quemdará palanque
para reeleição do
presidente
Bolsonaro em

Brasília e quem fará a
oposição a ele -
apoiandoounão a
candidatura Lula -
traçará o rumo

eleitoral brasiliense.
Há ainda a discussão
de quem formará o
palanqueda“terceira
via” emBrasília.

Bispo reforça uso demáscara

Nahomilia damissa para celebrar o dia de Santo
Antônio, ontemà tarde, o bispo auxiliar deBrasília,
domMarcony, reforçou anecessidade de os fiéis
usaremmáscaras e cumpriremasnormas de
distanciamento: “A covid não é invenção, não
podemosbrincar.Não é ideologia, não.Ouçam
quementendedo assunto,médicos e cientistas”.
ParadomMarcony, que celebrouamissa ao ar livre
nopátioda Igreja da 910Sul, o brasiliensedeve

seguir os ensinamentosque realçama sabedoria, a
caridade eoamor aopróximo:“mirem-senosbons

exemplos.Não sedeixemenganar”, alertou.

Ana Dubeux/CB/D.A Press



Um gesto
que salva
vidas

Com baixos estoques de sangue no Hemocentro, brasilienses tentammostrar a importância de seguir doandoDOAÇÃO /
» ÁDAMO DAN
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

A
pós exatos 100 dias inter-
nado em decorrência do
agravamento da covid-19,
Lindberg Cury, 48 anos,

voltou para casa no último 1º de
junho. Durante esse período, o
servidor público precisou, fre-
quentemente, de transfusão de
sangue, uma vez que houve ne-
cessidade dehemodiálise.
“O surpreendente, no caso do

Beg, é que o nosso pedidomobi-
lizou muita gente. Em apenas
três dias, conseguimos 33 doado-
res”, contaLilianCury, de51anos,

esposa de Lindberg. De acordo
com a servidora pública, é im-
portante lembrar que o sangue
não vai, necessariamente, para
quempediu.
O pedido da família foi além

dos conhecidos. Um dos doado-
res se quer conhece Lindberg.
“Simplesmente fiz no intuito de
ajudar o próximo. Por diversas
vezes doei sem ser para um re-
ceptor específico”, enfatiza o as-
sessor de comunicação Leo Re-
natoBernardes, 33.

DiaMundial

Hoje, celebra-se oDiaMundial
doDoador de Sangue.Masnãohá
muito oque comemorar. Comba-
se emdados demaio, A Fundação
Hemocentro de Brasília registrou
queda de 11% nomovimento de
doadores de sangue. Para os gru-
pos sanguíneosOeAos níveis es-
tãobaixosecríticos.Enquanto,em
abril, amédia foi de 168 doações
pordia, o índiceemmaionãopas-
soude150bolsascoletadas.
A diminuição nomovimento

vem sendo registrada nomesmo
período emque as cirurgias eleti-
vas foramretomadas enovasuni-
dades hospitalares, como os hos-
pitais de campanha, iniciam suas
atividades.
“Neste momento de pande-

mia, como a demanda por san-
gue não diminuiu, é importante

que as doações também não di-
minuam”, afirma a presidente da
FHB, Bárbara Simões. O Hemo-
centro segue adotandomedidas
de prevenção ao novo coronaví-
rus, como o agendamento obri-
gatório das doações.
Para evitar aglomerações,

doadores devem agendar aten-
dimento por meio do site agen-
da.df.gov.br ou pelo telefone
160, opção 2. Para doar sangue,
é preciso ter entre 16 e 69 anos,
pesar mais de 51 kg e estar sau-
dável. Quem passou por cirur-
gia, exame endoscópico ou

adoeceu recentemente, a reco-
mendação é consultar o site do
Hemocentro para saber se está
apto a doar sangue.
Especificamente sobre as va-

cinas contra covid-19, oMinisté-
rio da Saúde atualizou os crité-
rios de impedimento e estabele-
ceu que pessoas imunizadas
com a CoronaVac devem aguar-
dar dois dias para se candidatar
à doação de sangue, enquanto
as imunizadas com aOxford/As-
traZeneca ou Pfizer/BioNTech
devem aguardar sete dias para
doar sangue.
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SAMANTA SALLUM

Beyoncé

Adona dos
selinhos de
supermercado
A brasiliense Beatriz Ramos, 40 anos,

emplena pandemia, assumiu o desafio de
comandar a chegada no Brasil da L –
Founders of Loyalty, empresa global — de
origemholandesa — especializada em
soluções de fidelidade para o varejo. Ela
veio com amissão de trazer de volta os
selinhos de supermercados ao
consumidor. A “L” já conta com 26
operações ativas nomundo.

Reacender a febre
Beatriz Ramos foi a executiva responsável por disseminar, noBrasil, a febre dos selinhos

colecionáveis quando eraCEOda tambémholandesaBrandLoyalty. Nanova empresa, terá a
missão dedesenvolvermais ideias quepermitam integrar tecnologia às soluções de
fidelidade e projetos sociais.

Coração do cliente
AL- Founders of Loyalty é criação do ex-fundador da global BrandLoyalty, RobertVanDer

Wallen, e de umgrupode ex-colaboradores, quehámuito tempo atuamnomercado. Beatriz,
atualmente,mora emSãoPaulo. Segundo a executiva, "não existe cliente fiel até você
conquistar o coraçãodele.”

Pianista clássica
A brasiliense Beatriz Ramos iniciou a

trajetória na música. Ela é pianista clássica
de formação e conquistou na adolescência
uma bolsa de estudos no renomado
Conservatório Real de Haia, na Holanda,
formando-se, mais tarde, na famosa
Juilliard School, em Nova York. Mas
decidiu depois fazer o curso de Economia
na Columbia University.

Em campanhas
de Beyoncé
Beatriz chegou a trabalhar cinco anos na
empresa Sony em Londres, aproveitando
a sólida formação musical. Foi lá que teve
contato com a empresa holandesa
especializada em campanhas de
fidelização e que promovem o
engajamento e a interação dos clientes. A
Sony desenvolveu campanhas
promocionais com um álbum de
figurinhas com artistas como Beyoncé e
Michael Jackson e a troca de selinhos em
uma rede de varejos dava direito de
download de músicas do repertório.

Divulgação

Arquivo pessoal

Vendas juninas

A decoração junina está
enfeitando muitos armarinhos e
lojas diversas no DF. Os produtos
do período típico estão à venda
por toda a capital. Lojistas
estimam que este ano o gasto
médio com fantasias e outros
produtos deve ficar em R$ 95
contra R$ 50 do ano passado.

Prejuízonoanopassado

A projeção é de pequeno aumenta
nas vendas para festas juninas no
comércio doDistrito Federal. Devem
crescer estemês entre 1% e 2% contra
a queda de 43% em2020. Em 2019, o
faturamento aumentou 15%, porque
ainda não havia a pandemia.

Celebraçãopela internet

Opresidente do Sindivarejista,
Edson de Castro, argumenta que a
alta prevista para 2021 “deve-se a
festas pela internet oumesmo em
casa reunindo poucos familiares.
Afinal, aglomerações e festas não
devem ser realizadas e podem
gerar sanções”.

Em

giro

samantasallum.df@cbnet.com.br

VoltaachovernoDF
CLIMA

São João Guará/Divulgação

BNDES e Coca-Cola
assinamparceria para
ações sociais
Acordo de cooperação técnica (ACT) vai
promover, nos próximos anos, projetos e
iniciativas conjuntas de desenvolvimento
sustentável que contribuampara gerar
impactos sociais e ambientais positivos, no
Brasil, em diversas frentes: acesso à água
potável, proteção e reflorestamento dematas
de bacias hídricas, reciclagem, agricultura
sustentável, educação e apoio àsmicro,
pequenas emédias empresas.

Água paramilhões
de pessoas
OCenso Escolar de 2019 e dados do IBGE
revelam que cerca de 13mil escolas e
aproximadamente 35milhões de pessoas,
em todo o Brasil, estão sem acesso à água
potável. “Parcerias como essa podem
beneficiar as populaçõesmais vulneráveis,
garantindo-lhes água para beber, cozinhar
e lavar asmãos”, afirma o gerente do
Departamento de Educação e
Investimentos Sociais do BNDES,Marcos
Cavalcante.

“A assinatura do acordo sela o início de uma
importante parceria entreCoca-Cola Brasil e
BNDESquepermitirá o desenvolvimento de
ações conjuntas de sustentabilidade e de impacto
social”, apontou odiretor deRelações
Governamentais daCoca-Cola Brasil,Victor Bicca.

Após 34 dias de seca, a chuva
voltou a cair no Distrito Federal
na tarde de ontem. A precipi-
tação foi observada em diversos
pontosdacapital, comoSudoeste
e Águas Claras. Na região central
da cidade, a pancada de chuva
caiu por volta das 18 h, no início
do jogoquemarcouaaberturada
Copa América, no Estádio Na-
cionalManéGarrincha.

SegundoMaiane Araújo, me-
teorologista Inmet ao Correio,
as chuvas para junho são pe-
quenas, commédias de apenas
4 milímetros de precipitação
(menor até mesmo que a média
para o mês de julho, que é de 6
milímetros), porém ainda po-
dem ocorrer. “Eventualmente,
elas (as chuvas) podem ocorrer,
embora sejam mais raras nesta

época. As características são de
pancadas não tão duradouras, e
nem tão volumosas”, pontua.
De acordo com o Instituto,

pode voltar a chover hoje. A
temperatura deve variar entre
16º e 25º e a umidade relativa
do ar deve chegar a 60%. Embo-
ra o clima esteja mais ameno, o
tempo deve voltar a esquentar
a partir de amanhã.

LeoRenatoBernardes é doador há sete anos e, a
cada cinco ou seismeses, comparece aoHemocentro

Arquivo pessoal
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Antônio Lisboa, o
pediatra de Brasília

Médicoqueajudoua fundaraFaculdadedeMedicinadaUnBmorreuontem, aos94anos.Deixa esposa, cinco filhos e setenetos

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

» MICHEL MEDEIROS
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

O
pediatra Antônio Márcio Junqueira Lisboa,
o doutor Lisboa, faleceu ontem, aos 94
anos. Por volta das 3h da manhã, o médico
foi encontrado sem vida pela esposa, Maria

Elisabeth Freire Lisboa (Beth). Doutor Lisboa
deixa a viúva, cinco filhos — Antônio Márcio, An-
tônio Carlos, Márcia, Claudia Teresa e Luís Felipe
— e sete netos. O corpo será velado a partir das 8h
de hoje no Cemitério Campo da Esperança e
sepultado às 10h30.
Ao Correio, a filha Claudia Lisboa disse que o

pai faleceu de forma serena, como sempre dese-
jou. "Meu pai morreu essa madrugada. Ele mor-
reu como queria, de repente, à noite. Uma
benção ter umamorte assim. E foi no dia de San-
to Antônio. Estou bem”, conta.
Antônio Carlos Lisboa , filho domédico, recorda

os exemplos ensinados pelo pai. "Ele era uma pes-
soamuito boa. Foi para os seus cinco filhos, um ex-
emplo de cidadão, exemplo de profissional, exemp-
lo de pai e de marido. Foi casado comminhamãe
por 25 anos e, após suamorte, casou-se novamente
com aminha segundamãe, Beth, sua parceira por
45 anos. Ele foi sempre uma pessoa presente, amiga
comquem tínhamos oprazer de estar comele", diz.
Emnota,ogovernadordoDistritoFederal Ibaneis

Rocha reconheceu o importante trabalho domédi-
co por Brasília. "Dr. Lisboa, quemorreu hoje aos 94
anos, é um símbolo da crença na consolidação da
nova capital do Brasil. Ele acreditou que Brasília
pudesse guiar um novo Brasil, deixou uma carreira
demuito sucesso no Rio de Janeiro e veio para a no-
va capital fundar a Faculdade deMedicina da Uni-
versidadedeBrasília. A cidadedeve a ele a formação
de centenas de médicos e o cuidado com incon-
táveis crianças brasilienses, como pediatra.
Agradeço a dedicação do dr. Lisboa, e acredito que
falo emnome de todo oDistrito Federal, esperando
que seu exemplo continue iluminando nossos
profissionais de saúde", declara.
O Conselho Regional de Medicina do Distrito

Federal (CRM-DF) lamentou a morte de Lisboa.
"O profissional foi um dos fundadores da Facul-
dade de Medicina de Brasília e é reconhecido na-
cional e internacionalmente. Em seu currículo,
constam diversos prêmios, certificados e mais de
15 livros publicados. O CRM-DF agradece por to-
do o trabalho do Dr. Antônio Márcio Lisboa na
medicina do Distrito Federal”.

Trajetória

Natural de Leopoldina (MG), formou-se em
medicina aos 23 anos, no Rio de Janeiro. Em 1967
mudou-separaBrasíliae revolucionouapediatriana
capital do país. Na cidade, ajudou a fundar a Facul-
dade deMedicina daUniversidade Brasília (UnB), o
Centro de Estudos Perinatais do Planalto Central e a

Adauto Cruz/CB/D.A Press

Beth e omarido doutor Antônio Lisboa, comquem foi casada por 45 anos e temum filho

Antônio Lisboa chegou aBrasília em1967 e fundou a Sociedade dePediatria deBrasília

SociedadedePediatria deBrasília.
O amor pela medicina jamais o permitiu parar.

Embora tenha se aposentado em1994, continuou a
exercer suas atividades. Atendia no consultório
montadoemsuaprópria casa, naQI 13doLagoSul.
Em mais de cinco décadas, viu pacientes se
tornarem adultos. Depois, tratou os filhos dessas
pessoas, e os netos. De geração em geração, nunca
parou de estudar e se atualizar. Omédico já publi-
coumais de 16 livros e 400 artigos.
No livroMemórias de um pediatra, o doutor Lis-

boa passeia entre lembranças e reúne aconteci-

mentos da infância até a vida adulta e a velhice. Já
nasprimeirashistórias, levao leitor a refletir sobre a
ternura de ummenino que, se por um lado dizia
que não seriamédico, por outro,mostrava umpro-
fundo amor pela vida, descoberto, às vezes, de
maneira trágica. Gostava de fazer coleções, jogar
futebol de botão, era fã de faroestes e atirava em ín-
dios e ladrões com armas de espoleta. "Fui morto
inúmeras vezes,matei vários companheiros". Aos 9
ou 10 anos, ganhou uma espingarda de chumbo.
Mirou em uma pomba. Disparou. O animal levan-
tou voo e caiu. "Do seu corpinho, branco como a

neve, corria um filete de sangue. Ela agonizava", es-
creveu nas primeiras páginas do livro. Nomesmo
dia, devolveu obrinquedo.

A vida emBrasília

Entre as memórias mais queridas de Antônio
Márcio Junqueira Lisboa, está a vinda para a capi-
tal federal, em 1º de março de 1967, o que provo-
cou uma drástica mudança na vida do profission-
al. Ele era proprietário da segundamaior clínica de
pediatria do Rio. Gastou todas as economias para
montar o estabelecimento de luxo, contava com
um corpo técnico bem preparado e tinha um óti-
mo retorno financeiro. Apesar disso, era acossado
pela vontade de lecionar em uma universidade,
mas discordava da forma como a profissão era en-
sinada. Na capital carioca, as cadeiras do curso er-
am ocupadas por professores antigos e adeptos do
currículo criticado por ele. Sem vislumbre de pos-
sibilidades, em 11 de janeiro daquele ano, o pedi-
atra recebeu o convite para ajudar a criar a Facul-
dade de Medicina da Universidade de Brasília
(UnB). Teria como implementar as próprias ideias
na área de pediatria, mas não gostava de Brasília,
mesmo sem conhecer a cidade.
A visita à nova capital foi suficiente para desfaz-

er-lhe opreconceito.Voltoupara oRio comos filhos
matriculados no Colégio São Bento. Largou tudo o
que construiu emnome de um sonho. "Eu ganhava
o equivalente a R$ 12mil. Passei a ganhar o equiva-
lente a R$ 1,2 mil". Trocou a posição consolidada
pela dedicação exclusiva, a equipe de colegas bem
formados por residentes ainda inexperientes, e a
clínica de luxo pelo Hospital Universitário de
Brasília, que funcionava no Hospital Rural de So-
bradinho, umbarracão demadeira comummuseu
de répteis, insetos e animais peçonhentos encon-
trados na unidade. Entre os inúmeros desafios, o
pediatra precisava reduzir o número demortes de
bebês prematuros internados no local. Também
passou um ano comendo emmesas improvisadas
na sala do apartamento, na 313 Sul, pois osmóveis
chegaramumanodepois da data prevista.
Emmaio, mudaram-se para a Unidade Integra-

da de Saúde de Sobradinho e continuaram os tra-
balhos. O doutor Lisboa separou os recém-nasci-
dos em funçãodo risco "alto,médio ebaixo" e, pos-
teriormente, colocou os mais saudáveis com as
mães. Ainda no Rio, foi o primeiro pediatra a aten-
der um recém-nascido ainda na sala de parto no
Brasil e, também, formou os primeiros neonatolo-
gistas do país. No Hospital Universitário, imple-
mentou omesmo sistema e, na UnB, criou a disci-
plina de neonatologia. Foi autor do projeto Mãe
Acompanhante, que permitia que as mães ficas-
sem no hospital com os filhos internados, o que
ajudou na recuperação de inúmeras crianças. Des-
ignava estagiários do curso de medicina para as
periferias, entre elas, a Fercal, para que con-
hecessemos pacientes em seu contexto social.



Desligamentos
programados
deenergia

SÃOSEBASTIÃO
Morro da Cruz: Chácaras 69, 70,
das 8h40 às 13h.

BRAZLÂNDIA
Núcleo Rural Alexandre
Gusmão: Chácaras 2/250, 2/251,
das 8h40 às 14h.

SOBRADINHO
AR 10: Conjunto 9, Lote 1; QR 10:
Conjunto 5, Lotes de 9 a 29;
Conjunto 6, Lotes de 15 a 27;
Conjunto 7, Lotes de 12 a 14;
Conjuntos de 9 a 12; QR 12:
Conjunto 2, Lotes de 1 a 6;
Conjunto 3, Lotes de 2 a 13, das
9h30 às 13h.

CURSOS

Português
O curso Língua Portuguesa Sem
Complicações destina-se a interes-
sados em estudar os aspectos do
idioma que mais causam dúvidas.
As aulas abordam temas como
competência comunicativa, dificul-
dades mais comuns e regras de
acentuação gráfica. Informações:
bit.ly/2MoyuOO.

Profissionaisdasaúde
O Hospital Alemão Oswaldo Cruz,
em parceria com a Johnson& John-
son Brasil, disponibiliza um curso
on-line e gratuito para agentes co-
munitários de saúde e agentes de
combate a endemias de todos os es-
tados brasileiros e do Distrito Fede-
ral. O curso tem quatro horas de
duração, com estratégia pedagógica
que apresenta simulações realísti-
cas da atuação durante visitas do-
miciliares, videoaulas, além de
orientações para esses profissionais
na hora de identificar sinais e sinto-
mas da covid-19. Inscrições: ino-
va.eadhaoc.org.br.

Senac
O Senac-DF disponibiliza 5.555 vagas
gratuitas, pelo Programa Senac de
Gratuidade (PSG), em 76 cursos de
qualificação profissional. Serão 235
turmas de formação técnica e inicial e
continuada, nas áreas: Gastronomia;
Beleza; Gestão; Turismo e Lazer; Mo-
da; Comunicação; Marketing; Saúde;
Logística; entre outros. O prazo para
inscrições vai até o dia 29de junho, ou
até todas as vagas ofertadas serem
preenchidas. Para participar, é neces-
sárioacessarolink:https://www.df.se-
nac.br/inscricao-psg/.

Revisão textual
Professor universitário há mais de
20 anos, José Geraldo oferece servi-
ços de revisão e correção para tex-
tos literários, acadêmicos ou escri-
tos diversos, como livros, pesquisas,
coletâneas, trabalhos de conclusão
de curso, além de traduções para
português e inglês. Informações: 61
9 9416-0404 ou pelo e-mail tex-
tos.revisart@gmail.com.

Saúdee internet
O curso gratuito Saúde Física e Men-
tal na Internet apresenta umpanora-
ma dos principais problemas causa-
dos pela rede a esses dois campos. As
aulasapresentamestratégiaspara li-
dar com problemas na prática. Infor-
mações: bit.ly/3cE8UjJ.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
curso dematemática básica com fo-
co em concursos. O preparatório
conta com apostila didática e aulas
individuais on-line. Forma de paga-

MÁXIMA

85%
MÍNIMA

30%

mento a combinar. Valor: R$ 150.
WhatsApp: 61 9 9687-0441.

Direito eleitoral
AFundação Getúlio Vargas (FGV) ofe-
rece curso gratuito de direito eleito-
ral, comcargahorária de cincohoras.
O estudante aprenderá os conceitos
básicosmais relevantes nesse assun-
to, sem deixar de lado as recentes re-
formas legislativas que têm alterado
o quadro normativo brasileiro. Infor-
mações: bit.ly/37033BB.

OUTROS
Trilhandoo futuro
O Sindicato do Comércio Atacadista
do Distrito Federal (Sindiatacadis-
ta/DF), em parceria com a agência
Newbasca, promove, em duas eta-
pas, a primeira edição do evento on-
line “Trilhando Futuro: o atacado
fortalecendo o pequeno varejo”. Pre-
visto para os dias 16 e 23/6, sempre
das 19h às 20h15, o evento tem o ob-
jetivo de promover ações e debates
acerca do futuro do segmento ata-
cadista no DF, no Brasil e no mundo.
O público-alvo são empresários e
profissionais do ramo, além de inte-
ressados no assunto. As inscrições
são gratuitas, pelo link https://new-
basca.com.br/sindiatacadista.

Expositoresgratuitos
Para incentivar a arte brasiliense,
unir empreendedorismo, sustentabi-
lidade e fomento cultural, o espaço
Nobre SoS Coworking oferece quatro
expositores de 120cm x 7cm destina-
dos à exibição gratuita de ilustrações,
quadros e gravuras. Para apresentar
trabalhos, é necessário encaminhar
as informações sobre as obras pelo
WhatsApp 61 9 9372-3876. Local:
SCRN 702/703, Bloco G, lojas 46 e 47,
Asa Norte. Funcionamento: de se-

gunda a sexta-feira, das 8h às 20h e,
aos sábados, das 9h às 13h.

LuzemMovimento
Quemnão se inscreveu até o final de
fevereiro, também pode ter acesso
gratuito ao conteúdo gravado do
curso on-line "Luz em Movimento",
ministrado por Moisez Vasconcellos,
lighting designer especialista em
criar projetos de iluminação cênica.
O curso, com tradução em libras, é
recomendado para pessoas com
mais de 16 anos e noções de infor-
mática. Os interessados devemaces-
sar o canal do YouTube Luz emMo-
vimento: www.youtube.com/c/Lu-
zemMovimento.

Capoterapia
O Instituto Brasileiro de Capoterapia
está com vagas gratuitas para o
programa Capoterapia em Casa. A
atividade trata-se de uma terapia
psicomotora direcionada a um pú-
blico diversificado - com atenção
maior a pessoas com mais de 55
anos - e usa de elementos rítmicos
percussivos da capoeira. O trabalho
das sessões ocorre de maneira
adaptada, pela internet. Inscrições:
3475-2511. Informações: capotera-
pia.com.br/portal.

Audiovisual
A TV Cultura disponibiliza pelo You-
Tube uma série de palestras com
grandes nomes do audiovisual. Espe-
cialistas em áreas relacionadas ao
universo da comunicação, do jorna-
lismo e da produção cinematográfica
dividem com alunos e com o público
em geral experiências profissionais e
questões de interesse dos jovens. To-
dos os vídeos contam com tradução
em Libras e uma versão com audio-
descrição. Inscrições: bit.ly/36LtSIM.

ITCN
Estudantes e profissionais — do se-
tor público ou privado— de Econo-
mia, Direito, Administração, Ciências
Sociais e áreas afins têmaté hoje pa-
ra submeter resumos de artigos à
avaliação do ITCN (Instituto de Estu-
dos Estratégicos de Tecnologia e Ci-
clo de Numerário). Todos os autores
dos artigos selecionados pelo Comi-
tê Organizador do I Congresso do
ITCN Meios de Pagamento e o Futu-
ro do Dinheiro estarão automatica-
mente inscritos (sem pagamento de
taxa) neste evento, que se realizará
dias 2 e 3 de setembro, com a parti-
cipação de especialistas domercado,
integrantes de órgãos públicos e
pesquisadores. O evento terá trans-
missão ao vivo e os vídeos permane-
cerão no canal do ITCN no YouTube,
podendo ser acessados posterior-
mente. Só serão analisados, os arti-
gos que abordem alguma das linhas
propostas pelo ITCN e que constam
do edital, disponível em ht-
tp://bit.ly/EditalCongressoITCN. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

BR 251

ASFALTO RUIM
O empresário Mykaell Pereira, 26 anos,

entrou em contato com a coluna Grita Geral
para reclamar sobre as más condições do
asfalto da BR 251 - Estação Rádio da Marinha
de Brasília. “ “Há anos não tem manutenção e a
cada dia que passa fica pior. Sem contar que lá
é um aviário e não deveria estar desse jeito, pois
é uma estrada que liga todas as cidades de
Brasília e Entorno”, conta.

» O Departamento de Estradas de Rodagem
(DER) informa que a DF-001, no trecho que
liga a região da BR- 040 até a BR-251, tem
pronto um projeto de restauração. O DER
destaca que, atualmente, estão em fase de
captação de recursos para a realização dos
serviços necessários. A previsão é que a obra de
restauração seja iniciada este ano.

COVID1-19

FALTA DE REAGENTES
A estudante Liandra Souza, 21 anos,

procurou a coluna Grita Geral para
reclamar da falta de reagente para testes da
covid-19 no hospital de Ceilândia. “Minha
tia está internada no hospital de Ceilândia,
com câncer no intestino. Já passou por
quatro cirurgias e está isolada com suspeita
de covid-19. Porém, o hospital não tem
reagente para realizar o exame. Assim, os
médicos não conseguem medicá-la sem o
resultado”, afirma.

» A direção do Hospital Regional de
Ceilândia (HRC) esclarece que, na última
quinta-feira (11/6), foi realizado o teste
Swab (nasal) na paciente e o material foi
encaminhado ao Lacen, com pedido de
prioridade para o resultado.

HyperEnglish
No mês do Dia dos Namorados, o
Hyper English está oferecendo
descontos para os casais que decidirem
estudar juntos na plataforma. A ação
vai até o dia 30/6. O curso é
totalmente on-line e flexível,
permitindo que o casal adeque seu
plano de estudos de acordo com o
tempo disponível e objetivo a ser
alcançado. Serão oferecidas
funcionalidades como: chat on-line
para tirar dúvidas com professores; o
“Hyper Feed”, que é uma seleção
sempre atualizada de músicas, filmes
e séries para treinar o idioma, e o
“Hyper Missions”, que são desafios
simples para inserir o inglês no dia a
dia. Mais informações:
https://www.hyperenglish.com.br/

Cursoon-line
A escritora e preparadora literária Lella
Malta está com inscrições abertas para
o curso on-line: “Como escrever e
publicar um livro: os segredos da
autopublicação”. O cronograma traz
técnicas e até mesmo dicas de
financiamento para quem deseja
publicar uma obra. A aula ao vivo
acontece na nesta quinta (17/6), via
Zoom, a partir das 19h. O investimento
é de R$ 59. Vagas limitadas. Os
interessados devem se inscrever pelo
site: https://www.lellamalta.com.br/

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Inaugurada em 1994, para a construção da Catedral Militar Rainha da Paz foi utilizada a estrutura do altar

onde foi celebrada amissa pelo Papa João Paulo II, durante visita a Brasília em 1991. A igreja está

localizada no Eixo Monumental.

CatedralMilitarRainhadaPaz

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Rodrigo Nunes/Esp. CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio
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Depois doManifesto de Assunção, no qual aceitou disputar o torneio sob protesto, Brasil estreia com
vitória fácil sobre a Venezuela na caça ao deca. Neymar e Gabigol dão liga e dor de cabeça para Tite

“Era importante

vencer. Era o nosso

trabalho impor o

ritmo de jogo. A equipe

está de parabéns.

Estivemos focados e

agressivos no último

terço do campo”

CCaasseemmiirroo,, capitão da Seleção

Sem autoridades

Opresidente Jair Bolsonaro decidiu
não ir à abertura da Copa América.
Depois de se empenhar para que o
torneio fosse no Brasil. Bolsonaro
postou foto pouco após o início do
jogo, coma camisa do Brusque-SC,
líder da Série B e patrocinado pelo
dono daHavan, LucianoHang, e
escreveu: "Copa América. Boa tarde
a todos". O governador doDF,
Ibaneis Rocha, tambémnão foi.

Messi chega na janelinha para a estreia

BRASIL 3

Alisson,Danilo, EderMilitão,
Marquinhos●eRenanLodi■ (Alex
Sandro); Casemiro, Fred (Fabinho) e

LucasPaquetá (EvertonRibeiro); Gabriel
Jesus (Vinicius Jr),Neymar●e

Richarlison (Gabigol●■). Técnico: Tite

VENEZUELA 0

Graterol, LaMantia,Martínez eMago■;
González (Hernández),Moreno,

Manzano■ (Celis), Casseres (Castillo),
JoséMartínez eCumaná.Aristegueita

(Córdova). Técnico: JoséPeseiro

Gols:Marquinhos,aos22minutosdo1T,e
NeymareGabigol,aos19e45minutosdo2T

Árbitro: EstebanOstojich (URU)

NNiillttoonn SSaannttooss

Rio de Janeiro

FFaassee ddee ggrruuppooss

1ª rodada

TTrraannssmmiissssããoo

ESPN Brasil
18h

ARGENTINA

Árbitro:WilmarRoldán (Colômbia)
Técnico:Lionel Scaloni

Armani

Romero

ParedesDiMaría

LoCelso

MessiNicolásGonzález

LauratoMatínez

Otamendi
Acuna Foyth

CHILE

Técnico:MartinLasarte

Bravo

Medel

Vidal

AranguizMeneses

Pulgar

Mora Vargas

Maripan
Mena Isla

Lionel Messi está no Brasil
mais uma vez para tentar que-
brar o jejum da Argentina. O jo-
gador eleito seis vezesmelhor do
mundo desembarcou ontem, no
Rio, para a estreia de hoje na Co-
pa América contra o Chile, às
18h, no Estádio Nilton Santos. A
arena, por sinal, é mais uma do
país que poderá registrar nomu-
seu que o craque do século 21
passou lá uma vez na carreira.
O camisa 10 da Argentina já se

exibiu no Mineirão, Beira-Rio,
Neo Química Arena, Mané Gar-
rincha, Maracanã, Arena Fonte
Nova e Arena doGrêmio. Portan-
to, o Engenhão é o oitavo estádio
do país a estender o tapete ver-
melhopara o craque.
Aos 33 anos, Messi tem amis-

são de encerrar a abstinência de
uma torcida fanática. A seleção
principal da Argentina não con-
quista título desde a Copa Améri-

entanto, questões políticas e sa-
nitárias impediram. A AFA obte-
ve a liberação da Conmebol para
ficar concentrada no centro de
treinamento de Ezeiza e chegar
ao Brasil apenas na véspera das
partidas. Foi assim ontem, quan-
dodesembarcounoRio.
“É um risco para todos poder-

mos nos contagiar com a covid-
19. Nos preocupa, tentamos nos
cuidar.Não é fácil.Vamos enfren-
tar outras seleções, também há
risco de contágio. Vamos fazer o
possível para que não aconteça,
mas muitas vezes não depende
de nós. Pode acontecer”, disse o
craquena entrevista coletiva.
Sobre a chancede título,Messi

avaliou: “Sempre tentamos fazer
um grupo forte, competitivo. Te-
mos trabalhado faz tempo com a
mesma ideia. Achoque seguimos
em formação, mas por um bom
caminho”, avaliou.

ca de 1993, no Equador. Na era
Messi, o time amargou vices em
2007, 2015 e 2016.Messi, inclusi-
ve, perdeu pênalti na decisão da
versão centenáriado torneio con-

tra o Chile, em 2016, para quem
perdeudois títulos consecutivos.
A Argentina seria umadas an-

fitriãs daCopaAmérica deste ano
emparceria com a Colômbia. No Messi amenizouapandemia: “Éumriscopara todossermoscontagiados”

MAÍRA NUNES

A Copa América envolveu tantas crí-
ticas e protestos para acontecer em
2021 que o jogo de abertura, on-

tem, fez até cair água do céu em Brasília
em uma época costumeiramente de seca
na capital federal. Mesmo diante dos ris-
cos envolvendo a pandemia, o governo
brasileiro aceitou sediar a competição re-
jeitada por Argentina e Colômbia, a me-
nos de ummês do início. Dentro de cam-
po, a Seleção Brasileira não precisou de
muito esforço para fazer chover também
gols contra umaVenezuela com sete des-
falques diagnosticados com covid-19 e
sair coma vitória por 3 x 0.
Com a decisão da Conmebol de retirar

o limite de convocações para substituir
atletas comcovid-19, o técnico português
José Piseiro chamou mais 15 atletas na
véspera da estreia. Sem tempo hábil para
contar com os substitutos, porém, o trei-
nador foi ao jogo contra o Brasil comape-
nas sete reservas. Alguns venezuelanos
residentes emBrasília até apareceram fo-
ra da arena para mandar boas vibrações
enquanto cerca de 40manifestantes pro-
testavram contra o presidente Jair Bolso-
naro por dar asilo ao torneio continental.
Dentro das quatro linhas, o Brasil con-

solidou uma defesa segura. Mesmo di-
ante de um adversário desfigurado e en-
fraquecido devido ao surto de covid, não
sofreu gol pela quinta partida consecuti-
va.Antes, haviapassado ilesopelaprópria
Venezuela, Uruguai, Equador e Paraguai,
todos válidos pelas Eliminatórias para a
CopadoMundodoQatar-2022.
O time titular teve o goleiro Alison, o

lateralRenanLodi eomeiaLucasPaquetá
como novidades em relação ao último jo-
go, na vitórias sobre o Paraguai. Contra a
Venezuela, os brasileiros dominaram a
partida.Marquinhos abriu oplacar aos 22
minutos. Após escanteio, a bola sobrou
para o zagueiro do PSG. Ele dominou e fi-
nalizoude esquerda para abrir o placar.
No intervalo, osautofalantesdoestádio

divulgaram uma publicidade da Sinovac.
A fabricante doou 50mil vacinas contra
covid-19 à Conmebol para imunizar clu-
bes e seleções. Na prática, porém, a Copa
América é umdos produtos de publicida-
demais polêmicos relacionados ao tema.
Mesmoapóso surtodocoronavírusna se-
leçãodaVenezuela, opalcoda aberturada
competição contava com poucos locais
disponibilizandoálcool emgel.
No segundo tempo, o Brasil manteve o

domínio. Aos 16, Danilo recebeu, na en-
trada da área, deu umameia-lua emcima
do PinoMago e, na sequência, foi derru-
badoporCumaná. Pênalti convertido por
Neymar, quemarcou o quinto gol dele no
ManéGarrinchaeficoua10golsdeigualar
Pelé, quemarcou 77 vezes com a amare-
linha. No fim da partida, o camisa 10 ain-
da fez linda jogada pela ponta esquerda e
levantou namedida para Gabriel Barbo-
sa, de barriga, fechar a conta.
Tabelinha de duas revelações do

Santos que tomaram gosto em balançar
as redes na arena candanga. Gabigol,
que entrou aos 35 minutos do segundo
tempo, chegou ao sétimo gol dele em
10 jogos disputados no Mané Garrin-
cha e acirrou a disputa por vaga no se-
tor ofensivo brasileiro.

OOnntteemm
Brasil 2 x 0 Venezuela
Colômbia x Equador

HHoojjee
18h - Argentina x Chile
21h - Paraguai x Bolívia

FASEDEGRUPOS

1ª Rodada

Alejandro Pagni/AFP

AAAAjjjjooooeeeellllhhhhoooouuuu
tttteeeemmmm qqqquuuueeee
ggggaaaannnnhhhhaaaarrrr

Gabigolbalançouaredepelasétimavezem10jogosnoManéGarrincha,ondeestreoucomoprofissional,em2013,comacamisadoSantos

Carlos Vieira/CB/D.A Press

NaArena
Pantanal

A Colômbia venceu o
Equador por 1 x 0,
ontem, em Cuiabá, no
jogo válido pelo
Grupo B, o mesmo do
Brasil. O gol da
vitória foi marcado
por Cardona.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

DOUGLASMAGNO/AFP
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Inglaterra larga com vitória
Gol de Sterling garante o triunfo, emWembley, de uma das favoritas ao título do torneio continental

Furacão vence Grêmio
No reencontro do Athletico comTiagoNunes, o time paranaensemanteve
os 100%de aproveitamento no Brasileirão ao ganhar doGrêmio, por 1 x 0,
ontem, na Arena da Baixada, pela terceira rodada da Série A. A terceira
vitória consecutivamantémo time na ponta com 100%de aproveitamento.

»BOTAFOGO
ComgolsdeChay,RafaelNavarroe
PedroCastro,oBotafogovenceuo
Remo,por3a0,emVoltaRedonda,e
assumiuavice-liderançadaSérieB
doCampeonatoBrasileiro.O jogofoi
válidopelaterceirarodada.

»BRASILIENSE
Com gols de Luquinhas, Zé Love
e Peninha, o Brasiliense venceu
a primeira no Grupo 5 da Série
D. A vítima foi o Porto Velho, em
Rondônia, por 3 x 1. Brasiliense,
Gama e Aparecidense lideram.

»BIAHADDAD
AbrasileiraBiaHaddadsuperoua
primeiracabeçadechavedoW25de
Montemor-o-Novo,ontem,para
ergueroquintotroféuemPortugal.
ElasuperouageorgianaMariam
Bolkvadze,nadecisão,porduplo6/4.

»VÔLEI
ASeleção feminina comandadapor
JoséRobertoGuimarães venceu a
Alemanhapor 3 sets a 1 (22/25,
25/17, 25/21 e 25/22), ontem, na
bolha deRimini, na Itália, e é
vice-líder da Liga dasNações.

» JUDÔ
OBrasilsedespediuMundialde
Judô,emBudapeste,commaisuma
medalhadebronze,nadisputapor
equipesmistas,comBeatrizSouza,
MariaPortela,DavidMouraeKetelyn
Nascimento.ElasvenceramaRússia.

»NATAÇÃO
AnadadoraaustralianaKaylee
McKeownbateuorecordemundial
dos100mcostas,comotempode
57,45segundos,ontem,nasseletivas
olímpicasrealizadasnaAustrália. A
marca anterior era de 57,57s.

TÊNIS

Novak Djokovic conquista o 19º Grand Slam da carreira

BRASILEIRÃO

Fla tira coelho da
cartolaesegue100%

Holanda
vence jogão

SÉRIE A
PPGG JJ VV SSGG

1. Fortaleza 9 3 3 6
2. Athletico-PR 9 3 3 5
3. Flamengo 6 2 2 3
4. Atlético 6 2 2 3
5. Atlético-MG 6 3 2 1
6. Bragantino 5 3 1 3
7. Fluminense 5 3 1 1
8. Bahia 4 3 1 2
9. Palmeiras 4 3 1 1
10. Corinthians 4 3 1 0
11. Ceará 4 3 1 -1
12. Santos 4 3 1 -1
13. Internacional 4 3 1 -3
14. Juventude 2 3 0 -3
15. Cuiabá 1 2 0 -1
16. Sport 1 3 0 -2
17. São Paulo 1 3 0 -3
18. Chapecoense 1 3 0 -5
19. Grêmio 0 2 0 -2
20. América-MG 0 3 0 -4

Sé
rie

A
Re
ba
ix
ad
os

Sábado

Palmeiras 1 x 1 Corinthians

Santos 0 x 0 Juventude

Ontem

Flamengo 2 x 0 América-MG

Atlético-MG 1 x 0 São Paulo

Grêmio 0 x 1 Athletico-PR

Bahia 0 x 1 Internacional

Fortaleza 1 x 0 Sport

Bragantino 2 x 2 Fluminense

Chapecoense 0 x 0 Ceará

Cuiabá x Atlético-GO*

*Partida adiada para 17/6

3ª
ro
da

da

A
Inglaterra venceu a Croá-
cia por 1 x 0, ontem, em
partida válida pela primei-
ra rodada do Grupo D da

Eurocopa. Jogando no estádio de
Wembley,emLondres,ogol inglês
foimarcado por RaheemSterling,
nominuto 57, após grande jogada
individual do volante Phillips, que
tocou para o atacante do Man-
chester City finalizar comperfei-
çãonaentradadaáreacroata.
Em 10 participações no tor-

neio continental de seleções, essa
é a primeira vez que a Inglaterra
vence num confronto de estreia.
Nas outras nove edições, os ingle-
ses empataram emcinco e foram
derrotados emoutros quatro.
A equipe comandadapelo téc-

nico Gareth Southgate teve difi-
culdade para abrir o placar, ape-
sar do domínio em campo sobre
os atuais vice-campeões mun-
diais, que não conseguiam repe-
tir omesmo futebol apresentado
naCopadoMundode 2018.
A vitória dos anfitriões veio

pormeio da aposta de Southgate
em escalar entre os titulares Ster-
ling, apesar dos críticos preferi-
rem Jack Grealish. O jogador de
26 anos, muito criticado por seu

Em uma das melhores parti-
dasdaprimeira rodadada fasede
grupos da Eurocopa, a Holanda
passou sufoco, mas derrotou a
Ucrâniapor3 x2, ontem,noEstá-
dio JohanCruyff, emAmsterdã.
A LaranjaMecânica dominou

o duelo e abriu 2x 0 comWijnal-
dum, recém-contratado pelo
PSG.Weghorst ampliou.
Quando o jogo parecia decidi-

do, a Ucrânia reagiu.Yarmolenko
eYaremchuk igualaram o placar.
Sob pressão em casa, Dumfries
garantiu o triunfo dos anfitriões.

Eriksen

Vítimadeummal súbitonaes-
treia daDinamarca na Eurocopa,
sábado, contra a Finlândia, Erik-
senestá embomestadode saúde.
No entanto, ontem, a Inter deMi-
lão desmentiu que omeia tenha
sido infectado pela covid-19. In-
formou, ainda, que o jogador di-
namarquêsnão foi vacinado.

fraco desempenho no Euro 2016,
mostrou sua categoria ao balan-
çar as redes para os donos de ca-
sa, numa partida que colocou
novamente frente a frente duas
equipes que se enfrentaram na

semifinal doMundial daRússia.
Ao marcar pela primeira vez

em uma competição pela sele-
ção inglesa, em sua 13ª convo-
cação, Sterling fez comque os os
torcedores presentes emWem-

bley gritassem “O futebol está
voltando para casa”.
Por conta da presença do pú-

blico, havia o receio de que parte
dos presentes vaiasse quando os
jogadores se ajoelharam no gra-

mado antes do início do confron-
to, em um gesto de apoio aomo-
vimento Black Lives Matter, que
luta contra o racismo. Durante o
jogo, um torcedor caiu da arqui-
bancada e está emestado grave.

Sem os seus principais arti-
lheiros, Gabriel Barbosa e Pedro,
coube a BrunoHenrique coman-
dar a segunda vitória do Flamen-
go no Campeonato Brasileiro.
Ontem à tarde no Maracanã, o
atacante fez o primeiro gol e teve
grande participação nas jogadas
ofensivas na vitória por 2 x 0 so-
bre oAmérica-MG.
Esta foi a segunda vitória do

Flamengo, que tinha estreado
com1 x 0 emcimadoPalmeiras e
depois folgou na segunda rodada
quando pegaria o Grêmio. Com
seis pontos, mantém os 100% de
aproveitamento. O América-MG
sofreu sua terceira derrota conse-
cutiva e continua comzeroponto
na tabela, já começando a se
preocupar com a fama de time

iô-iô, porque voltou este ano à
elite e começa a se preocupar em
ser rebaixado, de novo, à Série B.
No Flamengo, ausências im-

portantes no ataque. Gabigol so-
freu lesão muscular na seleção
brasileira e Pedro, seu substituto
imediato, no sábado testou posi-
tivoparacovid-19.Poroutro lado,
contou comas voltas do zagueiro
Rodrigo Caio, liberado da sele-
ção, e Gerson, voltando da sele-
ção olímpica. Invicto há 14 jogos,
Rogério Ceni segue de quarente-
na pela covid-19 eMaurício Sou-
za comandou o time na beira do
campo. Na quarta-feira, o time
receberá o Coritiba pelo duelo de
volta da tarceira fase da Copa do
Brasil. No sábado, enfrentará o
Bragantino, noMaracanã.

O sérvio Novak Djokovic, nú-
mero 1 no ranking ATP, se sagrou
campeão de Roland Garros, on-
tem, ao vencer o grego Stefanos
Tsitsipas, quinto na listamundial,
por 6-7 (6/8 ), 2-6, 6-3, 6-2, 6-4.
Esteéo19ºtítuloemumGrand

Slam de Djokovic, que chegou à
decisão do Aberto da França ao
eliminar o espanhol Rafael Na-
dal, que venceu 13 vezes no sai-
bro parisiense e detém 20 troféus
do Grand Slam, amesma quanti-
dade que o suíçoRoger Federer.
Além disso, o tenista de Bel-

grado se tornou o primeiro ho-

memna era Open (desde 1968) a
ganhar na mesma temporada
pelo menos dois títulos de cada
um dos quatro torneios que in-
tegram o Grand Slam (Aberto da
Austrália, Roland Garros,Wim-
bledon e US Open), e o terceiro
na história a alcançar esse feito
ao lado dos australianos Roy
Emerson e Rod Laver.
“Vencer dois grandes cam-

peões emmenos de 48 horas não
foi fácil nem fisicamente nem
mentalmente,mas consegui com
minhamentalidade e qualidade
de jogo”, declarou o sérvio ao fim

dapartida decisiva de ontem.
Djokovic, que estava jogando

sua sexta final do torneio pari-
siense e a 29ª de umGrand Slam,
já havia derrotado Tsitsipas em
três outros duelos sobre a quadra
de saibro. Alémdisso, sua recente
semifinal contra Nadal o colocou
como favorito para o jogo na are-
na doPhilippe-Chartier.
O adversário grego chegou à

final embuscade se tornar a refe-
rência para jogos no saibro, su-
perfície na qual se tornou o des-
taque nesta temporada com 23
vitórias, uma delas na conquista

do torneio deMonteCarlo.
Nesta final emParis, o jogo es-

teve equilibrado no primeiro set
até que o sérvio quebrou o saque
do rival com5-5.Mas o grego res-
pondeu no seguinte na mesma
moeda e o set foi decidido no de-
sempate a seu favor.
Apartir do segundo set, “Nole”

começou a crescer em quadra e
venceu em seguida por 6-3 e 6-2,
levando o jogo para um quinto
set, o qual venceu por 6-4 e vol-
tou a ser o rei de Paris após qua-
tro anos consecutivos de domí-
nio do espanhol RafaelNadal.

FASEDEGRUPOS

SSeexxttaa
Turquia 0 x 3 Itália

SSáábbaaddoo
País de Gales 1 x 1 Suíça
Dinamarca 0 x 1 Finlândia

Bélgica 3 x 0 Rússia
OOnntteemm

Inglaterra 1 x 0 Croácia
Áustria 3 x 1 Macedônia do N.

Holanda 3 x 2 Ucrânia

HHoojjee
10h - Escócia x República Tcheca

13h - Polônia x Eslováquia
16h - Espanha x Suécia

AAmmaannhhãã
13h - Hungria x Portugal
16h - França x Alemanha

1ª rodada

Galo lucra em campo e nos
bastidores contra São Paulo
Amelhor economia possível.

Assim podemos resumir o duelo
entre Atlético-MG e São Paulo no
Mineirão. O Galo venceu o jogo
pela terceira rodada do Campe-
onato Brasileiro por 1 x 0, gol
marcado por Jair. Ele foi escalado
na equipe para substituir Tchê
Tchê, impossibilitado de jogar
pelo vínculo ligado ao tricolor. O
alvinegro optou por não pagar
R$ 1milhão pela liberação e essa
semostrou amelhor decisão.
TchêTchê está emprestado ao

Atlético pelo São Paulo. Para o

meio-campista entrar emcampo,
oGalo deveria pagar R$ 1milhão,
cláusula prevista em contrato. O
alvinegro decidiu economizar e
garantiu a vitória com gol de Jair,
que aproveitou belo cruzamento
rasteiro deHyoran.
Comavitória,oAtléticochegou

aos 6 pontos no Campeonato
Brasileiro. O São Paulo segue com
umponto e semmarcar na com-
petição. Nesta quarta, o Atlético
visitará o Internacional, no Beira-
Rio. O São Paulo receberá a
Chapecoense,noMorumbi.

Fluminensearrancaempatedo
Bragantinoecontinua invicto
O Fluminensemostrou poder

de reação para buscar o empate
com o Red Bull Bragantino, por
2 a 2, na noite deste domingo, no
Estádio Nabi Abi Chedid, pela
terceira rodada do Campeonato
Brasileiro. O time paulista che-
gou a abrir 2 x 0 dentro de casa
aindanoprimeiro tempo.
LucasEvangelista eArtur colo-

caram o Bragantino em vanta-
gem, mas Caio Paulista e Abel
Hernández igualaramoplacar.
O resultado comprova o equi-

líbrio dos dois times, que se en-
frentaram outras duas vezes nos
últimos dez dias, pela Copa do
Brasil. O Fluminense se classifi-
cou para as oitavas de final ao
vencer por 2 a 0 no Maracanã e
perder por 2 a 1 emBragança.
No Brasileirão, os times estão

empatados com cinco pontos.
Dono de um melhor saldo de
gols (3 a 1), o Red Bull Braganti-
no aparece em sexto lugar e o
Fluminense vem logo atrás, na
sétima colocação.

BrunoHenrique tornou o caminhomais fácil para o triunfo rubro-negro

Anne-Christine Poujoulat/AFP

Alexandre Vidal/Flamengo

Glyn Kirk/AFP

Sterling parte para comemorar o gol do triunfo inglês, emWembley, palco da decisão do torneio nesta edição
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Saturno e Urano em
quadratura; Lua cresce em Leão.
Está tudo estranho? Bem-vinda
seja tua alma à realidade em que
o mundo se encontra, tudo
estranho, porque não há
referências anteriores para se
apoiar. E se pensas que esta
estranheza seja uma experiência
tua em particular, isso indica que
andas te comunicando pouco
com teus semelhantes e
diferentes. Não que tenhas
deixado de conversar, mas é que
dificilmente os temas verdadeiros
são postos sobre a mesa com
clareza; fala-se de muito e de
tudo, mas, ao mesmo tempo, de
nada realista, porque se fosse
para sermos realistas, teríamos
de declarar que não temos uma
bússola a nos orientar nesta
travessia. Mas, como também
temos esta obsessão de encontrar
uma ordem oculta em tudo,
imaginamos uma enorme
conspiração mundial, só que,
sinto informar, até os supostos
conspiradores estão desnorteados
e estranhados com a realidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Nunca tudo foi tão incerto quanto
agora, mas isso é resultado de o
estado atual do mundo e, por isso,
você precisa tomar cuidado para
não personalizar o tamanho da
angústia que isso traz. Deixe passar
por você, só isso.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Todas as pontas soltas que foram
ficando pelo caminho parecem ter
combinado de aparecerem agora,
ao mesmo tempo, para não haver
como você deixar para depois. Faça
o possível, com carinho e atenção.
Você dará conta.

LEÃO
22/07 a 22/08

Tudo que poderia ter sido feito no
passado, mas que foi procrastinado,
surge ao mesmo tempo, como se
houvesse havido uma conspiração.
Se procrastinação não tivesse
havido, outro diferente seria o
cenário.

TOURO
21/04 a 20/05

Entre o que você precisa fazer e
aquilo que você desejaria há um
abismo intransponível, pelo menos
por enquanto. Procure, mesmo que
a duras penas, se dispor da melhor
maneira possível a fazer
o que seja preciso.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É comum que as pessoas prometam
muito mais do que cumprem, mas é
assim que as coisas andam nessa
nossa civilização não muito
civilizada. Procure não se agregar a
essa onda, mas fazer sempre
a diferença.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Cuide para não buscar culpados,
porque apesar de poder haver
vários desses, a solução não será
encontrada com a identificação.
Foram seus próprios passos e
decisões que trouxeram você até
aqui e agora, ou não?

GÊMEOS
21/05 a 20/06

É desimportante que você queira
ter todas as explicações, porque a
realidade continuará estando
sempre um passo à frente de seu
entendimento. E isso não é ruim,
mas incentivo a você continuar
ampliando a mente.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça a sua vontade e monitore os
efeitos colaterais que, na origem,
não foram contemplados. Dessa
forma, você irá fazendo ajustes
necessários e o caminho se tornar
fluido e alegre. Assim será muito
melhor.

LIBRA
23/09 a 22/10

Você pode fazer o que você deseja,
mas o trabalho envolvido na
realização é colossal. Tenha isso em
mente se, por ventura, você decidir
seguir em frente, para depois não
tropeçar com as fantasias de que
tudo seria mágico.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Nada é o que deveria ser. Essa
descoberta é atual, mas sempre foi
assim, apenas aconteceu de que a
projeção mental de nossa
humanidade sobre a realidade de
como ela deveria ser funcionava
como um véu. O véu caiu.

PEIXES
20/02 a 20/03

O cenário que se apresenta diante
dos olhos de sua mente se mostra
tão complexo que a primeira reação
é se esconder e esperar tudo
passar. Não vai dar para fazer isso,
você terá de enfrentar e domar
a unha.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Mudanças profundas advirão das
crises atuais, umas que não podem
nem devem ser aceleradas,
porque será necessário muito
amadurecimento para as
aproveitar. Confie no tempo, aceite
a realidade como ela é.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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LLáázzaarroo
RRaammooss......

LLáázzaarroo
RRaammooss......
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CRI AN ÇADACRI AN ÇADA

»NAHIMAMACIEL

E
dith é umameninamuito intro-
vertida. Cheia de criatividade,
mas voltada para omundo inte-
rior. Olhando assim, até dá para

fazerumaaproximaçãoentreEditheos
tempos pandêmicos, quando todos
precisaramse recolher e olharmais pa-
radentrodesi.Masapersonagemdo li-
vroEdith e a velha sentada, escrito por
LázaroRamos, foi criado em2010, bem
antesdapandemia, e agoraganhanova
edição. A personagem está de volta às
prateleiras na companhia deO pulo do
coelho, este sim, inédito e quinto livro
infantil doatoreescritor.
Ao mesmo tempo em que revisita

seu primeiro livro com a aventura da
pequena Edith, Lázaro traz a história
de ummenino de 11 anos que sonha
ser um coelho de cartola com aspira-
ções a um papel maior do que o de
acessório demágico. Autonomia, su-
peração das frustrações e liberdade
são os temas pelos quais o autor nave-
ga aodesenvolver a história.
“Se quiser fazer uma associação

comomomento que estamos vivendo,
esse livro fala sobre autonomia e liber-
dade,mas tambémsobre a relação das
famílias na pandemia”, explica Lázaro.
“Comtodomundoemcasa, ospaispe-
dirammais participação dos filhos nas
atividades, como escovar dente sozi-
nho, arrumarcama, tirarpratodamesa
e cuidado com limpeza.O pulo do coe-
lhoéumasagaembuscada liberdadee
da autonomia. Quando o coelho ad-
quire liberdade e cria confiança, ele
não sabe lidar coma liberdade.”
Aousadiadocoelhoestáanosàfren-

te dameninaEdith, umespelhodoque
foi a infância dopróprio autor.“Ela tem
muitoda criançaque fui. Eu tinhamui-
ta criatividade,masnão tinha coragem,
era tímido para compartilhar com as
pessoas, não sabia exatamente oquan-
to tinha, então eume recolhia. Edith se
recolhe e fica ali na sua cabeça vivendo
outrosmundos. Eu fuimuito isso, fui
essacriança”, conta.

Escrever tem sido uma
salvação quase diária no coti-
diano de Lázaro Ramos. Ele ga-

rante que faz isso semnenhumaorga-
nização eque, no casodos livros infan-
tis, aprendemuito comos filhos. A es-
crita é caótica, pode vir emumpedaço
depapelouguardanapo,emumamen-
sagem deWhatsApp para a mulher,
Thaís Araújo, emumaagenda eletrôni-
ca. “Só escrevo e, depois que está pron-
to, entendo para que é. Como não te-
nho obrigação de lançar um livro por
ano, tudo vemmuito com liberdade e
aceito esse processo”, revela. “O que
mais tenho feito é escrever, desdeoano
passado entrei nisso e não parei, todo
dia escrevo umpouco, semobrigação
de resultado. É ummomento emque
nãome sinto cobrado de algo, temum
lugarmuitode liberdade.”

Conversas

No caso dos livros infantis, os
temas nascem intuitivamente, mas
sempre ancorados em uma vonta-
de de falar de coisas sobre as quais
não conversou com ninguém du-
rante a infância. Humor, ludicida-
de, emoção e autoestima são pon-
tos centrais da escrita de Lázaro
para crianças. “São assuntos que,
na minha infância, não passavam
perto demim. Émuito legal desco-
brir como conversar com as crian-
ças sobre esses assuntos e na lin-
guagem adequada para elas. Por-
que, muitas vezes, a gente vai
aprender a pensar sobre e conver-
sar sobre isso mais velho”, diz. E,
nessa seara, a convivência e as con-
versas com os filhos JoãoVicente e
Maria Antônia são inspiração o
tempo todo. “Todos os meus livros
têm algo deles que me ensinou al-
guma coisa, jeito de falar, lingua-
gem a ser usada”, garante o autor.
Conversas, aliás, têm pautado a

rotina de Lázaro Ramos durante a
pandemia.Ele sabequenãoserápos-

sível voltar ao palco ou aos sets de
filmagem demaneiramais cons-
tante e segura tão cedo. Alémdees-
tar gravandoumapequenapartici-
pação na sérieAruanas, o ator tem
se dedicado a outras atividades.
“Estou entendendoqueomomen-
tonão é ficar na ansiedadede exer-
cermeutrabalhodo jeitoquegosto.
Touentendendoqueminha função
nomundo não será artística ape-
nas”, explica. Por isso, ele temmer-
gulhado commuita dedicação em
séries de bate papos on-line com
estudantes e lives comempreende-
dores autônomos. “Ter uma ativi-
dadecomoessanasescolas,quees-
tão tendo aula on-line, acaba aju-
dando. Estoumuito feliz de poder
fazer isso. Temmuita gente preci-
sandode auxílio e estou entenden-
doquea função,nomomento, é es-
sa”, avisa. “Importante é isso: ter
umavoze fazerusodela.”

EDITHEA
VELHA

SENTADA

DDee LLáázzaarroo RRaammooss.. PPaallllaass,,
6644 ppáággiinnaass.. RR$$ 4499

OPULODO
COELHO

DDee LLáázzaarroo RRaammooss..
CCaarroocchhiinnhhaa,, 4488 ppáággiinnaass..
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“É muit“É muito lo legal descobriregal descobrir
como concomo convversar comersar com
as crianças sobras crianças sobree
esses assuntesses assuntosos
e na linguageme na linguagem
adequadaadequada
parpara elas”a elas”
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
SQN 316 2Quartos origi-
nal, 64m2 - Elevador e ga-
ragem, andar alto, pré-
dioreformado,desocupa-
do. R$ 650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo2suítes193m2,an-
dar alto, varanda ampla,
duas vagas soltas, depó-
s i t o p r i v a t i v o .
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo2suítes193m2,an-
dar alto, varanda ampla,
duas vagas soltas, depó-
s i t o p r i v a t i v o .
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

VISTA PARK SUL
SMAS TR 03 Duplex
de1quarto54m2,Refor-
mada linda vista para
lazer,andaralto,condo-
mínio com lazer.
R$630mil. Tr: 98585-
9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

312 SQS Alg/Vendo ap-
to 283m2 4qts 3stes
2vgs 99983-1953 c3149

312 SQS Alg/Vendo ap-
to 283m2 4qts 3stes
2vgs 99983-1953 c3149

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
995670883 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

ETAPA A QD 14 3qtos
1ste 3627-1673/ 98115-
4753 CJ6758 www.
casalindaimobiliaria.com

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística / Gal-
pão, 60.000m2, semi pla-
na, aproximadamente
300m de frente pra rodo-
via R$1.200.000,00 à vis-
ta! 99381-7130 c.11588

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

FAZENDA OURO Preto
lote com 20MIL m2 Ac.
Car ro 981154753 /
36271673 CJ6758

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

www.casalindaimobiliaria.com

LOURDES MEIRELLES
R. Vitoria Chácara c/
5milm2 981154753/
36271673 CJ6758

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALT INA-GO
794 HA, um Show,
75kmdeBrasília. Total-
mente formada, 32 divi-
sões de pasto, curral
na sede com balança,
brete, embarcador. Re-
sidência principal de lu-
xo de frente para um la-
go com caramanchão.
Uma verdadeira jóia
(61) 99981-1128 Zap

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$100.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125 halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
CORUMBÁ DE GOIÁS
Fazenda, 80 halq, dupla
aptidão, formada, Geo
F:99338-2014 c10881

NOVA CRISXÁS GO
Oport Faz. c/ 1.400alqs
formada terra plana,
6kmbeira rioAraguaia, la-
go natural só R$40 mil/1
alq 62 99995-3257

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$100.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

411 NORTE Kit, 44m2,
canto, 2 varandas, nas-
cente, R$ 1.200,00,
com o proprietário. 61-
98250-2435

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv. mobil
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 3qt A.
emb 2wc sl cz R$1.900.
QE 38 apt 3q A. emb ar
c. sl cz 2wc var R$
1.400 Cl 2 lt 12 ap101
G.II 991577766 c9495

MOBILIADO - NOVOS
410 SQN Bl.M 112 Tel.
99250-4223

415 SQN 2qts, vazado,
sala, banheiros, cozi-
nha, áreadeserviço, des-
pensa, armários, persia-
nas,87m2,diretoc/propri-
etário 61-992184010

3 QUARTOS

311 SQN Bloco B - 3
Quartos, 1 Suíte, varan-
da, garagem, DCE, ar-
condicionado e armári-
os, 96m2. Tratar: 61-
981240120

ASA SUL

2 QUARTOS

408 SUL Bl H 2qts sala
banh coz conjugada
com área de serviço. R$
1.500, 98295-7117

2.2 GUARÁ

GUARÁ

QUITINETES

QE 19 Bl A, Kit de 1
qto, gradeado, s/ cond,
luz indiv, Guará II.
Particular . 98204-8181

1 QUARTO

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$550,00
Tr: 3567-0221

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$550,00
Tr: 3567-0221

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS SONHOS
3qt/1st 99675-5554/
3627-1673 CJ6758 casa
lindaimobiliaria.com

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

AV. COMERCIAL Valpa-
raiso II 30m2 c/ banheiro
Tratar: 99675-5554/
3627-1673 CJ6758

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C4/10 Pallas 2.0 flex
4pts autom. R$16.800
Tr:99186-3896

C4/10 Pallas 2.0 flex
4pts autom. R$16.800
Tr:99186-3896

VOLKS

R$ 79.900,00 NOVÍSSIMO
POLO18/19Highline Be-
ats 18.000km na garan-
tia todo orig único dono
prata partic 3033-7455

VOLVO

V40/14 R$80.000 Bran-
co Gasolina 83000 KM
usado 61-32730115
V40/14 R$80.000 Bran-
co Gasolina 83000 KM
usado 61-32730115

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532



CLASSIFICADOS2 Brasília, segunda-feira, 14 de junho de 2021 CORREIOBRAZILIENSE

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

COMEÇAR SEU DIA
COM UMA BOA

MASSAGEMPARA rela-
xar proporcionando bem-
estar alivio no cansaço ,
stress do dia há dia. Pro-
moçãodepilaçãomasculi-
na Seg há Sáb 08h as
20h. (61) 99297-7842
WhastApp em frente à
W3 Norte

OUTRAS
ESPECIALIDADES

TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895

TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895

FIQUE BEM

INFORMADO

TODOS OS

DIAS COM O

CORREIO

BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585

CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585

BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736
MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111
MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs 98318-0000

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

EQUIPAMENTOS ESPI-
ONAGEM 981694722

EQUIPAMENTOS ESPI-
ONAGEM 981694722

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456
TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642
PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132

AVISO DE ALIENAÇÃO
LEILÃO Nº 03/2021

A Fundação Nacional do Índio - FUNAI Sede, torna pública a alienação de 02
(duas) AERONAVES consideradas antieconômicas e irrecuperáveis para uso da
Fundação, mediante leilão público eletrônico, a ser realizado através do site
https://www.flexleiloes.com.br às 10h horário oficial de Brasília, do dia 30 de junho
de 2021, na forma da Lei. O edital e informações adicionais poderão ser obtidos
com o LEILOEIRO, Sr. José Luiz Pereira Vizeu, pelos telefones: (61) 4063-8301 e
(61) 99625-0219, pelo site https://www.flexleiloes.com.br e e-mail:
controle@flexleiloes.com.br. A visitação será realizada nos dias 28 e 29 de
junho no horário das 09:30 às 11:30 e das 15:00 às 17:00 horas.
Abertura: 30/06/2021 às 10h Local: https://www.flexleiloes.com.br

JOSÉ LUIZ PEREIRA VIZEU
Leiloeiro Público Oficial

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.

MÍSTICOS

ABA ABALORIXÁ irmã
Vitória Faz amarração e
trabalhos infalíveis, p/ to-
dos fins e garantido.
Traz a pessoa amada
em 24 horas. 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

AMOR EM 24 HORAS
AMOR NA PALMA da
mão,curaejaculaçãopre-
cose e impotência.
(061) 99149-8430

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, garantia de
imóvel, sem consulta
spc/ serasa 4101-6727/
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, garantia de
imóvel, sem consulta
spc/ serasa 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO VENDO Minas
Brasília Tênis Clube.
Tel. (61) 9.9986-8975

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

ANA JÚLIA Xerosa, bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792

CASEIRO CONTRATA-
SE com experiência, pa-
ra morar no local e cui-
dar deanimais. Jardim In-
gá . Interessados na va-
ga enviar currículo para
o seguinte email : adm.
chacarasantos@gmail.
com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO De segunda
a sexta-feira. Que pos-
sa dormir. R$1.500. Nú-
cleo Band. 3222-2743

CONTARTA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA para cuidar de cri-
ança e que saiba cozi-
nhar forno e fogão, R$
1.900, segunda a sex-
ta 7:00 ás 18:00 e aos
sábados 7:00 às
12:00. Enviar cv para:
negoc ioscasa05@
gmail.com
EMPREGADADOMÉSTI-
CA Procuro para traba-
lhar na Asa Norte de se-
gunda a sabado. Interes-
sadas entrar em contato
através do telefone (61)
99939-8800falarcomRa-
fael

MARCENEIRO E MEIO-
OFICIAL com experiên-
cia. Local de trabalho:
Guará II. Enviar CV:
adm@oficinadaloja.com.
br F/ 99981-6328

BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792

6.1 NIVEL BÁSICO

MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012

PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIENCIA Interessados
entrar em contato 61-
999854720

PROFISSIONAL EM
ACABAMENTOSdequa-
dros de decoração com
experiência contrata-
mos, horário comercial.
Interessados CV para:
metacomercialgrafica
@gmail.com

SALGADEIRO(A) CON-
TRATA-SEmaioresinfor-
mações no fone 61-
985708434

TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE/ORGANI-
ZADOR (A)p/ loja femini-
na unidades Asa Sul e
em Taguatinga Seg a sá-
bado das 9h às 18h.
(61) 98152-6196

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARCOMCNHpa-
ra instalação de parabri-
sas. Ver Vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Park Educati-
on contrata para traba-
lhar. Residir em Planalti-
na/DFouSobradinho.En-
sino médio. Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to pelo telefone (61)
99613-2600.

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
na Asa Norte para dor-
mir - Interessadas en-
trar em contato pelo zap
992838546

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAEUMACo-
zinheira com experiên-
ciae registradaemcartei-
ra. R$ 1.500 Ql 26 Lago
Sul. Tr: 99967-4537
ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com
GERENTE DE SALÃO
Cozinheiro e estagiário
ContêFoodeDrinksCon-
trata. Interessados en-
trar em contato 9339-
4519 ( somente whats)
OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718
PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com
PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689
PROFISSIONALATEN-
DENTE /organizador (a)
loja Feminina Taguatin-
ga. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
981294307
PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAEUMACo-
zinheira com experiên-
ciae registradaemcartei-
ra. R$ 1.500 Ql 26 Lago
Sul. Tr: 99967-4537
ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicopara fatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com

REPRESENTANTE CO-
MERCIALparaEsquadri-
asdeAlumínio. Interessa-
dos entrar em contato:
61-983435777

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Contrata-se.
Salário R$1200 + comis-
são Possibilidade de
CLT.Interessados enviar
Currículo para o e-mail:
rh@multiplosnegocios.
com.br

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.

TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a ga s .
bsb@outlook.com 61-
991007267

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA para lo-
ja de roupa feminina ( Ta-
guatinga e Asa Sul ).
Seg a sáb das 9h às
18h. 61 98152-6196

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressadosentraremconta-
t o a t r a v é s 6 1 -
981294307

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Interessados en-
trar em contato: (61)
98347-2220

ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444

RENDA EXTRA Interes-
sados entrar em conta-
to: +49 1575 0700260

TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537

TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com

ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail

ASSISTENTEFINANCEI-
RO Contrata-se com ex-
periência. Interessados
na vaga enviar currículo
p/ o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com. Colocar o cargo
no título do e-mail

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982

ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401

PROFESSORES (AS)
DE INGLÊS Contrata-
se Interessados enviar
currículo: info@just4you.
com.br

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email

ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL PARA
ESCRITÓRIOdecontabi-
lidade com experiência
e CRC nos departamen-
tos. Interessados: 61-
984727512
SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336
PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744
ASSISTENTE FISCAL
Analista Fiscal. Contrata-
tamos. Os interessados
deverão enviar currículo
p a r a e -ma i l : r h .
cvagasconf idenciais
@gmail.com ou entrar
em contato através do te-
lefone: (61)999240926
ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em c o n t a t o 6 1 -
984188161

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728
DIARISTA/LIMPEZAofe-
reço os meus serviços.
Telefone de contato
(61)-984847671
DOMÉSTICA OU AUXI-
LIAR de limpeza. Procu-
ro emprego, posso dor-
mir seg a sexta. Tenho
refer/exp. 99634-4056
PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187

PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066


